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Armazéns dc moveis novos c usados 

H . B o r g e s C a r n e i r o - » 

* 

Trespassa-se este importante estabelecimento, armazéns e ofici-
na, sitnado num dos melhores pontos da cidade, em virtude do seu 
socio gerente ter de retirar yara o Porto, visto andar em negociações 

ara adquirir um dos mais importantes armazéns do género, naqixe-
a cidade. 

Para tratar: todos os dias úteis das 14 ás 17. 
£ 

iPadtf ria An tonio Sa-
bino, Sucessores 

Ribeiro £r ferreira 
Declaramos que desde o dia 

dc Janeiro do corrente ano, to-
es de trespasse ao sr. An to-

lo Sabino a sua conceituada pa-
1*% s tuada na rua do Forno, 

6, onde continuamos a bem ser-
ir o publico, p a r a assim manter 
boa reputação que sempre me-

cceu dos seus inúmeros fregue-
ts. Declaramos lambem que a 

rtir de hoje começamos a ma* 
pular uma nova qualidade de 
o, que se começará vendendo 
pois das 17 horas, sendo da me-
or qualidade; estando a sua ma* 
ufatura a cargo de técnicos co* 
Jiecedores da moderna fabrica-
do de páo. 

l\ nossa nova padaria, que 
ai passar por grandes transfor-
ações, ficará sendo um dos mc-
ores estabelecimentos deste ge-
ro, não lhe faltando todos os 
quesitos de higiene e limpeza. 

O páo é entregue a qual-
uer hora aos do*ni ilios. 

K Coimbra, 20 de Janeiro de 
(923. 

RIBfIRO ú f£RR£lRfli. 

! 
jtmlherms d' Albuquerque 

: Clinica Êgeral: 
Consulta d#s 14 ás 16 horas 

R. Visconde da Lut, 42-1 

«Cia: R. F. Tomás, 41 
tigi r. di» f a«tf«l} 

• i « 
• a * Ferieis 1» 

l l l í M M Í I M ? 
CLINiCA G E R A L 

COHSOLTAS DAS 12 AS 17 
Saa f iaoond» da Jta. 81 

S o c i e J a l a i o i u U r i a l e C o m e r c i a l d s M m h . L i m i t a d a 
/ 

P r e m i a d a com m e d a l h a s (Touro nos 1° e 2° Coogresscs Bei rões 

40. 

J V l o V o i s E s t o f o 

Mobiliário simples e de luxo. Mobiliário Ártistico 

DESENHOS OEIGINAIS = 3 
Cuidadas restaurações em todos os géneros e épocas 

Ssepitópioa, 0oenida 5á da Qandeipa, 504°-feleí. 1?5 

jSãSSm' 0 
mim e fixações: 

• _ Rua da Sofia, 38 e 40 
Largo das Ameias, 9 e 10 

ua de Quebia-Costas, 27, 31 
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Ru é» Ccrpa li Dtu, 39 

C O I M B R A . 

SAPATARIA DA MODA I 
DE 

A n t o n i o f o r n o s f í l a p t i n s 

Já inaugurou a Estação de Inverno com os mais lindos 
modelos de calçado para senhora, homem e criança. 
Sapatos em verniz preto e verniz castanho, a 

grande moda, calt castanho, settm, bordeut, etc., etc. 
FORMAS AS MAIS MODERNAS que acaba de receber do 

estrangeiro. ULTIMA NOVIDADE em calçado para 
homem em cal? castanho e verniz, solto baixoe forma em bico. 

48, Rua S á d e t o a d a , 3 2 - T e l e i r a e , 6 1 — C Q l f t C R A 

59f 
223: 

Enviam*se eccotnendas p<.ra a província e ilhas. 
Para a Afries, pagamento adeisatado eaj yale ou cheque. 

l i l 



G A Z E T A r > E n o r & r a F i A , D E 2 5 J D E J A N E I R O r M E 1 9 2 3 

OQOOOOOSQOOOOQOOOOOO Î 
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fabrica c compra moveis 

c l ^^ 
O D O O : 

armazém, lindas mobílias de quartos, ah 

. da Moeda, 87 
de meza, v:siias, escritório, etc. JOSE RODRIGUES TONDELA 

OOOOOOOOOGOOGOOOOOOGOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO! 

São convidados os Socios da 
Sociedade Central, Limitada, com 
Séde na Rua da Sota, 8, clesta 
Cidade, a reunirem-se na Séde 
da mesma no dia 10 de Fevereiro 
pelas 20 horas e meia em 
Assembleia Geral ordinaria, com 
a seguinte ordem do dia: 

Aprovação do balanço e con-
tas de gerencia transata, apre-
ciação do relatorio sobre a Admi-
nistração Social e todos os assun-
tos que com estes se prendem, 
incluindo a saida dos Socios. 

A gerencia. 

S. li. l i l i i l Eliilifl-Si 

I i 
A Direcção participa a todos 

os sócios do Montepio que, nos 
termos do n.° 30 do artigo 31.° 
dos nossos estatutos, estão pa-
tentes em casa do Secretario, sr. 
Alvaro Rodrigues Furtada, Praça 
8 de Maio n.° 29-30, por espaço 
de 15 dias, o Relatorio, Contas e 
Parcer do Conselho Fiscal, re-
ferentes á Gerencia do ano de 
1922. 

Coimbra, 27 de Janeiro de 
1923. 

EDITAL 
A Comissão Executiva da 

Camara Municipal de Coimbra 
faz saber que até ás 12 horas 
do dia 13 do proximo mez de 
Fevereiro, recebe na sua Secre-
taria propostas em carta fechada 
para o fornecimento de impres-
sos para a mestna Secretaria e 
mais repartições a cargo da Câ-
mara, e bem assim a do papel, 
penas, tinta e outros artigos 
para o expediente das ditas re-
partições, durante o corrente 
ano de 1923. 

As respectivas c o n d i c õ e s 
acliam-se patentes na Secretaria 
da Camara em todos os dias 
úteis, das 12 ás 17 horas. 

Para constar se publicou o 
presente e outros de igual teor. 

Coimbra e Paços do Con-
celho, 24 de janeiro de 1923. 

O Presidente, Mário de Al-
meida, 

O s m e l h o r e s 
p r e ç o s d o m e r -
c a d o . 

D e s c o n t o a o s 
r e v e n d e d o r a s . 

Não comprem 
sem vhitar esta 
c a s a . 

can-
t o s C o r r e i a , P r a -
ç a d o C o m e r c i o 
5 3 - 3 . 

u 0 AIMÊ 
C o m a d r e , e m c e ^ s s 

de 15 k i l o s 
VENDE 

José M. tios Santos Júnior 
Rua Adelino Veiga, 49 

Bu m emprego de ca pita 
Por motivo de retirad*, paru 

õ estrangeiro, vende se um oli-
val, com terra de semeedura t 
vinha, com agua nativa e ca** 
de habitação, em bom iocti, a 5 
quilómetros de Coimbra, passan-
do^ihe o automoveí da ssrreírs 
4 porta. 

Mesta rçjjiççlo » gil, 

A -pi rm a Ribeiro & Fer-
X k XXX XXXCh r e j r a p a r a m e _ 
lhor desenvolver a sua industria 
precisam vendedores de pão 
com boas freguesias e assim 
como vendedeiras. 

•Oferecem garantias. 
Para tratar rua do Forno, 10. 

OíS " A v e n ^ e " s e u m a » P o r m o ~ v d b d c t {jvo ( | e retirada, com 
18 divisões e grande quintal que 
pode servir para nova constru-
ção, na rua Antero do Quental, 
n.° 60. 4 
P Q O Í , vende-se em Santo An-
\ J a j ú O i tonio dos Olivais com 
2 andares e loja própria para co-
mercio, tem jardim e quintal com 
algumas arvores de fiuto. Tem 1 
andar vago. 

Dá informações Antonio Fer-
reira, rua Direita, 119. 4 

com quintal. Compra-
se, preferindo-se em 

Montarroio. Carta a esta reda-
cção a A. F. 8 

Co «o arrenda-se na Cumea-
da, para casal. Para 

informações, rua do Norte, 35. 
aluga-se um segundo 
andar com cinco divi-

sões, na R. dos Anjos 20, perto 
da Universidade. 

Trata-se na rua Visconde da 
Luz, n.° 64. X 

Chaves acharam-se em 
Santa Clara, no 

dia 23, que se entregam a quem 
provar pertencer-lhe. 1 

G a m i o I I de-se em estado 
novo, carregando 5,5 toneladas. 

Dirigir-se á Electro Conim-
bricense L.d'\ Avenida Navarro 
35-1.". 

Dactilografa 
com pratica. 

Nesta redação se diz. 

ofere-
ce-se 

Dactilografas pr£ 
sam-se, habilitadas, na Compa-
nhia "Coimbra» de Seguros. 6 

ffvoof»ne v a s i o s Para t i n t a 
£ I c t S C U S compram-se tipo 
A. Ferreira, R. Dr. Pedro Ro-
cha 1-1.°. X 

Landeaus vendem-se 
dois. infor-

mações. Quartel General da 5." 
Divisão. X 

Manteiga iir fina a 10$J0 
quilo, ven-

de-se. Pedidos para o telefone 
h.° 331. 4 

( 1 1 A l r n P r e c i s a " s e 9 u e í aÇa 
U A C i i U e di rija o serviço 
de louça branca, na rua de To-
mar, J. M. G. — Leiria. 

Bons ganhos e futuro. 1 

Oferece-se £tS£ 
cção primaria e lavores, para en-
sinar em casas particulares. 

Para tratar, na rua dos Cou-
tinhos, 12. 

Professora inglesa. 
Procura co-

locação em casa particular, tam-
bém ensina pintura, arte apli-
cada fotominiatura etc. 

Coimbra, Serra da Estrela, ou 
Beira Alta, 

Calçada do Marques d'Abran-
tes, 62-1.°—Lisboa. 

Pi 5» Y1 ft Vende-se um piano 
X l c t l X U d e meza, muito bom 
proprio para estudo. 

Pode ver-se na estrada de 
Lisboa, na casa onde habitou a 
falecido padre Eduardo Gomes 
Freiré, 

A chave encontra-se a toda 
a hora no loja da mesma casa. 

Para tratar com Manuel Ma-
tos Cabo, no' Largo de S. João. 

Vendem-se r S H E 
dos, um toilete, uma comoda, 
um porte chapéus, duas camas 
e mais moveis já usados, qua-
dros diversos artigos de louças 
e um fogão velho. 

Quem pertender dirigir-se a 
Manuel Lopes Pereira R. da 
Louça 116-2.° ou Augusto Mon-
teiro, nas obras da Sociedade 
dc Mercearias, X 

S I i i i i i i % t ^ m n s í s i s s i i ^ i 

2 -Travessa da Trindade 
Telefone 

m M m m m M M m M i m í j n i 

EXPOSIÇÃO p e r m a n e n t e 
iiiarfo antigo e moderno, lus-

tres, faianças, percelanas, etc., etc. 

Yeade-se uma casa na 
rua de Antero 

Quental números 42-44-46, com 
18 divisões, quintal e jardim. 

Para tratar com Ambrosio 
Garcia, Olival de Montarroio. 2 

ÕOÕOSOO f s s s 
da Bandeira, 2-2.° ás 13 horas. 

Arrenda-se £ K1 
uma casa com quintal. 

I forma Dr. Manuel Dias, 
L*rfo da FHra, 44. 
Â I f * n P r e í 0 , compram-se ca-

x x x u U r > f e r r o , P m ç a d o 
'"ombreio. 3Õ 1. and*r. X 

Bandagens 
de prensa y raolu•». na Quí .ta 
i» T >rnp trl<-for?e 211. 6 

" R i 1 Tl O Y* U í , $ l i 0- Vcn. t-^t- 1 
u» Associação Ac*-

d e m i c a . 

Po QQ V uac-se a ua rua dos-
\JcfeBefc Grilos, c.° 20, com 
quintal. 

Tratí-se com Joaquim da 
Cruz, recebendo propostas em 
carU fechads, podeido ser pro-
curado na Arreg? ça cm essa da 
sr.a D. Luiza Furtado, ou no car-
torio do sr. dr. ] ;sé F rreira, rua 
d ' . P. dr - Roxa. 1. 1.°. 

P q T f r t f í f l grauue e melhor 
V c t l i U v c t q u e £ e fal>rlca, 
servi3a uma vez, vende-se na 
Quinta is Torre. H e i 211. 6 

Carroça e e*rro para um 
ou dois bois, 

eixo de ferro d? 2 polegadas e 
rodés com reios feitos ns Louzã 
que nunca serviram. 

Uma carroça pequ?na ete-
g?nte e muito leve, gp estalo 
de nova, servindo paTa um pe-
queno animal. 

Vendem-se, ioforms esh re-
da Ç3Q, 

P q C Q c o m ® divisões, arren-
\Jctôet d â . s e D â r u a d a M o e d a 

o.° 77. 
P*ra tratar na mesma Rua 

com Francisco F«mir» fi* Mais, 
X 

P q O Q - r r e o - a - b e u m 2.' a n u r 
U c t d c b C ç i m g divisões. Rus 
E toar Coelho n.° 102,-106. X 

Estabelecimento 
Trespsssa-se em bom locai, Nes-
b re.-jgçâo rç diz. 

Oliveiras vend-mie1 na 
Quinta D. João, Arragaç". 2 

v e t , ' , 8 ' ' s e í c " m 
A vW.x efe serventia, fábrica de 

! Ç e r U i K s s m ^ o t i n b r ^ 2 

Precisa-se 
branca <* vesti ?os, em casa psr-
ti-ul»r. Nf*ita rf-dírçãn p \7 X 
P « n n V Oein-»e o<ra ai<-!t>;. 
X I c t O l e v t n d u 200 cantaros 
cad* ums. 

P/irs trítar, com Jo>ão de Le-
mos Fo»-™r>7e!h». X 
—— —•——>— 
"Pi Q Tí A de estudo, movei, 
X l c t Á X U rsfyjo antigo para 
dornar uma sala. Serve para 
es dois usos com pequeno con-
certo. 

Mostra-se Avenida Sá da 
Bandeira. 91. 

P v o n i a a . a o empregadas 
X i C t i O t t P O p a r a srrviço 
if caixa e btkão e empregados 
com prática âf- faz^noas brancas 

Ar n zens oo Chiado X 

Quartos em casa par-
ticular a senhoras 

ou meniios estudantes. N?st» 
redacção se diz. X 

H i i l Y l + Q vende-se u m a com 
V U 1 1 1 L A magnifico prédio 
rendimento, a 42 /dlometrosr de 
Coimbra. Para mais esclareci-
mentos nes'a rclscçãn. X 

f í n í Y i í o Vcndr-se a quinta 
^ U l i l O c t d s Cabeleira, p r -
x»mo do Bordalo, freguesia de 
Santa Clara, que se compõe de 
em de habitação mobilada e 
psra caseiro, boa adega e vasi-
lhas par? 400 cantaros de vinho, 
muita vinha de finas qualidêdes, 
s sssim como muitas e magnifi-
cas qualidades de frutas e muitas 
e boas oliveiras; tem deposito de 
agua, capoeiras e estabulo para 
gado. 

Paru tratsr, com o s^u pro-
prietário, ' a Fabrica dc Odn, rn* 
da Sot*. 10. X 

S f t i i T i n r í i o í e r e c e - s , i p> , a 

O U x i J L L U x di escritorio, ou 
para governata de casa de res-
peitabilidade. Dá e exige referen-
cias. Nesta reòarção se diz. X 

Trespassa-sea 

conservas e artigos de Confeita-
ria.—Trítar rua Corpo de Deus, 
4 0 

" B a i a r d Clement,, 
18 H P- a r d i d o fm land nlet, 
veaín-SH. L»rgo da S ta. 6 X 

H P V t - t H K J , m s HLUEV 
CIA. § c ! ça.) c/ rn-
plais &tè ao «itifflo "• o pr»f'riu» 

| do se Aticadfrnsda. Di'-igír ao «ir. 
I Pais Pma —Oliveira do Hjspit^!, 
' Loureiro. X 

V-
I 

c a p i t a l 6 0 0 m i l 

S D fEE 

¥ ® n i d a l a ^ r a r r o 

J ( g ramas AUTOMOVEIS ) p/VJ 1 
•j j I o n e . ; . . . . 58 j l U i 

(ANTIG4 EMPREZA AUTOMOB USTA PORTUGUESA) 

f 
DWÍ 

AGENTES D O S AUTOMOVEIS 

Rocht-Schncidcr, B&tek, Le Zebre 

Garage de recolha w 
A u t o m o v e i f «Ie a l u g u e r 

- , , . — — v w — — -

Acessorios, Qazolinas, O ©os, 
Correia®, Bandages, 
Stock Michelin, etc. 

Oficinas mec&oic&s com pessoal devidamente habili-
tado e superiormente dirigidas por um hábil 
engenheiro portnguêj. 

Reparações completas de antomoveis, m qaiaaa in-
únstrlals, etc. 

Soldadura a autogenio 
instalações ppotf sopiass 

I^aa Qopdalo Pinheipo, 91 
Telefone 716 

Alvaro da Cosia Morais, L.ía 
COMISSÕES, CONSIGNAÇÕES E CONTA PRÓPRIA 

R u a F e r r e i r a Borges, 34-2 
T e l « f o n e 2 7 8 

Representante de varias ca sa s naclcn^ h e estrangeira» 
Cimentos. Varões para cimento armado. Pasta imper-

miabilisadora "Truscon» para ser empregada n a s 
construções destinadas a conter agua ou naque» 
las em que htja a temer a acção destruidora da 
mesma, como sucede nos terrenas encharcados, 
: i húmidos ou sujeitos s infiltrações. : : 

Motor «Lsuson» de 18 HP, para petroleo e gazolina 
e respectivos sobrecelentí-s, completamente novo. 

E N T R E G A I M E D I A T A 
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Por parte da Direcção Qeral 
« Serviços Florestais e Aqui-

nunca se levantaram difi-
culdades á realisação dos proje-
ctados melhoramentos da Mata 
de Vale de Canas; pelo contra-
rio, sempre a Direcção Geral 
manifestou os mais sinceros e 
amaveis desejos de concorrer pa-
ra, o engrandecimento de Coim-
bra e da sua região, valorisando 
o mais possivel os seus elemen-
tos naturais, para o que tem or-
denado medidas do mais alto 
alcance florestal, que, hoje mais 
do que nunca, teem a maior im-
portância para o desenvolvimen-
to da industria de turismo no 
nosso pais. 

Conhecemos documentos, di-
rigidos pela Direcção Geral a uma 
prestigiosa colectividade desta 
cidade, que plenamente demons-
tram o que afirmamos. 

Já o mesmo, porém, não po-
põdemos dizer do sr. engenheiro 
chefe da 2/ Circunscrição Flo-
restal, que, não sabemos bem 
porquê, nunca perde ocasião de 
molestar a ideia de valorisação 

uMata de Vale de Canas, o^jue 
ultimamente se viu pela 

^ injusta e desagradavel co-
nto se referiu ao que ali se vai 
fazer, e que foi ordenado supe-
riormente, pela referida Direcção 
Oeral do Minisrerio da Agricul-
tura!. .. 

Em Fevereiro do ano findo, 
qàando na Mata estiveram os 
sta ministro da Agricultura, Ér-
ftçsto Navarro, e Director Geral 
ôs Serviços Florestais, Pedro 

Roberto da Silva e Cunha, acom-
panhados de alguns ilustres par-
lamentares e do chefe do gabi-
nete de s. ex.* o ministro, todos 
acharam perfeitamente justas, 
atendíveis e úteis as pretensões 

formuladas, quanto aos melhora-
mentos a introdUrir no referido 
recinto. 

Todos t 
E como assim sucedesse, o 

sr. Ernesto Navarro, grande ami-
go de Coimbra, ordenou, em fa-
ce da planta da Mata, que o sr. 
sub-chefe da 2.® Circunscrição 
Florestal levara comsigo, que se 
estudasse o projecto dos melho-
ramentos a realisar para satisfa-
ção das pretensões da cidade. 

O sr. chefe da 2.* Circunscri-
ção, porém, inteirado do que se 
passara, depois do seu regreso a 
Coimbra, começou logo a torcer 
linhas, batendo com a língua nos 
dentes mais do que dev i a . . . 

E continua! 
Agora volta-se contra a Ga-

zeta de Coimbra, como se esta 
não tivesse o direito, como orgão 
da opinião publica, de zelar pe-
los interesses e progressos da ci-
dade, sem licença de s. ex.*, que 
parece desconhecer que. em jor-
nalismo noticioso, quando se faz 
ligeira referencia a qualquer gran-
deza territorial, se faz sempre de 
grosso modo, isto é, sem a pre-
cisão geometrica que pertence 
aos técnicos. 

Sobre turismo falaremos, des-
de que s. ex." parece ignorar que 
nos países mais adiantados da 
Europa e da America, as matas e 
florestas nacionais são, hoje mais 
do que nunca, elementos valio-
síssimos de progresso turístico, 
uma vez que se adaptem a este 
fim, sem prejudicar o seu valor 
florestal, valor que nunca nin-
guém pretendeu prejudicar, pelo 
que respeita á Mata de Vale de 
Canas. 

Nunca! 
Continuaremos, porque temos 

ainda muito que dizer. 

U W O S H O V O S _ 
Do Amor, por 

D. Laura Chaves. 
E' um livto de versos publicados re-

centemente numa linda edição, simples 
t atraente. 

D. Laura Citam ê ama poetisa de 
fesponsabil idadés. 

Do Amor foi procedido já de duas 
tbras: Esboços e Trovas Simples. 

São é, pó? eonsequencia, uma reve-
lação a obra a que nos referimos. 

E, se ttâà é ainda uma poetisa a que 
píisa dar-se já a situação dificil e ra-
ra de consagrada, í, todavia, por moi-
tas razões, merecedora dos nossos mais 
sinceros elogios. 

O câro de louvdres erguido d sua 
roda, com o aparecimento deste livro, 
tm plena justificação na beleza escul-
tural de alguns dos seus versos, iid té-
titica já sem indecisões, e, até, na ideia 
istructural de alguns sonetos. 

Versejando emocionalmente sobre 
vários sentimentos, consegue, não raro, 
fazer scintilar radiosamente, a sua for-
te sensibilidade emotiva. 

Caprichosa e versátil como todas as 
mulheres, a poetisa procura por vezes 
u dificuldades, e muda-lhes a face ra-
pidamente, em explosões dam talento 
exuberante e raro nas nossas literatas. 

Muitos gratos á gentileza da sua 
oferta, temos um grande prazer em 
diier desta ilustre senhora, estas pala-
vras de justiça, e de chamar para o li-
vró a atenção das senhoras cultas, e dos 
nossos leitores dados ás boas-letras. 

' I t i t i i É nas suenrias 
F o i eleito, por unanimidade, 

socio correspondente da Acade-
mia das Sciêncías de Lisboa, o 
sr. dr. João Teles Magalhães 
Colaço. 

Ao ilustre professor, as nos-
MS felicitações; 

Compr&m-se e vendem-se 

no Largo de S. Joio, 18, livfos, 
estampilhas usadas, instrumentos 
de musica outros objectos que 
representem valor. 7 

Alvaro de Mattos 
Director da Clinica de Mulheres 

da Universidade de Coimbra 

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras. 

Partos. Cirurgia. 
Consultas á 1 hora: 5, Rua 

de Thómar (Telephone 51); ás 3 
horas; 27, Largo Dr. Miguel 
Bombarda (Telephone 20), 

Professorado primário 
Realisou-se a eleição dos cor-

pos gerentes do Grémio dos Pro-
fessores Primários do concelho 
de Coimbra, a qual deu o se-
guinte resultado: 

Direcção — Presidente, Ma-
nuel Martins Rodrigues; tesou-
reira, Laurentina de Figueiredo 
Abreu Lima; secretaria, Carmina 
de Castro Corte Real; vogais, 
José de Almeida Ropue de Fi-
gueiredo e Celeste da Conceição 
Teles. 

Assembleia geral — Presiden-
te, Jaime José Pinto; secretários, 
Antonio Seixas e Maria José 
Abrantes. 

Tribunal âe desastres 
no Trabalho 

Na sua última sessão, a comls-
são executiva da Camara Muni-
cipal propoz para escrivão do 
Tribunal de Desastres no Traba-
lho, o nosso querido amigo sr. 
João Perdigão Mendes da Luz. 

A resolução da Camara foi 
acertada porque no proposto 
recaem todas as qualidades de 
carácter e inteligência para o 
bom desempenho do cargo em 
que vai ser investido. 

Aliadas as suas faculdades de 
trabalho, o sr. João Perdigão 
Mendes da Luz, tem uma larga 
experiência dos serviços de tri-
bunais onde há anos vem dando 
provas da sua competencia e 
inexcedivel 2êlo. 

Ao nosso amigo, a quem de-
dicamos palavras de inteira jus-
tiça, enviamos as nossas felicita-
ções, 

Monumento aos Mortos 
Da Brande Mm 
E' nossa tenção, logo que a 

devolução das listas que enviá-
mos se efectue por completo, pu-
blicar nas colunas deste jorual 
um balancete para apresentação 
das contas relativas á subscrição 
em favor desta iniciativa. 

Não podemos porém efecti-
var esse desejo sem que todas 
as listas nos sejam enviadas. 

Pedimos por isso a todos os 
cavalheiros a quem as enviamos 
o subido favor de no-las remeter 
logo que isso lhes seja possivel, 
afim de proceder á completa li-
quidação desta subscrição, acom-
panhadas de qualquer importân-
cia que porventura para este pa-
triótico intuito tenha sido^ ofer-
tada e o que desde já agrálSece-
mos reconhecidamente. 

• • • 
Por absoluta falta de espaço 

não nos tem sido possivel publi-
car as listas de donativos que 
por nós já tem sido recebidos. 

Iremos, á medida que o mes-
mo espaço permita, dando cum-
primento a esta nossa vontade 
para que o povo de Coimbra, 
como lhe compete, tenha do an-
damento dos nossos esforços o 
devido conhecimento. 

• • • 
Até agora o prato de louça 

da China e a carteira confecio-
nada em pele de crocodilo que, 
generosamente, nos foram ofer-
tadas para o producto da sua 
venda reverter em reforço desta 
subscrição, e que se encontram 
em exposição na Casa das Laís, 
na rua do Visconde da Luz, ob-
tiveram os lances, respectivamen-
te, de 30$00 e 40$00. 

• * • 

O nosso colega local O Cor* 
reio de Coimbra e o Diário de 
Noticias, aqui ha dias, em termos 
que muito nos penhoraram, refe-
riram-se em elogiosos termos a 
esta patriótica iniciativa, dedi-
cando-lhe palavras de justo inci-
tamento. Agradecemos profunda-
mente reconhecidos o seu gesto 
de louvável adesão ao consegui-
mento deste intento e pedimos 
aos nossos dois colegas as mais 
sinceras desculpas de ás suas pa-
lavras não nos havermos referido 
em devido tempo, o que foi mo-
tivado pela enorme falta de es-
paço com que ultimamente te-
mos lutado. 

• • • 
Sabemos que a prestimosa 

instituição desportiva desta cida-
de Associação de Foot-ball de 
Coimbiú, está animada dos me-
lhores intuitos para que o match 
dc foot-ball que projecta reali-
sar em Coimbra, revertendo o 
seu producto em favor deste in-
tento, resulte brilhante e gran-
dioso. Muito em breve contamos 
poder anunciar ao publico desta 
terra a data certa do desafio, e 
bem assim das resoluções toma-
das a este respeito pela simpati-
ca e utilitaria colectividade des-
portiva, que como acima referi-
mos, se empenha para que resul-
te eficaz o seu esforço em favor 
destu patriótica homenagem de-
vida á memoria dos gloriosos 
Mortos de Coimbra na Guerra. • • • 

Acusamos a recepcçâo dos 
seguintes donativos que muito 
agradecemos: 

Transporte 4.05l$86 
Donativos enviados pela 

Vaccum Oil Company: 
Antonio Correia dos Santos 10$00 
Pedro Corte Real 5S00 
Antonio J. Gonçalves Costa 5800 
Antonio Carvalho Oliveira 5SCW 
Nome ilegível 5S00 
Eurico Almeida Coelho 2S50 
Manuel André da Costa 1$50 
Frederico Natividade 1S00 
Antonio dos Santos 1$00 
Amândio C. Santos. ' 5$00 
Joaquim Oonçiives 1§00 
Joaquim Ferrarias-S. Paulo 
-Brazil 5$00 
t.° sarg. Adriano Magalhães 2S50 
2." sarg, Henrique Pera 2S50 
José Carvalho 20S00 
Tenente Augusto Sán tos . . . . 10$00 
Manoel Leite & Filhos lOfOO 
Joaquim Sar.toí e Siíva 5$00 
Viuva jo3é Francisco 2$50 

ATrwjportar "TÍ5Íp6 

C R Í T 1 R R R m u n i C I P R L 
Deliberações tomadas pela 

Comissão Executiva da Camara 
Municipal em sessão ordinaria 
do dia 15 de Janeiro de 1923: 

gesolveu SJjudicar ao Despertar e á 
Qatetç.-de Coimbra a publicação dos 
anúncios e editais da Camara Municipal, 
ní* corrente ano, distribuindo metade a 
cada um destes jornais em virtude das 
propostas serem iguais; 

- Propoz o cidadão João Perdigão 
Mendes da Luz, para exercer o careo de 
escrivão do Tribunal de Desastres no 
Trabalho; 

- Indicou o vereador, dr. Círios Au-
gusto da Costa Mota, para fazer parte 
da Comissão Concelhia de Abastecimen-
tos, neste Concelho; 

- Limitou a 50 o numero de asih-
lados do Asilo de Cegos e Aleijados de 
Celas eniquanto as condiçjes económi-
cas do Município não permitirem uma 
vida mais desafogada ; 

- Aprovou uma proposta introdu-
zindo modificações á postura sobre cons-
truçjes e concessão de licenças para 
obras particulares, poudo-a em execução 
desde já, provisoriamente; 

Deliberou oficiar ao sr. comandan-
te da O. N. R., solicitando a fineza de 
dispensar alguns soldados para aos do-
mingos fisralisarern o Parque de Smia 
Cruz, afim de evitar que o mesmo seja 
deteriorado; 

- Autorisou .1 compra d? algumas 
enxergas para o possonl dos serviços da 
limpeza; 

- Autorisou a presidencia a remode-
lar o regulamento de cemiterio munici-
pal, na parte respeitante aos depósitos 
no jiziuo municipal; 

- Deliberou telegrafar ao sr. minis-
tro dis finanças, pédiíido-Ihe para ser 
prorogado ate ao dia 15 de fevereiro 
proximo o praso para o pagamento vo-
luntário das contribuições gerais do Es-
tado ; 

- Deliberou solicitar providencias ao 
sr. ministro do Comercio sobre a forma 
como estão sendo feitos os despachos 
de mercadorias em pequena velocidade, 
de Lisboa para esta cidade ; 

- Autorisou a compra de uma junta 
de bois para os serviços do Azilo de Ce-
las, encarregando da sua compra o ve-
reador sr. Albano Ferreira; 

- Encarregou uma comissão com-
posta do Conservador do Registo Pre-
dial, fiotario dr. Jlline da Encarnação e 
do advogado da Camara para estudarem 
a melhor forma cie se poderem efectuar 
na Conservatória os registos de aleuns 
termos de responsabilidade, assinados 
perante a Camara; 

- Deferiu diversos requerimentos pe-
dindo renovações, enxurnações e com-
pra de terrenos oo cemiterio municipal: 

- Concedeu licenças para constru-
ções de prédios urbanos; 

- Deferiu dois requerimentos, pe-
dindo ícedencia de terreno para alinha-
mentos. na freguesia de Botão e Vil de 
Matos; e 

- Concedeu licenças para colocação 
de taboleías e pintura de letreiros. 

Excursõo âe recreio 
O Oríeon e Tuna Académica 

vão, brevemente, em viagem de 
recreio, ao norte de Espanha. 

Club Operário Conimbrí* 
cense 

Tomaram posse, na ultima 
quarta-feira, os novos corpos ge^ 
rentes do Club Operário Conim-
bricense, cujo acto foi bastante 
concorrido. 

Pela Comissão Administrati-
va foi oferecido utn copo de agua 
á nova direcção, tendo havido 
muitos brindes e elogios á mes-
ma Comissão, especialmente ao 
tesoureiro sr. Antonio índio. 

De quando em quando, pa-
rece que oa povos experimentam 
horas de irreflexão, vivendo-as 
ás cegas, quási fugindo á trans-
cendência da sua gravidade. Por-
tugal dá-me a impressão de viver 
e de fugir assim. 

Há descuido nos critérios de 
visão e desprêso pelas normas 
sérias da vida social. 

Felizmente, porém, a imutabi-
lidade dos princípios justos con-
tinua a resistir aos embates ma-
lévolos dos que, mesmos arvo-
rados em apóstolos, pretencio-
sainente incutem insídias para 
soberanamente sentenciar ostra-
cismos. É que o «ser ou não ser" 
dos velhos clássicos ainda marca 
hoje, com firmeza, uma posição 
axiomática nos ordenamentos dos 
fenómenos sociais. Ser ou não 
ser é um princípio. 

Bastaria êle para tornar cons-
cientemente honestos aqueles 
homens que vivem envenenando 
e desorganizando os cérebros 
alheios. 

Como ? 
Aplicando-o, esses homens, a 

si próprios, sem nunca pretender-

PelaPol i t ica 
Disseram alguns jornais, e 

nôs reproduzimos, que breve-
mente se reunirão nesta cidade 
os parlamentares liberais e re-
constituintes, para tomarem.re-
soluções sobre o novo partido 
saído da fusão e nomear a co-
missão dirigente. 

Ora, isto parece não ser ver-
dade. 

O sr. Dr. Lima Duque, ilus-
tre e prestigioso chefe do Parti-
do Liberal deste distrito, ainda 
regressou na quinta-teira dc Lis-
boa e consta-nos que não sabe 
nada sobre a realização da anun-
ciada reunião dos parlamentares 
do circulo. 

E, se assim é, parece-nos que 
a anunciada reunião não passa 
duma galga de carnaval, porque 
a verdade é que o sr. Dr. Lima 
Duque representa a força politi-
ca mais importante entre todas as 
forças que se vão fusionar, e 
sem o apoio de s. ex.a não ve-
mos que em Coimbra se possa 
realizar qualquer reunião de va-
lor e alcance partidario. 

Em Coimbra, segundo as nos-
sas informações, estão feitas to-
das as conbinações para alUsãci 

O Partido Liberal mantem-se 
unido e firme, em bloco, em vol-
ta do seu chefe, e assim ingres-
sará no novo partido, como aliaz 
o poderão fazer quaisquer outros 
elementos extranhos ao Partido 
Biberal, que para isso teem in-
teira liberdade se o quizerem 
fazer, 

Eis, ao que nos informam, o 
pé em que estão as coisas da fu-
são, neste distrito. 

me faisiar o que são, nem culti-
varem aos outros atmosferas de 
melindre e de mentira. 

Por menos escrupulo, no 
entanto, a aplicação é manifesta-
mente deficiente, o que alem de 
originar degradações, pede favo-
recer tremendas duplicidades de 
caracter. 

Apesar de tudo, não significa 
isso uma absorvente tendencia 
para qualquer generalização dc 
doutrinarismos anti-morais. 

A Verdade sabe resistir, co-
mo se verifica ainda, embora 
haja amofinamentos como sem-
pre tem havido. 

Portanto, sabemos que exis-*» 
tem males — grandes males — 
mas também sabemos da existên-
cia de antídotos que devem apii-
car-sc. li que, ao lado de homens 
sem escrúpulos há homens de 
ânimo recto, li, ao lado de todos, 
sempre a imperar, vivem os prin-
cípios sãos, que definem o am-
bicto da justiça. 

E ainda bem. 

Coimbra 

Á. CapéU e çiiv*â 

Ole dos para chio 
a nmnoo, LÔS 

RU A F A B R I L , n.° 2 

Secção oficiai 

ColrnIsr3O0 m9Píf pI s ind os 1 rl8i 
Vai montar-se uma fabrica de 

lanifícios em S. Fructuoso, a pou-
ca distancia desta cidade. 

Já^se anda tratando activa-
mente de organisar a empreza, 
constando-nos que estão quasi 
concluídas as negociações para 
adquirir uma fabrica de moagem 
que ali existe, parece que acio-
nada por uma apreciavel queda 
d'agua, que será aproveitada pa-
ra a nova fabrica. 

— Para a fabrica de fiação, 
em que na dias falámos, e que, 
como informámos, se vai estabe-
lecer na Arregaça, deve dentro 
de breve praso, começar a cons-
trução do respectivo edifício. 

— Na quinta-feira houve, nes-
ta cidade, uma reunião de capi-
talistas de Coimbra e de fòra, 
para tratar da montagem duma 
fabrica de tecidos de algodão, 
riscados, zéjires, etc, 

Já foi escolhido o terreno ne-
cessário e subscrito o capital 
Iniciai de 1,000 contos, 

31 ôe lanziro 
A Imprensa da Universidade 

começará a publicar neste dia a 
sua anunciada Biblioteca Demo-
crática destinada a reunir as 
obras dos mais ilustres escritores 
republicanos falecidos. 

O primeiro livro a sair é o 
estudo «Sobre a Reforma", de 
Henrique Felix Nogueira, um 
dos primeiros propagandistas do 
idial republicano em Portugal. 

A seguir serão publicadas 
obras de José Falcão, Guilherme 
de Azevedo, Sampaio Bruno, 
Alexandre Braga, etc. 

Q u a r ô a s s inale iros 
O sr. Comissário de policia 

conta ter estabelecido no dia 4 
do proximo mez de Fevereiro, o 
serviço de guardas sinaleiros na 
Praça 8 de Maio e Largo Miguel 
Bombarda, 

E' um bom serviço que o sr. 
comissário vai prestar, tanto maior 
se for exercida uma vigilancia ri-
gorosa sobre certos automobilis-

í tas que atravessam a cidade em 
i carreiras vertiginosas, 

J U S T I Ç A 
Bacharel Adelino Sampaio 

Duarte, declarado sem efeito o 
decreto de 10 do corrente, na 
parte em que o colocava, como 
delegado do Procurador da Re-
publica, na comarca de Cal.u.iie 
de, e colocado em idêntico lugar 
na comarca de Agueda. 

— Bacharel José Luiz dc Al-
meida, delegado do Procurador 
da Republica na comarca de 
Agueda, transferido, a seu pedi-
do, para idêntico lugar na co-
marca de Catanhede. 

—Samuel Pimentel Godinho, 
nomeado ajudante do contador 
do juizo de direito da comarca 
de Condeixa«a-Nova. 

— Bacharel Eduardo de Me-
deiros Antunes, revedor do Tri-
bunal da Relação de Coimbra, 
trinta dias de licença. 

I N S T R U Ç Ã O 
Alice Aurora de Sá e Melo, 

professora da escola de Cós, con-
ceiho de Alcobaça, transferida 
precedendo concurso para a es-
cola da freguesia de Colmeal, 
concelho de Góes, districto de 
Coimbra. 

— Augusto Lopes Cristino, 
professor da escola de Prados, 
concelho de Celorico da Beira, 
idem, para a escola da freguezia 
de Colmeal, concelho de Góes, 
deste distrito. 

— José Tomaz da Fonseca, 
professor da Escola Normal Pri-
mária desta cidade, concedida a 
l.a e 2." diuturnidade. 

— Maria Augusta da Cunha, 
professora da escola de Vila 
Pouca, freguezia de Cernache, 
concelho de Coimbra, concedi-
dos 15 dias de licença, por mo-
tivo de doença. 

— Adozinda Baptista Leitão, 
professora da escola de Santa 
Cruz, desta cidade, concedidos 
15 dias de licença pelo mesmo 
motivo. 

C O M E R C I O 
Antonio Maria Pimenta, pri-

meiro oficial em exercicio na se-
cretaria dos serviços dos correios 
e telégrafos de Coimbra, manda-
do passar á situação de inacti-
vidade, nos termos da lei, a con-
tar de 10 do corrente mês, com 
o vencimento por inteiro. 

—José Gomes da Costa, dis-
tribuidor rural do concelho de 
Oliveira do Hospital, aplicada a 

; pena de inactividade, sem venci-
: mento algum, durante um ano, 

por ser reincidente na falta dos 
i seus deveres e por desobedieft* 
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• 

Jarnal ds maior tiragem 
em Coimbra 

A S S I N A T U R A S 
ANO 12S80 Sl-MISTRE.. 6S40 
TRIMESTRE 3§20 

Pelo correio a mais o preço da 
estampilha colada no jornal. 
Estrangeiro (Ano) 25500 
Africa Orientai U n o ) . . . . 18-500 
Africa Ocidentai Uno) . . . 15MI0 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cida l inha. . $35 
Na primeira pagina SOO 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importan-
cia de S60 centavos. 

CF 

ÊGPtas d a m P p o o i n e i a n o 

cia a ordens superiores. 
—Eugénio Julio Baptista, ter-

ceiro oficial em exercício na 
estação telegrafo-postal de Coim-
bra, transferido a seu pedido 
para a estação de Tomar. 

TRABALHO 
Por despacho do sr. Ministro 

do Trabalho, foi deferido o re-
querimento, em virtude de con-
cordar com o parecer do Conse-
lho Superior de Minas e Servi-
ços Geológicos (Secção de Mi-
nas), em que a Companhia Mi-
neira e Industrial de Portugal 
pede que lhe seja condedida a 
desistencia dos direitos do des-
cobrimento legal da mina de 
carvão denominada Sitio de Cabo 
Mondego, situado na freguezia 
de Quiaios, concelho da Figuei-
ra da Foz, distrito de Coimbra. 

Êcos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Pattlina de Sousa Clemente Pinto. 
D. Aurora Ventura. 
D. Isaura Soares Mauricio Zimbarra. 
José Lopes. 
José de Barros. 
Antonio Gomes Carneiro. 
Amanhã. 
D. Amélia Rosa da Fonseca. 
Dr. Luiz Rosette. 
áegunda-seira. 
Dr. Silvio Pelico Lopes Ferreira Nieto 
Coronel Pereira de Sande. 

I; o ente 8 
Tem estado doente o menino Artur, 

filho do sr. dr. Antonio Leitão. 
B >tif ado 

Realisou-se, no ultimo domingo, o 
batismo religioso do interessante filhi-
nho da sr." D. Maria de Lourdes Teixei-
ra d'Aguiar, filha do conhecido indus-
trial sr. Francisco da Cruz. Foram pa-
drinhos o sr. Francisco Cruz, avô da 
creança, e a sr.a D. Maria Isabel Almeida 
e Cruz, sua tia. 

A cerimonia teve logar na igreja da 
Sé Nova. A interessante creança recebeu 
o nome de Francisco. Mãe e filho parti-
ram para Lisboa. 

C o r r e i o F c n n o m i o 

Recebemos do nosso bom 
amigo sr. José Augusto de Me-
nezes, de S Tomé, por inter-
médio da Companhia da Raça 
Angra Tolda, a importancia de 
sua assignatura que fica paga 
até 11- de Fevereiro de 1924. 

Muito obrigado. 

Pico de Regalados, 26 de Ja-
neiro de 1923. — Amigo e sr. 
Arrobas. — A minha Micaela en-
via-lhe muitas visitas e pede-lhe 
o favor de lhe m a ndar dizer se 
a sua Gazeta já foi degolada 
pelo fariseu que a ameaçou de 
morte. 

Não imagina o amigo Arrobas 
a comoção que lhe causou tal no-
ticia. Quando a Micaela chegou 
ao ponto- Ai, que susto ó mana! 
rebentou-Uie tão copioso pranto, 
que parecia a Cascata de Santa 
Cruz aos domingos. 

Está resolvido irmos aí pas-
sar o carnaval. A Micaela ape-
sar das suas 72 primaveras, ain-
da quer dançar nos bailes de 
mascaras. 

Conto as fazendas e feitios 
estão muito caros, resolvemos 
apresentarmo-nos vestidos á Adão 
e Eva. Já encomendamos as fo-
lhas de videira. 

A minha Micaela levará uma 
cadeira para se sentar á chega-
da e á partida daí, visto a esta-
ção não ter casa de espera e os 
bancos que tá ha estarem povoa-
dos de uns bichinhos que mordem 
como trezentos diabos. 

Esqueceu-me de lhe dizer que 
quando aí estivemos pelo Natal 
fomos á inspecção de incêndios 
para ver o tal retrato a que a 
Gazeta se referiu, mas disseram-
no> lá que a inauguração tinha 
sido adiada para o dia 29 de 
Fevereiro. 

Calhou desta vez irmos visi-
tar os hospitais da Universidade 
e sempre lhe digo que fiquei apa-
tetado com as senhoras enfermei-
ras que lá fui encontrar. Boas, 
sadias e apetitosas. 

Eu puz-me a cantar aquela 
canção: 

São tão catitas 
/4s enfermeiras, 
Tem lindos olhos, 
Boas maneiras. 

Qíie belo rancho, 
Tão a/amadas, 
Henram a terra 
Das arrufadas. 

' A minha Micaela não gostou 
' da graça e pregou-me a maior 

descompostura dos meus 55 anos 
[ dc casado. Até se recusou a dor-
; mir comigo trez noites. 

Quando passavatnos em fren-
\ te da Escola Industrial e da Ea-
| culdade de Letras, a minha Mi-

caela recitava sempre o: 

Dormes e eu velo sediictora imagem... 

por ver as obras a dormir, sem 
ter quem as acorde. 

y4s obras do Manicomio tam-
bém vão devagarinhon não por-
que falte gente para lá meter. 
Infelizmente ha muitas pessoas 
que supõem ter juizo e que o nã& 
tem. 

Gostamos muito do alinha-
mento dado ás casas ao fundo 
da rua das Padeiras. 

Diz a Micaela que é assim 
que se usa agora na Patagonia 
e na Barbaria. 

Dou-lhe parte que vai ai bre-
vemente um arquitecto para ver 
a fachada do liceu, pois ha quem 
queira uma igual num palacete 
que vai mandar construir. 

Coimbra, com o seu grande 
movimento de camions, automó-
veis e moto-cicletes a businarem 
e a percorrerem as ruas na gran-
de velocidade, faz lembrar Lon-
dres apesar de não ser terra de 
gaiteiros. A srMicaela admira 
muito as caras pacovianas de certa 
gente que vê passar estas fabri-
ambulantes de atropelamentos e 
mortes sem se ralar. 

Eni aí voltando havemo > de 
ir ver a estrada d i ba'r:o d S. 
José ao Calhabé, que alarga e 
estreita sem cordão. 

Resolvemos não lhe enviar o 
casal de perús, mas conte com 
uma dúzia de porquinhos da ín-
dia, que são muito prolíficos. — 
Sou muito seu amigo e obriga-
do, 

Procopio das Dôres. 

Perfis sportiuos 
11 

Tem o nome dim filosofo celebre 
apesar de não ter vocação \>ara a filo-
sofia. .. racioml que em tempo lumino-
sos, já foi presidente da Republica. 

Ós seus pfs, /'.uma mobilidade qnasi 
excecional, fizeram... verdadeiros tra-
ta los de association, com todas as par-
ticularidades d-ima técnica se gira e 
trues difíceis de registar durante as 
arbitragens. 

Rapiío, inírgico, jogando com o 
peito, cabeça, cos'as, pernas e... mãos, 
assombra, peta resistencia do sen es-
forço e pela audacia dos seus ataques. 

Se não tivesse nascido perto da ca-
pita' do sul dir-se-ia <tm filho da nos-
tálgico e espleenetici Albion. 

Esteve para ser internacional apesar 
de,saber faiar nnicametite uma lingua 
porque nunca teve geito para protigioia. 

Deve ser o melhor jogador do dis-
trito e o mais perfeito, o mais comple-
to virtuose da bola, aquele contra quem 
se arremessam os adversarios violentos. 

Poch deixar de ser sereno, mas c 
decidi lamente, esquivo, coleanie como 
uma serpente, maleavel como uma la-
mina d- Toledo. 

C O N D E H U G O 
• • • 

FOOT BALL 
A'inanhã, realisa-se o primeiro en-

contro entre a Associação Académica e 
o Sport Club Conimbricense. 

Deve ser um match renhido e inte-
ressante, porque o Sport Club leva jo-
gadoras fortes, alguns dos quais jogam 
pela primeira vez nesta cidide. 

O Sport Club Conimbricense ainda 
pode conseguir uma boa classificação se 
vencer a sua tenaz adversaria. 

A Associação Académica é, sem du-
vida nenhuma, superior. Mas o esforço, 
a disciplina e a serenidade podem, ás ve-
zes mais, do que a violência e a desor-
dem. 

E' preciso acabar com espectáculos 
degradantes, como o do ultimo domin-
go. 

Da correcção e da disciplina dos hp-
mens do Sport Club Conimbricense e da 
Associação Académica esperamos um de-
safio interessante e entusiástico. 

um 
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lunta à-a Freguesia Be 
Santa Cruz 

Ma sua sessão de 21 de Janeiro, de-
liberou: 

Proceder á limpeza e beneficiação do 
relógio da torre de Santa Cruz. 

-Of ic ia r ao Inspector da Policia, 
afim de que esta Junta seja informada 
do que se tem passado com respeito ás 
averiguações sobre os castiçais roubados 
da igreja de Santa Justa, e que perten-
ciam á Junta. 

-Solicitar do Engenheiro chefe da 
Secção dos Edifícios Públicos e Monu-
mentos Nacionais que se proceda á lim-

Eesa da frontaria do monumento de 
anta Cruz, e outros trabalhos necessá-

rios para a sua conservação. 
— —m » m> 

Conferencias 
O sr. dr. Henrique Teixeira 

Bastos, professor da Faculdade 
de Sciencias, realisa ámanhã, ás 
14 horas, no Centro Académico 
de Democracia Cristã, uma con-
ferencia acerca da Sociedade Fi-
lantrópica Académica. 

— Também o sr. João Reis e 
Silva, quintanista da Faculdade 
de Direito, ali realisa ámanhã, 
ás 20 horas, uma conferencia so-
bre A autenticidade do milagre. 

s . n . R . 
Chega tia segunda-feira a 

esta cidade o general sr, Vieira 
da Rocha, comandante geral da 
íh N. % 

Sob os auspícios do ministé-
rio da Guerra projecta uma co-
missão composta dos mais cate-
gorisados elementos do nosso 
glorioso exercito fundar em Por-
tugal uma associação de caracter 
mutualista e providente, absolu-
tamente despida de sectarismo 
politico ou religioso, denomina-
da Liga dos Ex-Combatentes da 
Grande Guerra, cuja séde social 
será em Lisboa, tendo as suas 
delegações em todas as localida-
des onde haja guarnições milita-
res. 

Esta instituição que será cons-
tituída de preferencia por todos 
aqueles que combateram pelono-
me de Portugal na Grande Guer-
ra,tem como principal fim pugnar 
pela união de todos os comba-
tentes, promover T progresso e 
a felicidade da nação portuguesa 
e, sobretudo, auxiliar as viuvas 
e os orfãos dos militares mortos 
na guerra e bem assim os muti-
lados e estropiados, da mesma, 
para o que começou já o núcleo 
organisador de encetar os seus 
trabalhos promovendo a inscrip-
ção dos associados, que foram 
combatentes. 

Em Coimbra está já tratando 
de organisar-se o núcleo asso-
ciativo desta colectividade, tendo 
á sua frente como um dos prin-
cipais organisadores, o brioso e 
distinto oficial, capitão sr. Au-
gusto Casimiro, poeta e escritor 
notabilissimo que tanto etão bem 
tem sabido honrar as letras pa-
trias com notáveis trabalhos li-
terários sobre o esforço militar 
de Portugal na Grande Guerra. 

Atendendo ao fim patriotico 
e altruísta desta instituição é de 
presumir que seja coroada de 
êxito a simpatica iniciativa. 

A Gazeta de Coimbra, que a 
todos os meios que tendam a 
promover o progresso e o resur-
gimento da Patria [Portugueza, 
para o que for prestavel oferece 
gostosamente as suas colunas. 

Em Mangualde foi preso o 
! gatuno Manuel Lourenço, natu-
j ral do Rojão, Santa Comba Dão, 
j no momento em que vendia uma 
' egua que tinha sido roubada a 
j Maria Craveiro, de Tentúgal, 
j O gatuno veio para esta ci-

dade, 

Exame àe saniòaòe 
No Tribunal da Relação foi 

sujeito a um exame de sanidade 
o sr. Augusto Sampaio e Melo, 
contador substituto da comarca 
de Soure, sendo julgado impos-
sibilitado de exercer as suas fun-
ções por espaço não inferior a 5 
meses. 

gui r abr I 
Advogado 

^ua AfíeSino Veig^, 57 
(Antiea Rua dis Solas) 

B 1 B K 

m u s i c a na Rueniâa 
Na Avenida Navarro, das 14 

! ás 16 horas, toca a banda de irr-
. fantaria 23 o seguinte programa: 
: P R I M E I R A P A R T E 

2 i'Infantaria (marcha 
m i l i t a r ) ROCHA 

O Con >e de Santa He-
lena ( s i n f o n i a ) J. P I N T O 

Macharman (valsas). . . WALDTENFFEL 
Carmen (opera) BIZET 

S E G U N D A P A R T E 
Eva (Fantazia) LEHAK 
Deustschlani Rnlum * * 

Desportos 
Realisa-se no campo de San-

ta Cruz, um desafio de foot-ball, 
pelas 13 horas, entre os 1.°" gru-
pos do Sport Club Conimbricen-
se e a Associação Académica. 

Extracto das actas das ses-
sões da Direcção efectuadas este 
mês: 

Na sessão do dia 2, deliberou: 
— Aguardar que a Direcção cessante 

apresente as contas da sua gerencia, para 
tornar conhecimento do estado finan- j 
ceiro da Associação. 

-Exa ra r na acta um votó de reco- ! 
.thecido agradecimento ao sr. Manuel i 
da Silva Soler, pela oferta da pintura na 
bomba n.° 2, e agradecer ao sr. Ezequiel 
Duarte d'Oiiveira a oferta de um franca-
lete para a mesma viatura. 

— Aprovar 24 propostas para socios 
auxiliares. 

— Cumprimentar as autoridades e 
saudar a Imprensa local. 

- T o m o u conhecimento de que o 
cobrador tinha em seu poder a quantia 
aproximada de 1.400§00, provenientes 
de cobranças do ano findo, sendo-lhe 
ordenado que fizesse entrega dessa 
quantia ao tesoureiro da Associação, 
cobrando deste um recibo. 

- T o m o u ainda conhecimento de que 
a presidencia ordenara a comparência 
da Corporação no acto da posse da Ca-
mara Municipal, tendo sido a Direcção 
apresentada pelo presidente. 

Na sessão de 19, deliberou: 
- O r d e n a r uma vistoriarão material 

de incêndios para se proceder ás repa-
rações necessarias e, dentro do possível, 
adquirir o que íòr julgado indispensável. 

-Convocar , nos termos do art.° 19 
dos estatutos, a Assembleia Geral para 
o proximo dia 28. 

— Agradecer ao sr. Daniel Rodrignes 
a oferta de varias reparações feitas na 
carreta da bomba n.° 2. 

-Agradecer ao sr. Paulo de Moura 
o donativo de 50$00. e á sr!* Viscon-
dessa de Alverca o donativo de 40$00, 

— Fixar em 5$00, o aluguer da car-
reta dos funerais. 

— Nomear para secretario do Co-
mando o caefe da l . a esquadra, Alfredo 
Soares da Silva. 

— Aprovar 27 propostas para socios 
auxiliares e protectores. 

— Punir com 15 dias de suspensão 
o bombeiro n.° 18, Joaquim Campos, 
por se ter ausentado do serviço sem 
autoaisaçSo. 

— Tomou conhecimento de um rela-
torío do Comando, gobre reorganisação 
do Corpo Activo, e de varia correspon-
r?,'íiçi j rçcçblíla, 

Teatro fíveniâa 
Realisam-se neste teatro duas 

sessões, a primeira ás 19 horas e 
a segunda ás 21 horas e 1 quarto. 

O orfciia riu 
Com avançada idade, faleceu 

em Lisboa, o medico militar sr. dr. 
Manoel da Cunha Paredes, natu-
ral de Gois, e tio do sr. dr. Ma-
noel da Silva Gaio, ilustre secre-
tario geral da Universidade, a 
quem apresentamos as nossas 
sentidas condolências. 

Se faz publico, para os de-
vidos efeitos legais, que por es-
critura de vinte e tres de Janeiro 
corrente, lavrada pelo notário 
da comarca de Coimbra, Doutor 

^Diamantino Calisto, pelos ynicos 
Vocios Manuel Domingues da 
Costa Leite e Latino Maia Leite, 
foi, dissolvida a sociedade que 
nesta praça girava sob a firma 
acima referida, ficando todo o 
activo e a responsabilidade do 
passivo pertencendo a ambos os 
socios na proporção de setenta 
por cento para o socio Manuel 
Leite e trinta para o socio 
Latino. 

Coimbra, vinte e tres de Ja-
neiro de 1923. 

Trespassa-se u n H t I na 
íQaeit a ú.i Fí-z, m bom local 

> b is f - g i^-za 
Nrsta resSâíôâí o!*, 

Para os devidos efeitos, o 
notário da comarca de Coim-
bra. Doutor Diamantino da 
Mata Calisto, abaixo assinado, 
faz publico que no dia vinte e 
trez de Janeiro corrente na sua 
nota cincoenta e quatro B, a 
folhas 13, lavrou uma escritu-
ra de sociedade comercial de 
cótas de responsabil'dade limi-
tada, constituída entre Manuel 
Domingues da Costa Leite e 
filhos Latino Maia Leite e 
Falcão M iia Leite, moradores 
nesta cidade, a qual ficará a 
ser regida pelos estatutos que 
são do teor seguinte: 

PRIMEIRO 
Esta sociedade adopta a firma 

MANUEL LEITE & FILHOS, 
LIMITADA, fica tendo a sua séde 
nesta cidade e o estabelecimento 
com o titulo .4's Quatro Nações, 
na Avenida Sá da Bandeira, nú-
meros cincoente e trez a cin-
coenta e nove, podendo ser 
creadas filiais ou sucursais do 
mesmo estabelecimento. 

SEGUNDO 
O seu objecto social é o co-

mercio de cabedais, podendo ser 
explorado outro ramo de comer-
cio ou industria em que os so-
cios acordarem excepto o ban-
cario. 

TERCEIRO 
A sua duração é por tempo 

indeterminado, contando-se o seu 
começo desde 1 de Janeiro cor-
rente. 

QUARTO 
O capital social é de 55.000$00, 

em dinheiro e corresponde á so-
ma das cótas dos socios que são 
os seguintes: 

Manuel Domingues da Costa 
Leite, 30.000$00. 

Latino Maia Leite, 15.003$00. 
Falcão Maia Leite, 10 000S00. 

Paragrafo primeiro 
A cota do socio Manuel Do-

mingues da Costa Leite encon-
tra-se integralmente realisada. 

Paragrafo segundo 
Por conta das respectivas có-

tas entraram os socios Latino e 
Falcão na Caixa com 10 por cen-
to devendo eles, entrarem com 
o restante capital á medida que 
a sociedade o fôr necessitando. 

Paragrafo terceiro 
Os socios Latino e Falcão 

n%o poderão levantar lucros al-
guns da sociedade emquanto não 
tiverem realisado integralmente 
as respectivas cotas. 

QUINTO 
A cessão das cótas a extra-

nhos fica dependente do acordo 
com a maioria dos socios, 

SEXTO 
A sociedade será representa-

da em juizo e fóra, dêle activa e 
passivamente por qualquer dos 
socios todos os quais ficam no-
meados gerentes, com o uso da 
firma sem caução e com a re-
tribuição que em Assembleia 
Gerai fôr determinada. 

Paragrafo primeiro 
Ao 9ocio Manuel Domingues 

da Costa Leite fica o cargo da 
Caixa e a superintendencia geral 
em todos os negocios da socie-
dade, bastando que ele firme em 
nome desta para a obrigar. 

Paragrafo segundo 
Aos socios Latino e Falcão 

incumbe a escrituração e o ser-
viço de balcão, devendo qual-
quer deles dedicar toda a sua 
boa vontade, actividade, zelo e 
inteligência no mesmo serviço, 
não podendo abandonar o esta-
belecimento sem a previa auto-
risação do socio Manuel Domin-
gues da Costa Leite. 

Paragrafo terceiro 
O mero expediente pode ser 

firmado por qualquer dos socios 
gerentes, mas nenhum destes dois 
socios, Latino e Falcão, poderá 
firmar isoladamente documentos 
que envolvam responsabilidade 
para a sociedade; pois neste ca-
so e na ausência do socio Ma-
ndel Leite terão os mesmos do-
cumentos de serem firmados pe-
los dois socios. 

Paragrafo quarto 
Ao socio M a n u e l Leite é fa-

•'VC 
cultativa a sua estada no estabe-
lecimento. : M Paragrafo quinto 

Em caso algum a firma 
empregada em fianças, abft 
ções, letras de favor e mais actos 
ou documentos estranhos a<3«n 
godos da sociedade. * 

SÉTIMO 
Os balanços dar-se-hilô1 

dia 31 de Dezembro de cada 
ano e os lucros liquidos que se 
apurarem terão a aplicação se-
guinte : 

a) 5 por cento para o fun-
do de reserva. 

b) 5 por cento para a boa 
cobrança de dividas. 

c) do remanescente serár: 
55 por cento para o socio Ma-
nuel Leite; 25 por cento para o 
socio Latino; e 20 por cento pa«? 
ra o socio Falcão. -? 

OITAVO 
Se, realisado o capital social,-

a sociedade carecer de mais fun-
dos, estes serão fornecidos em 
aumento do mesmo capital, ou 
por emprestimo ou em conta de, 
suprimentos pelos socios confor-
me se resolver em reuniões por 
maioria de votos de todo o ca-. 
pitai. 

NONO 
A sociedade não se dissolve- ] 

rá pela saída, morte ou interdi-
ção de um dos socios. 

DECIMO 
Se o socio Manuel Leite fale-

cer ou fôr declarado interdito, a 
sua viuva representa-lo-ha, - to-
mando conta da caixa, delibe- ;1 
rando logo em seguida qual de-
verá ser a sua remuneração men-
sal. 

Paragrafo único 
Falecendo ou sendo declara-' 

do interdito qualquer dos outros 
dois socios, os seus herdeiros ou 
representantes ficarão fazendo 
parte da sociedade se assim con-
vier aos socios sobreviventes ou 
aos socios não interditos. 

UMDECIMO 
Em todo o omisso regularão 

as disposições da lei de 11 de 
Abril de 1901 e mais legislação 
aplicavel. 

Coimbra, 23 de Janeiro de 
1923. 

O notário, Diamantino da 
Mata Calisto. 

A " f l T T U f l R ' b e , r o & Fer-A X X Í . XLLCB r e j r a p a r a m e „ 
lhor desenvolver a sua industria 
precisam vendedores de pão 
com boas freguesias e assim 
como vendedeiras. 

Oferecem garantias. 
Para tratar rua do Forno, 16. 

Vendem-se 
as que se 

encontram na rua Fabril junto 
ao ex-Palacio Ameal. 

Recebem propostas A, Ama-
do, Limitada. 3 
f j r t q r t vende-se uma, por mo-
Vcfc3<x t j V 0 çjg retirada, com 
18 divisões e grande quintal que 
pode servir para nova constru-
ção, na rua Antero do Quental, 
n.° 60, 3 

f ! f l Q â . c o m 3 u i n t a 1 ' Compra-
VOiOCfc s e> preferindo-se em 
Montarroio. Carta a esta reda-
cção a A. F. 7 

f l â m i r m s- A- Vet1" U c t l I i i U i l d e _ s e e m e s t a d Q 

novoi carregando 5,5 toneladas. 
Dirigir-se á Electro Conim-

bricense L.d\ Avenida Navarro 
35-1.°. 

Dactilografas pr£ 
sam-se, habilitadas, na Compa-
nhia «Coimbra» de Seguros. 5 

para es-
_ critorio 

precisa-se que saiba escrever i 
maquina. Informa esta redaçâo, 

Q»S vende-se um para 
x u g a u c a r v â o e lenha em 
bom estado, no Beco das Cru-
zes, n". 2. 1 
" P v a n p n q vasios para tinta 
x x a a t u o compram-se tipo 
A. Ferreira, R. Dr. Pedro Ró-
cha 1-1 .V 

Vendem-se 
na rua da Boa Vista n.° 7.— 
Uma mobilia de verga estilo 
Luiz XV uma meza de jantar 
em mogno para 18 pessoas « 

1 «ma cama dc feiro* % 

Cantarias 

Empregada 
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Escritura de sociedade por 
lavrada nas notas do 

i de Coimbra, Bacharel 
Moaaujm Ferraz Nunes Cor-
reia, em 5 de Dezembro de 

[ 3 9 2 2 . . 

ARTIGO PRIMEIRO 
I E§ta sociedade adota a firma 
MOIÍA » MADEIRA LIMITA-
DA e tem a sua séde nesta ci-
dadã, na Rua Ferreira Borges 

k ' 68, 2.° andar; 

[ - ARTIGO SEGUNDO 
O seu objecto é o exercício 

j do comercio de comissões, con-
signações e conta própria; 

ARTIGO TERCEIRO 
I A sua duração é por tempo 
indeterminado, devendo o seu 

(inicio contar-se desde o dia pri-
meiro de Janeiro do proximo 
ino de 1923; 

ARTIGO QUARTO 
0 capital social é de escudos 

30.000$00, subscrito pelos trez 
í socios, em partes iguaes; 

| Paragrafo único 
I Deste capital acha-se já rea-
I HradO 50 %>, devendo o restan-

te dar entrada na Caixa Social, 
í medida que as necessidades 

I d a sociedade o exijam; 

í ARTIGO QUINTO 
Se a Caixa Social carecer de 

huprimentos poderão eles ser 
feitos por qualquer dos socios, 

[to juro que então tor delibera-
do e que nunca poderá ser su-
perior ao que o Banco de Por-

Itugal cobrar nessa data; 

| ARTIGO SEXTO 
L Nenhum dos socios poderá 
| ceder a sua quota a estranhos, 

$em que a ofereça em primeiro 
•logar á sociedade, ficando esta 

com o direito de preferencia e 
Ifleste caso será dividida pelos 
«ois restantes socios na propor-
[ çâo das suas quotas; 

I ARTIGO SÉTIMO 
B A administração e gerencia 
Ht'Sociedade e a sua represen-
• lição em juizo e fóra dele, acti-
• n £ passivamente será exercida 
Ipdos socios Moita e Madeira 
lq |e desde já ficam nomeados 
I gHentes sem caução e com a 
[retribuição que for deliberada 
•M primeira assembleia. 

Paragrafo primeiro 
A firma nunca poderá ser 

ttnprçgada em fianças, letras de 
|hvor, abonações ou quaesquer 
I Outros actos de responsabilida-
I de alheia ou estranhos á socie-
ftdade. 
I Paragrafo segundo 
I • A' outorgante Dona Berta 
• d e Encarnação Gaspar, fica o di-
I feito de poder constituir como 
I procurador, pessoa de sua con-
I fiança para examinar a escrita 
l e representação dentro d a So-
Iciedade em todos os seus actos; 

I ARTIGO OITAVO 
B- Todos os anos se procederá 
•I um balanço que deverá estar 
fccerrado em 31 de Dezémbro 
• «devidamente assinado pelos 
I lodos dentro dos 60 dias subse-
I quentes; 
I ARTIGO NONO 
| l í O s lucros liquidos que se 
Itpurarem e depois de deduzidos 
I dnco por cento para fundo de 
•fcwrva, serão divididos pelos so-
ldos em partes iguaes. Na mes-
I ha proporção serão suportados 
•K prejuízos; 

I ARTIGO DECIMO 
I \ * As reuniões dos socios, quan-
I d o a lei não exija formalidades 
• especiais serão convocadas por 
I Cartas registadas a eles dirigidas 
I c o m 8 dias de antecedencia; 

•fcfcflGO DECIMO PRIMEIRO 
I Esta sociedade só se dissolve» 
IrTnos casos expressos na lei; 

I Paragrafo único 
I Se a dissolução se .dér por 
• icordo dos socios, serão todos 
I eles -os liquidatários e procede» 
• r io á s u a partilha como então 
• t e concertarem e fôr de direito; 

• AftTlOO DECIMO SEGUNDO 
I No caso de falecimento ou 
I interdição de qualquer dos so-
I dôèi a sociedade poderá amorti 
I Ur a quota do faleeido ou inter 

psgando-f aos respectivos 

herdeiros ou representantes pelo 
seu valor nominal acrescido dos 
lucros que lhe competirem e da 
parte que liie competir no fun-
do de reserva. 

Paragrafo único 
Não sendo tal quota amorti-

zada, os herdeiros ou represen-
tantes do falecido ou interdicto, 
exercerão em comum todos os 
direitos á mesma quota eneren-
tes, einquanto ela estiver indi-
visa; 
ARTIGO DECIMO TERCEIRO 

Todas as questões emergen-
tes deste contrato, entre os so-
cios, seus herdeiros ou repre-
sentantes ou entre a sociedade e 
qualquer destas entidades serão 
resolvidas no fòro da comarca 
de Coimbra, com expressa re-
nuncia de qualquer outro; 

ARTIGO DECIMO QUARTO 
Todo o omisso será regula-

do pela lei de 11 de Abril dc 
1901. 

O Notário, Joaquim Ferraz 
Nunes Correia. 

Manteiga fina a 10S03 
o quilo, ven-

de-se. Pedidos para o telefone 
il.° 331. 3 

Oferece-se 
cção primaria e lavores, para en-
sinar em casas particulares. 

i Para tratar, na rua dos Cou-
tinhos, 12. 

ÍÉiSL 

i» íllúmk 
2 -Travessa da Trindade - 4 

I l l o r a i s & 

r i 
E X P O S I Ç Ã O P E 

mobiliário antigo e moderno, lus-
tres, faianças, perceianas, etc., e tc 
mstmsmmmsmsmrn f i l f í 

Professora proi2?lec£ 
locação em casa particular, tam-
bém ensina pintura, arte apli-
cada fotominiatura etc. 

Coimbra, Serra da Estrela, ou 
Beira Alta. 

Calçada do Marques d'Abran-
tes, 62-1.°—Lisboa. 

Reposteiros 

" P i o t i a Vende-se u m piano 
X Ao»XIU meza, muito bom 
proprio para estudo. 

Pode ver-se na estrada de 
Lisbon, na casa onde habitou a 
falecido padre Eduardo Gomes 
Freiré, 

A chave encontra-se a toda 
a hora no loja da mesma casa. 

Para tratar com Manuel Ma-
tos Cabo, no Largo de S. João 

vendem-
se dois 

magníficos reposteiros completa-
mente novos e 4 sanefas. 

Rua da Trindade, 42. 3 

V f t Y l l I A . C O u m a c a s a n a 
v e n u u - s e r u a d e A n t e r o 

Quental números 42-44-46, com 
18 divisões, quintal e jardim. 

Para tratar com Ambrosio 
Garcia, Olival de Montarroio. J 

Yende-se efflLMã 
Uma mylord, arreios de parelha 
e de cavalo só e para cavalaria, 
assim como ^vasilhame para vi-
nho, tudo em estado de novo, 

Para tratar na Quinta do 
Campo. 3 

f l f o t o g p o f i Q G . ^ i n o e o 
Lrc pgo das Rmeias 10 

Continua sznào a casa przferiòa 
pela Boa Clientela; porque as 
mais moòernas e artísticas fo-
tografias, só lá se executam. 

Fsz8íB»se fotografias em essa dos Ex."'5, íientss 

O n u m e r o do t e h í c n e é: 

Arrendase;;; B 
um* c m quiotA 

1 forsr s Dr. Manuel 
Lir^o rfs f-Vim. 44 

i<n 
x 

Dhs, 

Alto pieco, compram-se ca-
mas - e f-tro. Pr^ça do 

Coroircio, 36 1 v-d-r . 

Bandagens 
d« p rensa y r íu l i -5 . na Qa:- ta 
da T"rre t^M^ne 211. 5 

n r n V -n U-se a Oa rua dos 
« o c i Grii iS, í: 20, com 

qu ntâl. 
Trata-se com J laq»?"" dj 

Cruz. recebi ndo propo%Us em 
caitn fechais, poleado ser pro-
curado ns Arr-íNÇ* em cisa da 
sr.a D. Luiza Furta.io. cu ao rar-
torio do sr. dr. ] sé F rrcir?, rua 
dr. P-dro Roxa 1.1°. 

Carroça 
s-írviií um* 
Qiimt* is T'\-

graode e n-u;mT 
que se f.írie*, 

v z , venri»--*»* rs 
t M - 211 õ 

c n m ® 8 f r e ~ 
KJ d . d* da.se na i r a â íj» Mceda 

77. 
P ra trat*r na Su* 

com Francisco F.rr-rirs 
Lioiiisdg, X 

? # m m m m ^ t í ^ S S S S i # 

f l a r r n ^ a " c t r f ° P a r < u r r 

W e t l X U t d » o u .,4,45 b o ^ 
*ixo de í-iro 2 polega-Us • 
' «d t s com rsin? f *ítus a* Louz~i 
qu- nunca serviram. 

U m a ca r roça p c q u t n a e l f -
esnte e muit > IfVí, em estado 
ie nova, «erviaio pira um pe-
qUeno anima.!. 

Vondem-sf, informa esta re* 

â^niéâ Navarro a Largo das fimews 

Bonoena 
FRUTAS VERDES 

dc proccdencia Continen-
tal, Insular e Estrangeira. 

Chocolates, Cacau, Café, 
Chá, c um sortido com-
pleto dc conservas es-

trangeiras. 

¥ ¥ 
¥ ¥ 
¥ ¥ 
¥ M 
¥ ¥ 
¥ ¥ 
¥ ¥ 
¥ ¥ 
¥ ¥ 
¥ ¥ 
¥ ¥ 
¥ ¥ 
¥ ¥ 

&+J 

T A B A C A E I A 
P E R F U M A R I A 

sempre um grande e es-
colhido sortido desta es-
: : : pecialidade ; : : 

L O T E E I A S 

m 

&& tu Áfs- *m && & 

p n ç n rrfcf» >-'f i.m 2 »nd -r 

Eduardo Coelho n.n 102,-K ft. X 

Èstabelecimeiito 
Tresp s 
t« r" * 

• cm bom loc.l, N s-
5 (*.Í7. 

Oliveiras em v i v t i n ) 
vend?r - j na 

Qui^* n. I 2 

Ped x a 
vcu (r--e, 
s « > r " i í t 3 

• • rij UOa 
Fjbric* de 

Coríiin^fs de Coimbra. 

Pias 
cada 

V í.Ocri:-íí* os ra j t z d t r , 
i ; v e n d u 2 0 0 cy is i i f sS 

I ara tr tar. com 
rrir-t 

âo de L---
X 

Piano !fe pstíuo. m. vci, 
y 'o »r>t:j;o p s r a 

!r r ^ s r vm>. s* *. S• rve pa-a 
doi u^os c o m peq e «o Con-

certo. 
Mostra-sp Avenida S.i da 

B»nifire. Ql. 

Precisa-se pgr»r
ŝ rvíço 

e t>í.it§o e empregados 
cott prática dr fsz n<'s$ branca». 

Arrnszen? ^o Chiado X 

Quartos rfn cfeSi piír-
TiVyitr s « 

ou m?ninos rs^udant??. N-SÍ j 

redacção se óh. X 

Qn i n f a Vcndr-se a Ml 
l U U b c t Cfbeífira. 

yuiG"'« 
pr -

x ; m o do B o r d a i " , fr^g"ue«ia de 
Sant< Cbrs, que se c.i-tr> ô • C-t 

de habitação mob^a 1» e 
o- rs cati*!f o, bi '5 c s d - 1 > e v»ss» 
Pifí rar 400 cartaros M vi: ho, 
milita vinha df f n - s q aiS.fade?, 
p ?sstni como muit t m*íí ÍÍH 

q u á i i f a ^ s rir frutvs e ?r-<jitsS 
e bo*s oliveira- J tem deposito r*t 

Cipocirvs e esUbuío para 
S.adnt 

Pars trstsr, erm o s^u pfô» 
p r i e t j r o , r a Fab r i ca de G lo, r u s 
da Sota, 10. X 

FIGO UO AUjAuVK 
C o m a d r e , e m c e r a s 

r f e 1 5 k i l o s 
VENDE 

Jcsé W. dc.s Santos Júnior 
Rua Adelino Veiga, 4() 

3: m emprego de ca pitai 
Por motivo de retirada, para 

o estrangeiro, veade se um oli-
val, com terra de semeadura e 
vlohi, com agua nativa e caia 
de habitação, em bom local, a 5 
quTo netros de Coimbra, passan-
do-Ihe o automovel da carreira 
á porta. 

Nesta redacção se diz 

P o f . Núviís e Sousa 

Director do Serviço de Clinica 
e Policlínica Obstétricas 

CL'NICA GERAL 
Far os. Doençjs das acnhorss e creaaçaSí 

Retomou a sua clinica 
Consuttorio: Rua Ferreira Bor-
ges (Calçada), 96. A's 3 horas. 
Residencia: Rua Dr, Cosia Si* 
mões. Telefone n.u 55õ4 



Gulherme d'Albuquerque 
•.Clinica fgeral: 

Consulta d»s i4 ás 16 horas 
R. Visconde da Luz, 42-1.° 

Residencia: R. F. Tomás, 46 
(Antiga R. das Fatigas) 

: : : A u r e l i a n o V i e i a s 
C L I N I C A G E R A L 

CONSDLTAS DAS 12 AS 17 
1tua Yitoond» da boa, 88 

Padaria Antonio Sa-
bino, Sucessores 

Ribeiro £r ferreira] 
Declaramos que desde o 

1 de Janeiro do corrente ano, 
ma mos de trespasse ao sr. 
nio Sabino a sua conceituada pa 
dar ia , situada na rua do Forn 
16, onde continuamos a bem 
vir o publico, para assim 
a boa reputação que sempre 
receu dos seus inúmeros freg 
ses . Declaramos também qye 
partir de hoje começamos a 
nipuíar uma nova qualidade 
pão, que se começará vende 
depois das 17 horas, sendo da me 
lhor qualidade; estando a sua ma 
n ufa lura a cargo de técnicos co 
nheçedores da moderna fabricá 
ção de pão. 

ft nossa nova padaria, q 
vai passar por grandes transfo 
mações, ficará sendo um dos me 
lhores estabelecimentos deste g 
nero, não lhe faltando todos 
requesitos de higiene e l impei 

O pão é entregue a quai 
quer hora aos domi ilios. 

Coimbra, 20 de Janeiro 
1923. 

RIBEIRO fr FERREI 

G A Z E T A D E COTMBRA» D E 2 7 D E J A N E I R O D E 1 0 2 8 

" A L I Q U I D A D O R A , , 
Armazéns de moveis novos e usados 

H . B o r g e s C a r n e i r o - - C O I M B B A 

Fabrica de Ca! i i i -
drauiica e Serração 

de Madeiras 
Por desinteligencias entre os 

Socios , vende-se uma fabrica de 
Cal Hidraulica com serração de 
madeiras, sita ao Arco Pintado, 
Coimbra, a 200 metros da Fstação 
do Caminho de Ferro, e montada 
pelos novos sistemas, te do muito 
terreno e grandes pedreiras pró-
ximas dos fornos, varias constru 
ções urbanas, prestando-se para 
outras industrias, tais como, fa-
bricação de Cimentos, telh t*jolo, 
etc, existindo nos referidos terre-
nos, bons barros. 

Também se vende um camion 
para 5 toneladas, fa< ultando-se o 
pagamento. 

Se até ao dia IS de Fevereiro 
proximo, se não vender, nesse 
mesmo dia se fará praça parti-
cular no Edificio da fabrica e se 
entregará a quem mais der, con-
vindo o preço. 

Trata-se com a gerencia da 
mesma fabrica e presta informa-
ç õ e s o socio Gabriel e ív!cllo, Rua 
da Sofia, 121, Coimbra. 

InilinasJACOBUS 
para uso doméstico. Tingem ra-* 
pidamente e por baixo p reço : 
saias, blusas, meias, gravatas, cor-
tinas, etc,, de sêda, algodáo e lã. 

Pedidos ao deposi to: Socie-
dade de Produtos Quimicos, L d / , 
Rua 31 de Janeiro, 171-1,'-Porto* 

uncio 
A Companhia do Papel do 

Prado, por intermedio do ad-
ministrador da sua Fabrica da 
Lousan, dá de arrematação e 
recebe propostas, em carta fe-
chada, até ao dia 3 do proxi-
mo mez de Fevereiro, para a 
continuação dos trabalhos de 
construção da levada junto da 
sua antiga Fabrica de Casal 
d'Ermio, achando-se as con-
dições patentes no escritorio 
da Fabrisa da Louzã, onde 
podem ser examinadas. 

As propostas, depois de 
abertas, serão enviadas para 
Lisboa, para serem apreciadas 
pela Direcção da Companhia, 
sendo os trabalhos entregues 
a quem mais garantias e me-
lhores condições oferecer. 

A Companhia reserva-se 
porém o direito de não fazer 
a adjudicação se nenhuma pro-
posta lhe convier. 

Lousan, 18 de Janeiro de 
1923. 

O Administrador da Fa-
brica da Lousan, João Mas-
carenhas Vianna de Lemos. 

EMED10 HER01C0I 
ebuçados Milagrosos 
apldamente debs lam as 

oupidOes, TOSSES, m. 

TIP-TOP 
LIMPA METAIS ALEMÃO 

O melhor e mais barato. Des-
conto aos revendedores. 

Pedidos ao deposi to : Socie* 
dade de Produtos Quimicos, Ld. ' , 
Rua 31 de Janeiro, 171-l.°-Porto, 

Joào Perdigão M, úa L z 
S o l i c i t a c h r - e a c a r U d o 

da Sofift, 5S-I.°. 

Trespassa-se este importante estabelecimento, armazéns e ofici-
na, situado num dos melhores pontos da cidade, em virtude do seu 
socio gerente ter de retirar para o Porto, visto andar em negociações 
para adquirir um dos n m s importantes armazéns do género, naque-
la cidade. 

Para tratar: todos os dias úteis das 14 ás 17. 

Maquinas indus-
triais c h e g a d a s 
•Í:cenl:*?mente da 

A l e m a n h a 

I torno mecânico de 1,50 
entre pontos, arve furada. 

I engerho de coluna dupla, 
com mudança de valocidades. 

I limador para 0 , 3 5 de 
curso. 

I poh.ina para madeira, de 
2 faces 0 , 5 0 x 0,20. 

1 serra circular com meza 
de fe ro gratori». 

Tornos de bancada, fixos, 
giratórios s paralidos. 

Cavaletes. 
2 camiões FIAT, um para 

3.5C0 quMos e com uma corro-
cerie para 25 passageiros s cu-
tro para carga até 4 . 5 0 0 quilos. 

i moto com S O-CAK RE46-
DèNG-STéNDER. 

I automcvel HUPMBIL, 24 
a 3 2 H. P. 

Vende a Esrpreza Leiriense 
de Viação. 

Trata-se com Francisco 
Marques, Largo Candido dos 
Reis, 19—-Leiria. 

A' vattda em todas as farmacias 

O s m e l n o r c s 
preços do mer-
cado. 

Desconto a o s 
v e n d e d o r a s . 

Não comprem 
sem vi liar esta 
casa. 

João dos Sari* 
tos Correia, Pr^-
ça do Comercio 

E o m e l l i o r 
d o s t ó n i c o s 
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o sr. engenheiro chefe 
Dweunscrição Florestal que 

rdè Coimbra «fantasiou », 
iaj que os terrenos pre-

|»ra 9 abertura da nova es-
i serventia da Mata de Vale de 

já hayiam sido expropria-
oi pelo Estado, quando o certo 

iqtte os termos de expropriação, 
scentou s. ex.", embora já 

«••ovados pela Direcção Oeral 
o$ Serviços Florestais, ainda 
io foram visados pelo Conse-
ho Superior de Finanças, e só 
uindo isto se dér poderão co-

[meçar os trabalhos dos melhora-
mentos da Mata. 

Pois engana-se o sr. chefe da 
Circunscrição Florestal, por-
nós, longe de fantasiarmos, 

tnai nos cingimos á comuni-
10 feita pessoalmente e de vi* 

>* por v. ex." aos srs. dr. 
ts parda, <kpuf%io epresi-

ente da Direcção da Sociedade 
de Defesa e Propaganda de Coim-
ra, e ao sr. coronel João de 

Pimenta d'Almeida, vogal 
,>onsetho Consultivo da mes-
colectividade, a quem v. ex." 

[disée que já tinha vindo o visto 
fio Conselho Superior de Finan-

e que as obras na Mata co-
çariam logo que o tempo me-
rasse. 
Como se vê, nós não fcinta-
dos; v. ex." é que mentiu I 
Ora, como nós tivessemos 

ijhecimento* dum oficio da Di-
Qergl dos Serviços Flo-
datado de 16 de Dezem-

> ano findo e dirigido a 
^prestigiosa colectividade des-

ide, comunicando amavel-
te que o projecto e o orça-

ito dos melhoramentos da 

Mata tinham sido superiormente 
aprovados, fácil nos foi acreditar' 
na informação dada directamente 
pelo sr. chcfe da 2." Circunscri-
ção aos dois referidos cavalhei-
ros, de cuja honorabilidade nin-
guém tem o direito dç duvidar. 

Afirmou também tendencio-
samente o sr. Barjona de Freitas, 
engenheiro chefe da 2." Circuns-
crição Florestal, que o estudo da 
estrada serventia, que s. ex." fez, 
tinha apenas 812 metros de ex-
tensão, porém, para evitar cortes 
de arvores da Mata, aquela terá 
somente 399 metros. 

O que nós desejamos, po-
rem, é que s. ex." diga, sem re-
buço, o numero de arvores que 
seriam sacrificadas e a sua im-
portância florestal, para que o 
publico possa assim comparar o 
seu valor com o do melhora» 
mento que se pretende realisar, 
e assim poder decidir entre a 
nossa fantasia e a maldade e ve-
Ihacaria de s. ex.*, que para sa-
tisfazer os seus doentios capri-
chos burocráticos, pretende tão 
revoltantemente prejudicar os 
progressos da cidade, que, mais 
do que nunca, precisa significar 
energicamente a todos os empatas 
—que o seu reinado acabou, por-
que não está disposta a aturar-
Ihes mais birras, mais casmurrices 
e mais caprichos! 

Sim, desejamos que s. ex.8 

diga o numero dessas arvores, 
porque também queremos saber 
se é superior ao numero daque-
las que nos últimos anos lá teem 
sido abatidas para mastros de 
navios e outfos fins, e qye eram 
das mais belas e corpulentas da 
mata. Continuaremos. 

a B 
Vâp inqntar-se nesta cidade, 

Biâíi tres importantes armazéns 
Ííomerciaes, sendo dois de miu-
deaas e um de panos e roupas 
brancas, para o que estão em via 
íe constituição as respectivas so-
ledades. 

• • • 
Visitamos ha dias, ocasiortal-

Itettíè, a Fabrica de Malhas dos 
r.s Fânzeres, Dias & C.* Limí-
ada, sita na Estrada da Beira 

(Attjsgaça), de onde trouxemos 
melhores impressões. 
A referida fabrica, apezar de 
uma das de mais recente 

iaçâo, revela progressos que 
" tte nos surpreenderam, dei-

-nos a agradabilíssima im-
pressão de que incontestavel-

Jmeritfí Coimbra está-se tornando 
| um grande centro fabril, não só 

pela variedade e importância dos 
produtos das suas fabricas, mas 
também pela perfeição, novidade 

fe gosto que eles revelam. 
fabrica dos srs. Fânzeres, 

Dias & C.* Limitada, fazem-se 
prestemente meias, peúgas, 

[barretes, ceroulas, cuécas, cami-
lolas e gravatas, etc., em algo-

y, «ida e fio de escocia, bem 
itssim ntálhas de seda em peça 
para v iv idos de senhora, e tam-
bém' franjas, cordões e atacado-

[ rei para calçado. 
Na fabrica, vimos o funcio-

mento fabril 4a» secções de 
dobagáft, tecelagem e acaba-
mentos, revelando todas muita 
ictf^btde, método e progres-

As maquinas d4 acabamentos, 
de casear, de cordão, de ataca-
doriS».de ponto à jour, de renda 
de âigcfta, etc., são todas multo 
modernas e perfeitas na produc-
çío. 

A tinturaria, o enxugador 
{htyr «xtrastor \ a 

por electricidade, a estufa, a en-
formação por meio de estufa e 
de electricidade, a prensagem, 
etc,, também merecem a mais es-
pecial atenção do visitante pela 
perfeição, método e rapidez com 
que funciona cada uma destas 
interessantes secções de traba-
lhos fabris. 

A fabrica também possue 
anexas oficinas de carpinteiro, 
serralheiro mecânico e torneiro, 
para uso proprio. 

As suas maquinas sâo todas 
acionadas a electricidade, sendo 
a fabrica profusamente ilumina-
da por lampadas electrlcas. 

O sr. Teixeira Fânzeres, inte-
ligente gerente e societário da 
fabrica, que nesta cidade é beifl 
conhecido pela sua inexcedivel 
actividade, amôr ao trabalho e 
grande iniciativa, acompanhou-
nos muito amavelmente durante 
toda a visita que realisamos, e 
que foi ocasional, dispensando-
nos atenções que muito agrade-
cemos. 

A firma Fânzeres, Dias & C.s, 
Limitada vai, no terreno contí-
guo á sua importante fabrica de 
malhas, estabelecer uma fabrica 
de fiação, para o que já tem ter-
reno e projecto, contando, den-
tro de breve praso, dar começo 
aos trabalhos de construção do 
respectivo edifício. 

Defendeu a sua tése de dou-
toramento na Faculdade de Me-
dicina, o sr. Henrique Doria 
Monteiro, que obteve a classifí-
ção de 18 valores. 

—•O Conselho da Faculdade 
de Direito propoz para assistente 
do 4." Grupo da Faculdade de 
Direito (Sciencias jurídicas), o 
Hceneeado sr, Dr, Manuel Au-
gu i t e Domingo» de Andrade, 

-H £<fí?P9 Q»-ÇQ* 
tneiçiantes de Coimbra, «s^n-
Cí.rrarem as portas dos seus 
çstabelecimeffi&s. t"*mki 31, 
ç a encorporarem*.' «o cor-
tejo que saíté da Praça da v> 
pubiica, pelas 14 horas, em 
homenagem ao grande liberal 
Dr. José Falcã<\ 

Mm! 
HEQUE AO RIU 

WfâgNtR-dto-segi 
wtafnvntMftM 

Prouiáencias neces-
sária sjsabre barra-
cas, mezas , estra-

Ò35, etc., n a u i a publica 

Durante a gerencia da Cama-
ra cessante, lembrámos aqui va-
rias vezes a necessidade de re-
gular por uma fórma compatível 
com a decencia e prestigio da 
cidade, a concessão de licenças 
para venda, na via publica, de 
frutos e outros géneros e artigos 
de comercio, bem assim para a 
colocação e apresentação de es-
trados de engraxadores, barracas, 
mezas, -«fe., porque 1) que aVt 
aqui se tem feito e continua fa-
zendo, é absolutamente necessá-
rio que seja modificado. 

Vemos em vários pontos ven-
derem-se, com licenças concedi-
das pela Camara, géneros e arti-
gos de comercio, principalmente 
frutas, em condições que não di-
gnificam a cidade. 

A' saída da estação do cami-
nho de ferro e no largo das 
Ameias, por exemplo, é vulgar 
verem-se mulheres emporcalha-
das, sentadas sobre esteiras e 
debaixo de toldos sujos e remen-
dados, exercerem o seu comercio, 
mas consentindo que nos locais 
onde habitualmente permanecem, 
se|espalhem os mais variados resí-
duos de frutas, o que não é pro-
prio duma cidade da importancia 
de Coimbra, mais sim da mais 
ínfima aldeia. 

A Camara actual, que tâo 
acertadas medidas está tomando 
a bem da cidade, e que lhe teem 
conquistado, logo de entrada, as 
mais merecidas simpatias, n io 
pode nem deve descurar este 
assunto. 

Mande estudar uns tipos de 
barracas, toldos, mezas e estra-
dos, e obrigue os interessados a 
adota-los quando pretendam li-
cenças para os referidos fins, e 
responsabilise-os pela limpeza 
dos locais onde exerçam o seu 
comercio, sob pena de multa e 
de lhes serem caçadas as licenças. 

Exija também que essas pes-
soas se apresentem decentemen-
te vestidas, isto é, limpas, 

Encarregue, pois a Camara de 
fazer os necessários desenhos, 
um artista pratico, de reconheci-
da competencia e que conheça 
bem as necessidades da cidade, 
por exemplo o sr. Belo Ferraz, e 
regulamente em seguida, por for-
ma nova, a concessão de licenças, 
que terá assim prestado um bom 
serviço á cidade, que precisa 
prestigiar-se cada vez mais e 
firmar inalteravelmente o seu 
bom nome. 

Assim o esperamos. 

Luiz Bastos 
Quadros a carvão assinados, 

oleo, etc, Mostra diplomas na-
cionais e estrangeiros. 

Vende Saraiva Nunes, Casa 
do Sal. 

Alvaro de Mattos 
Director da Clinica de Mulheres 

da Universidade de Coimbra • « • -

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras. 

Partos. Cirurgia. 

Consultas á 1 hora: 5, Rua 
de Thomar (Telephone 51); ás 3 
horas: 27, Largo Dr. Miguel 
Bombwda (Telepftose 29). 

bera» tia administração do muni-
íSfiío de t^pímbra (não foi uma 
questãq de passe dos clectricos, 
coiao s. ex.* afirmou em panfle-

to que redigiu) entendemos em 
n c ^ ? consciência de cidadão li-
vre e>Kc^esto, que nos presamos 
de ser, queSiin bom serviço pres-
tavamas a está cidade eomírJen-
do, quanto aosê?s forcas con-
sentissem, o partido'i»berai nas 
eleições municipais, poiKíJue es-
tivemos sempre convencidos*^'^ 
continuaria mantendo as mís 
tradições tanto tempo postas á 
prova na mais negativa acção 
governativa da Camara. 

Pois bem, á Conjunção Re-
publicana foi pelo partido libe-
ral e por um dos seus eventuais 
coligados, porque o outro qr.e-
dou-se mudo e silencioso, nega-
do io valor que teve e presente-
mente tem, exercendo uma in-
fluencia decisiva no IMunícipio, 
impondo as bases que devem 
orientar a gerencia municipal no 
decorrente triénio, as quais fo-
ram aceites sem discussão pela 
maioria que pertence ao partido 
que o dr. Lima Duque chefia 
neste distrito. 

Perguntamos agora: Onde 
está a enorme influencia eleito-
ral de que o dr. Lima Duque 
dispunha no concelho de Coim-
bra, apesar de associado aos de-
mocráticos, a favor dos quais 
pouco ou quasi nada desdobrou 
nas eleições com manifesto sa-
crifício dos catolicos, aproveitan-
do d'ambos, com muita habili-
dade, os votos? 

E' uma questão de números 
que mais detidamente ha-de ser 
analisada. 

A Conjunção Republicana 
nunca foi um organismo politico; 

faltam bastantes pe- \ nela ha de tudo: independentes, 
reconstituintes, democráticos, an-

e acompanha-
nte o togo 

do nosso ilustre colega í ^ M ^ a 
Duque, no xadrez politicoS}g* 
tem exibido num jornal que orâ 
se publica em Coimbra, o qual 
se diz republican." conservador, 
e que outra cousa não é senão 
orgão do partido nO^íui, uc que 
o distinto coronel-medico Inspe-
ctor de Saúde da 5.® Divisão do 
Exercito é chefe, mais ainda, es-
trenuo defensor da vereação 
transacta, que tão desastradamen-
te geriu o Município de Coim-
bra, não podemos nem devemos 
deixar de dispor as pedras para 
provar e demonstrar cabalmente 
que a partida, em que tanto se 
empenhou, foi por s. ex.8 perdi-
da e ganha muito singela e fa-
cilmente pela Conjunção Repu-
blicana, a que muito nos orgu-
lhamos de pertencer. 

E' deveras lamentavel que o 
sr. dr. Lima Duque, chefe politi-
co, que se diz prestigioso, e mi-
nistro num dos governos da Re-
publica, em vez de publicar na-
quele jornal artigos doutrinários 
«$*jie «Hentassem a adnjfciistração 
municipal fóra de todo o jugo e 
quaisquer pressões politicas, des-
cesse ás banalidades de um vul-
gar plumitivo, escrevinhador de 
ecos políticos nos quais transpi-
ram as mais refinadas inexacti-
dões para não lhes chamarmos 
outra cousa pelo seu verdadeiro 
nome. Para os políticos profis-
sionais, como s. ex.", a politica 
não é a sciencia de bem gover-
nar e orientar os povos, mas 
uma mentira convencional, de 
que se servem, e que só a eles 
aproveita. 

Vamos porém ao jogo, afir-
mando ao sr. dr. Lima Duque 
que já lhe 
dras. 

Sabe muito bem que o dr. 
José Rodrigues, sincero admira 
dor do grande vulto politico e 1 vãmente para firmarem normas 
homem publico que é o Dr. Bri- de administração que ha muitos 
to Camacho, sómente pertenceu anos não se mostravam na Ca-
ao partido liberal durante os efe-: mara, 
meros momentos de uma ceie- j Sob este ponto de vista, so-
brada sessão soléne, que se rea-! mos todos, note bem, todos, 
liséu n© Centro Liberal para co- j apoiiticos, embora esta denomi-
memorar ou festejar, como quei-1 nação tenha ocisionado tanto 
ra, a fusão do partido unionista mal estar á sua individualidade 
com o liberal, a qual lhe foi sem- de chefe. Queremos e impomos 
pre pouco simpatíca por muitos | administração municipal, nada 
motivos, que não vêem ao caso | mais. 
e rtão ter sido reaiisada com a i Na propaganda eleitoral, que 
requerida oportunidade. 1 realisamos com as melhores in-

Se o dr, Lima Duque dispõe ' tenções, nada prometemos a não 
de uma viva reminiscência,, deve ser zelar os interesses municipais 

tigos evolucionistas e unionistas, 
! que se juntaram única e exclusi-

muito bem ter presente a ma-
neira como decorreu a tal sessão 
e ao mesmo tempo lembrar-se 
da posição que nela marcaram os 
unionistas; um dos oradores ins-
critos, pertencente ao partido li-
beral, não chegou a usar da pa-
lavra ! 

Perfeitamente livre desde es-
se tempo de quaisquer ligações 
partidarias, e porque não podía-
mos concordar de forma alguma 
com a orientação do partido li-

tão perturbados na sua engrena-
gem administrativa pelo partido 
liberal. E olhe, sr. dr. Lima Du-
que, que o conseguimos, embo-
ra muito contraríadamente v. ex.p 

o sinta e disso esteia conven-
cido. 

Continuaremos o jogo; o ta-
boleiro está nas mãos da Con-
junção, bem como lalgumas pe-
dras, e já não são pouca?, que v. 
ex. 

L 
perdeu e nós ganhámos. 

JOSÉ R O D R I G U E S , 

palmente da coslnha, segundo 
declara irritado e desgostosíssi-
mo, e com razão, o proprietário 
do hotel. 

Exteriormente, em volta de 
todo o edifício, vimos no sábado, 
ao passarmos ali, líquidos nau-

O facto de Continuar obstruí- í seabundos, que saem das rotu-
do o colector da estrada da Bei- j ras dos canos de esgotos, ínterio-
ra, pode trazer consequências l res, tornando-se, um fôco perigo-
graves para a saúde publica, mas ! so de infecção. 

S õ o precisas 
prouiôencias urgentes. 

de que apenas serão responsá-
veis as autoridades administrati-
vas e sanitarias, que teem intei-
ramente despresado o assunto, 
quando dele deviam tratar com 
todo o interesse e urgência. 

Em virtude da obstrução do 
Colector, rebentaram os canos in-
teriores de esgotos de algumas 
casas, nas caves e cozinhas, como 
por exemplo acontece no Hotel 
Avenida, onde se não pode pa -
rar com mau cheiro, tendo já 
á4o«ei4o tlgum petfto*!, eritici-

E dá-se isto no primeiro ho-
tel de Coimbra, sem que as au-
toridades administrativas e sani-
tarias intervenham! 

Não pode ser e não ha-de 
serl Pela nossa parte, não lar-
garemos mais mão do assunto, 

Csmp-amse e vendem~se 
no Largo de S. João, 18, livros, 
estampilhas usadas, instrumentos 
de musica outros objectos que 
representem valor. $ 

ra chão 
B . n m R O O , L . ô a 

R U A F A B R I L , n . ° 2 

w l i í 
Hl IÍMÈMI Pastew 

A conferencia do profes-
sor Qr .marquesàos 
5 a n t o s assistirá o 
fDinistro âa Instruc-

cão » 

Por iniciativa da Faculdade 
de Medicina, a Universidade de 
Coimbra vai também, como já 
noticiámos, prestar a sua home-
t^gem á memoria de Pasteur, a 
qual se reaiisará no proximo dia 
4, p e í á ; \ H horas, na saiamos 
Capelos. 

A Faculdade de Medicina con-
vidou o seu ilustre profesnr , sr. 
Dr. João Mat\?»es dos Santo s 2 
iarer ess^. consagração, tetido s. 
ex." aceitado o «Convite, c aswrw 
fará uma conferencia que sr i n -
titulará -A vrda e a òòra de Pas-
teur; sua influencia na (Universi-
dade e na cidade de Coimbra-. 

A esta sessão de homenageia 
assistirá o sr. Minist ro da Instruc-
Ção. _ 

Aeáeio fiibeiro 
: : Retomou a sua clinica : : 

Consultas, das 10* a ás 12' 5. 
(R. Visconde da Luz), 13. 

Chamadas, T e l e f o n e 1C0. 
Quinta de S. Nuno, Cruz de 
Celas. 

H i l i i f i ã s » 
Passou ontem o 5.* aniversa-

rio da morte do nosso saudoso 
amigo Francisco Antonio dos 
Santos, que foi um hábil artista 
de canteiro. Relembramos no 
dia de hoje a memoria deste 
honrado conimbricence e modes-
to artista que á custa do seu 
trabalho honrou a sua terra e a 
sua arte, legando á familia o 
maior exemplo de tenacidade e 
nobresa de caracter. 

Ne cemiterio da Conchada 
íoi ontem feita a trasladação da 
sua ossada para jazigo de famí-
lia, a cujo acto assistiram algu-
mas pessoas de família e amigo» 
que foram do velho canteiro. 

Pela Pol i t ica 
A comissão reorganbadora 

do Partido Democrático desta 
cidade consta-nos que prossegue 
activamente nos seus trabalhos, 
contando vêl-os brevemente con-
cluídos com êxito. 

• • • 

A noticia que, no numero 
anterior, publicamos nesta sec-
ção sobre a fusão dos liberais 
com os reconstituintes, foi-nos 
dada por pessoa bem informada 
e da nossa maior consideração e 
estima, e por isto mesmoVião al-
teramos a nota informadora que 
esse nosso presado amigo nos 
enviara, e ao qual recorremos 
para que nos esclarecesse sobre 
o que havia de verdade relativa-
mente á falada reunião em Coim-
bra dos parlamentares liberaes e 
reconstituintes dos dois círculos 
deste distrito, para resolver so-
bre a fusão e a direccão do novo 
partido em Coimbra. 

Eis a razão justificativa da 
publicação, na integra, dessa 
nota. 

De resto, a ultima palavra 
sobre a fusão, em Coimbra, é 
esta: — os liberais acompanha-
rão todos o sr. Dr. Lima Duque, 
ao passo que dos reconstituin-
tes, uns não aderirão, outros 
ainda estio indecisos, e a outra 
parte está disposta a {ingressar 
no novo partido, sendo esta tal-
vez a de maior importancia elei-
toral. 

O congresso do novo partido 
deve realizar-se em Lisboa logO 
a seguir ao carnaval. 

A Coimbrt podem vir 
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A S S I N A T U R A S 
A N O . . . 12$80 
SEMESTRE 6S40 
T R I M E S T R E . . . . v. . rr 3$20 

Pelo correio a mais'o preço cia 
estampilha colada no jornal. 
Estrangeiro (Ano) 25^00 
ifric» Oriental (jno). . . . I8í00 
Africa Ocidental (tnu) . . . Í5è00 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada linha.. $35 
Na primeira pagina $60 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce máts a importan-
cia de S60 centavos. 
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parlamentares, mas não com o 
fim de se imiscuírem ou influí-
rem na organisação do . novo 
partido, que isso pertencerá ás 
comissões politicas do mesmo, 
que se organisarem nos vários 
concelhos do distrito, em har-
monia com a lei organica que o 
seu proximo congresso aprovar. 

São estas as informações que 
colhemos em boa fonte e q 
publicamos sem outro interesse 
que f íão 'seja bem informar o 
publico, pois não somfts políti-
cos.— Oscarp. f" 

Secção oficial 
jr-

RI IN S T R U Ç Ã 
Antonio? Candido de Almei-

da Lp&tío, professor do Liceu 
Cpjíífral Dr. Jose Falcão, conce-
dida a melhoria de vencimento 
de 18J$J0 anuais, corresponden-
te a mais de 5 anos de serviço. 

— Manuel Marques Espartei-
ro, nomeado professôr provisó-
rio do 8.° grupo do mesmo Li-
ceu. * 

—Felismina ElisaSerrano Cor-
reia, nomeada professora provi-
sória do 6." grupo do Liceu da 
Infanta D. Maria, em Coimbra. 

— Em virtude de estar impe-
dido, por motivo de doença, de 
prestar serviço nos concursos de 
admissão na Escola Normal Su-
perior da nossa Universidade, 
foi substituído pelo sr. Dr. Diogo 
Pacheco de Amorin, o director 
da mesma escola, sr. Dr. Luciano 
Pereira da Silva. 

Em (Tliranàa òo Coruo 
No ultimo domingo foi inau-

gurada a iluminação electrica na 
vila de Miranda do Corvo, o 
que causou justificado regosijo 
no povo daquela localidade. 

Para comemorar essa inau-
guração foi publicado um nu-
mero único ilustrado que se in-
titulou o O Mirandesse, trazendo 
colaboração do Presidente da 
Camara de Coimbra, sr. dr. Ma-
íio de Almeida e do sr. Beliza-
rio Pimenta, dr. José Cardoso, 
etc. 

Agradecemos a oferta. 

Volta o fariseu de O Popular 
a trazer á luz da publicidade 
uma serie de insidias, falsidades 
e insultos a que não devíamos 
dar importancia, porque essa lin-
guagem do grrande jornalista 
melhor ficaria noutra parte, aon-
de abundam as moscas, do que 
na imprensa, que se não criou 
para este fitn. 

Supunhamos que O Popular 
havia sido criado só para defen-
der a Camara cessante; afinal 
vê-se bem claramente que o iu-
tuito do fariseu vai mais longe: 
impor-se á consideração publica 
pelo seu extraordinário valor jor- /r 
nalistico! Senão veja-se o qij 
êle diz de si proprio: 

Ele é um jar.nalista ç^reciado, 
que tem tido a honrg*de vêr trans-
critos artigos seuts em vários jor-
nais de majpj'cotação do país. 

Ele t&pTsido apreciado e bem 
por tjrfia a imprensa do distrito. 

ue e' 0 tornem bem conhecido 
^ -4ia cidade de Coimbra. O seu 

~ passado, em todos os campos, 
responde bem alto pelo seu pre-
sente e pelo seu futuro. Sobra-
Ihe, porém, alguma coisa bem 
mais elevada. Eoi sempre um ho-
mem coerente e liai na forma do 
seu procedimento. Quer discutir, 
mas só com quem tenha a gran-
dêsa moral, do grande jornalista, 
etc., etc.!! 

Isto lê-se e não se acredita 
que a tanto chegue a vaidade, o 
orgulho e a embofial! 

Não se pode ser mais petu-
lante em elogios á sua própria 
pessoa! • • < 

Sabíamos bem da sua vaida-
de e imodestia, mas nunca su-
puzemos que ela fosse tão gran-
de para quem tão pouco vale. 

O seu passado em todos os 
campos dá-nos no gôto. Será 
nas artes, nas letras, nas scien-
sias, ou quererá referir-se aos 
campos do Mondego, onde se 
criam aboboras e pepinos, e on-
de canta o cochicho e o perdi-
gão? 

O fariseu pretende mostrar 
que foi a Qazeta que evitou que 
a Camara cessante conseguisse 
o emprestimo. 

Sem querer, dá esta impor-
tancia á òazeta! 

Não seria a opinião publica, 
autenticada por pessoas que ex-
pressamente aqui vieram infor-
mar-se das-coisas do município, 
que concorreram para se não fa-
zer esse emprestimo? j 

Dentro do nosso humilde pa- • 
pel de defensor dos interesses 
da nossa terra, nunca nos arre- i 
penderemos da campanha que fi 

A pedido dos meus cama-
radas e amigos da Associa-
ção dos Bombeiros Voluntá-
rios, retomo o cargo que ocu-
pava ha anos nesta corpora-
ção, e de que me tinha afas-
tado, em virtude de desinteli 
gencias havidas por ocasião 
da vistoria ás casas de espe-
ctáculos, para cuja comissão fui 
nomeado pela autoridade com-
petente. 

Esta minha resolução não 
me obriga a transigir nas 
modificações por mim indica-
das a fazer nas referidas casas 
de espectáculos, para que em 
caso de incêndio haja toda a 
facilidade na salvação das pes 
soas que ali se encontrem. 

. Tenho toda a consideraçã 
por as pessoas que fazem 
parte dessa comissão, mas 
declaro desde já que me não 
cabe a mais pequena parcela 
na responsabilidade em caso 
de sinistro. 

Coimbra, 27 de Janeiro de 
1023. 

francisco Pinto Magc lhães. 

partido liberal e o ex-vereador, 
Cabral, atribue á minha pessoâ 
o da inauguração do retrato 

-vereador e de cuja noticia 
cetóeza toj, posta em circula-
•.ínfçá e fexfctusivo fim de in-

t r í p f í o %r. Costa Cabral com o partido 
a que pertence.» Ora como n5o tenho 
por norma a intriga, que tanto detesto, 
e para esclarecimento da vérdade, veiího 
solicitar de V. Ex.u o favor de repro-
duzir a conversa sobre aquele assunto 
havida no dia 2 do corrente, na rua Can-
dido dos Reis, entre o sr. Costa Cabral, 
V. Ex.a e o signatario desta. Peço ao 
mesmo tempo a V. Ex.a autorisação pa-
ra, publicamente, fazer uso da resposta, 
O que desde já também muito agradeíe 
0 que e - D e V. Ex.*, Mt.° At.0 Venera-
dor e Obd.°, Hermano Ribeiro Arrobas. 
-Coimbra , 29-1-1923. 

Meu caro Hermano Arrobas. — Em 
resposta á sua presada carta d'hoje, con-
firmo absolutamente que, em convejss 
que tivemos com o ex-vereadot^gosta 
Cabral, na rua Candido dos FitTs, no dffl 
~ do corrente, aquelejjj^flr presadç amfel 
go referiu, a p repa f f ioda s u a acção 1 

Município de Qoimbra, ter ficado deve-
ras sensifeiM.íSdo com a manifestação de 
a p r e ç a d o pessoal do sen pelouro, que 
lh^-fthha oferecido um ramo de orquí-
deas, inaugurando-lhe ao mesmo tempo 

seu retrato. O que não disse foi o lo-
cal onde essa homenagem lhe tinha sido 
prestada. 

Pode o meu caro Arrobas fazer des-
ta o uso que entender. - Creia-me com 
muita estima amigo certo e obrigado, — 
José Rodrigues. 

Que diz a isto o maior jorna-
lista deste século e do século 
passado? 

Não estamos dispostos a ali-
mentar polémicas desta naturê-
sa porque saem fóra do nosso pro-
grama e do decoro e dignidade 
jornalísticas. 

No entanto ainda lhe quere-
mos dizer que é absolutamente 
verdadeiro ter classificado de 
traidor da Camara cessante o sr. 
Costa Cabral, impondo-lhe a pe-
na de ser escorraçado. 

A satisfação que o fariseu 
nos veio dar não foi deturpada, 
como diz. 

Tenha ao menos a hombri-
dade de manter as suas palavras; 
não queira fugir á responsablida-
de que elas lhe acarretam. 

Estamos no mês de Janeiro e 
em plenas noites de lindíssimo 
luar, que não tem parceiro. 

E' o mês em que os cães mais 
ladram á lua. 

Deixa-los ladrar! 
Acabamos de ser informados 

de que o grrande jornalista re-
cusou o logar de director de Ti-
mes por achar que este jornal 
não tem categoria á altura dos 
seus altíssimos merecimentos, 
em todos os campos. 

E m g u a r d a i 

EM GUAEDAl 
O Tribunal da Relação 

ameacaào 9 
Sabemos que se pensa redu-

zir o numero das secções do Tri-
bunal da Relação desta cidade, 
para aumentar o numero de jui-
zes da Relação de Lisboa! 

E' preciso que as colectivida-
( des representativas dos interei 

zemos contra a má administração ; ses de Coimbra protestem desi 
da Camara passada. j já contra tal intento das regiões 

Se não fosse essa campanha oficiais, que se mostram sempre 
mais desastrada seria essa memo- j dispostas a atentar contra tudo 
ravel gerencia que deixou o mu-» o que seja progresso de Coim-
nicipio arrasado. bra, 

Quem sabe se o emprestimo 
tivesse sido feito, não lhe acon-
tenceria o mesmo que sucedeu 
ao dos 1.500 contos, continuan-
do a cidade a ficar sem luz ele-: 
ctrica? 

O fariseu de O Popular em 
vez de servir bem a quem lhe 
paga para defender os seus cor-
religionários da Camara passada, 
está provocando a continuação 
da campanha, a que tencionáva-
mos pôr termo com o fim da sua 
gerencia. 

Chama-nos sapateiros, pro-
fissão que não fica mal a nin-
guém. 

Nós sapateiros; êle tem bra-
zão e por sinal que bem interes-
sante e curioso. A' esquerda 
um perdigoto de bico amarelo e 
rabo caído em campo côr de 
burro quando foge. 

Em baixo um fariseu com os 
miolos a arder em campo côr 
de bananini. Á direita e em 
cima um camêlo em campo de 
mosquitos, môscas e moscardos 
e em baixo um pato com uma 
caneta no bico voando para o 
inferno que se vê ao longe de 
portas abertas para o receber. 

Para se vêr a lealdade e a fal-
sidade das afirmações do grrran-
de jornalista na questão do retra-
to do sr. Costa Cabral, aí vai o 
autorisado testimunho do ilustre 
clinico sr. dr. José Rodrigues de 
Oliveira; 

Ex.mo Sr. Dr. José Rodrigues d'ôlí* 
veira e meu respeitável ijmigo.- O dire» 
ctor à'0 Popular para se vèr livre de 
mai* uma carrapata- que arranjou, 

electricos 
dministrativ£ ^, 
-alizados em dós serviç 

v t t j t j^^doá^p8iQ:®mento feito 
ao seu pessõal,'"resolveu supri-
mir a gratificação de 1$20 que 
os condutores e guardae-freios 
dos electricos recebiam por pres-
tarem serviço ao domingo. 

Em virtude desta resolução.o 
pessoal não se apresentou no ul-
timo domingo, não tendo, po-
rem, paralisado os carros porque 
estes saíram guiados pelos r e v i -
sores é agentes da policia. 

O pessoal apres£Btett=Sc Tia 
segunda-fefraxlíTSsInão foi aceite 
visto â-reíer ida comissão admi-
Rifetrativa ter resolvido demitil-o 
e abrir nova inscrição. 

Dasastre 
Faleceu no Hospital da Uni-

versidade momentos depois de 
ali ter dado entrada, Maria José 
Serrana, de 45 anos, natural e 
residente na quinta do Branco, 
freguesia de Barcouço, qjae fra-
cturou a coluna vertebral em vir-
tude de ter caido dum carro. 

Hnalise âas aguas 
Ao que nos informam a ulti-

ma analise feita ás aguas que 
abastecem a cidade as considera 
como muito puras nos três re-
servatórios. 

K » * « K M » 

Para luizo 
Foi enviada para o poder 

judicial, Rosa Pereira de Sousa, 
residente nesta cidade, como re-
ceptadora do roubo praticado 
por Albertina Gaspar, de Cerna-
che, a que nòs nos referimos lar-
gamente. 

P o f . Muvtis e SuUsa 

Director do Serviço de Clinica 
e Policlinica Obstétricas 

C L N I C A G E R A L 
Panos. Doenças das senhoris e creaoças. 

Retomou a sua clinica 
Consultorio: Rua Ferreira Bor-
ges (Calçada), 96. A's 3 horas. 
Residencia: Rua Dr. Costa Si-
mões. — Telefone n.° 556. 

( E m l iqu idação) 
Convidam-se todos os Deve-

dores e Credores a apresentarem 
as suas contas no escritorio des-
ta Sociedade até ao dia 15 de 
Fevereiro proximo, das 15 ás 17 
horas, afim de serem conferidas. 

. Coimbra, 29 de Janeiro de 
f&23. . ~ 

FORNECEDORA COMERCIAL, 
LIMITADA 

Pela comissão liquidataria, 

Adolfo Correia Soares 
João Rodrigues Martins. 

i n c o n n u 
(TÍRBCOTIC 
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Srãridè uarieòaôe ern 
rosto, brilhanas e 

crémes para 
pó ôe arroz 

2- III lliSI 
LllZ-5. 

3 

onDife 
A direcção das Juventudes 

Monarquicas Conservadoras, Nú-
cleo Regional de Coimbra, con-
vida por este meio os seus cor-
religionários a assistirem á mis-
sa que manda dizer, no proximo 
dia 1 de Fevereiro, na Sé Nova, 
pelas 11 horas, por Alma de S. 
M. El-Rei o Sr. D. Carlos e de 
S. A. Real o Sr. D. Luiz Felippe. 
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a 3 âe Peuereiro 
Bilhetes e fracções 

da Cunha Pinta i 
das íme ias 

Grandi! U n i u m 
se ouve 

Trespassa-se ou vende-se um 
grande armazém com cerca de 
600 metros quadrados dividido 
em 3 corpos iguais, junto da es-^ 
tação do Caminho de Ferro e 
apropriado para qualquer ramo 
de comercio ou industria. 

Informa o Ex.rao Sr. Dr. Dia-
mantino Calisto, Notaiio, na rua 
Visconde da Luz, Coimbra. 

Coimbra, 29 de Janeiro de 
1923. 
FORNECEDORA COMERCIAL, 

LIMITADA 
Pela comissão liquidataria, 

Adolfo Correia Soares 
João Rodrigues Martins 

Trespassa-»® um Ho el n» 
Fgue? a for , m b -?ts 
loc.il e b m afr guez do, 

Nesta redacção se í?* 

Dá-se boa hipoteca. 
Carta a este jornal 

iniciais J. F. A. 
com 

Para pagamento de divida 
vende-se 7450 metros de terrá 
de semeadura com agua nativa \ 
com 44 oliveiras grandes e algu» 
mas tanchas novas, com uma 
casa compreendida a da Meadai, I 
muito apropriada para armaíèW( M] 
habitação ou qualquer ramo de 
negocio. 

Sítio muito bonito de Sefttáfi 
che até Coimbra, não ha outro 
melhor. Recebe proposta em 
carta fechada até ao dia 15 de 
Fevereiro, dá esclarecimentos no 
mesmo lugar o proprietárioJoa* 
cjulm dos Santos Vasco — Casa 
ia Meada — Antanhol. 

ennin noenion 
d\?enida Navarro § Largo das dmeias 

i ! « 
FRUTAS VERDES 

dc proccdencia Continen-
tal, Insular c fstrangeira. 

Chocolates, Cacau, Café, 
Chá, e um sortido com-
pleto de conservas e s -

trangeiras. 

M ¥ 
M M 
M M 
¥ ¥ 
¥ ¥ 
¥ ¥ 
¥ ¥ 
¥ ¥ 

TABACARIA 
PERFUMARIA 

sempre um grande e es-
colhido sortido desta es-
: : : pecialidade : : : 

L 0 T E R I A S 
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, Lemos & TÍDOCO. U a . 
IMPORTADORES • EXPORTADORES 

R. Parre ira B o r g e s , 122-1° 
Telegramas SARLETY. -Coimbra. 

llIIlHlMl de todes os produtos das principais procedências 
MpufllylB estrangeiras, ás melhores cotaçoes do mercado. 
R*t defeca 4e percutir 01 aossos preço» t«bre qualquer trtifo que 
(Hieibi M kw Con̂ rcie en Ulutrii, para • qae cvUereaoi preços 
um o fflsor 41-peailo para o eomprader. 

Enviem-nos os vossos pedidos feitos detalhadamente, ou pos-
sivelmente amostras dos artigos que lhes interessam. 
HanuilQÇ e s e u s acessorios em todas as classes e para todos os 
nOqUllH fias industriais. 
Uflflt9B0B rfc fshr iCM t ! e c l u a ' c l u e r ramo ou sistema, sob a 
nlflll|6H BU IdUl IblJ direcção do nosso socio Roberto Hd-
decke. Fornecemos orçamentos e planos absolutamente grátis. 

de géneros e produtos nadonais, á consignação 
ou de conta do cliente. Eipirtições 

3 C ir djg 

ígpadeeimento 
Evangelina Gaspar Madeira, 

Virgínia Gaspar Madeira, Emitia 
" Ipair Madeira Dias, Berta Gas-

' Madeira, Artur Gaspar Ma-
la, Eutico Oaspar Madeira 

[ausente) Artur Gaspar Madeira, 
Abilio Gaspar Madeira, 

Sc, tios c primos do falecido 
juim d'Oliveira Mourão Ju-

vem por este meio na im-
Ssibilidade de o fazerem pes-

lente, agradecer a todas as 
Jas que nSo só durante a 

çnça se interessaram por ele, 
também a todos aqueles 

ue o scompanharam até á sua 
morada. Não podem dei-

de especializar o ilus-
clinico sr. Dr. Bissaia Barre-

9, não. só peia sua solicitude 
f do âóthte, mas ainda pelo 

»ho ê esforços empregados 
6 HWát, 6 que irrfelizmert-
írftpossivel. A todos, pois, 

i »íu profundo reconhecimento. 

Coimbra, 24 de Janeiro de 

Quereis vestir com a econo-
mia de 25 a 30 í<> ? Dirigi-vos 
pessoalmente ou por escrito ao 
Santos Fonseca, representante 
das principais fabricas de lanifí-
cios da Covilhã, Largo da Frei-
ria, n." 5, (armazém do sr. Ar-
mando P. Magno) onde encon-
trareis completos mostruários de 
fazendas de lã nacional e estran-
geira. 

Casacos para senhora ecrean-
ças, em xadrez, veludos e gabar-
dines, desde 20$00 escudos o 
metro; para vestidos desde 6$50 
o metro; para homem sobretudos 
da moda, desde 15$00 o metro, 
e para fátos, desde 17$00 cada 
metro.. 

Como os srs. oficiais do exer-
cito também teem direito á vida, 
tenho-lhes reservado uma fazen-
da própria para fardas, ao preço 
de 28$0G escudos. 

E' aproveitar a ocasião, pois 
com preços destes, ninguém tem 
razão para andar mal vestido. 

Pede-se a 
! propaganda. 

fineza da maior 

A firma 

O s m e l h o r e s 
preços do mer-
cado. 

Desconto aos 
revendedores. 

Mão comprem 
sem vi itar esta 
casa. 

] oão dos San-
tos Correia, Pra-
ça do Comercio 
5 3 - 3 . ° 

Ribeiro & Fer-
reira para me-

lhor desenvolver a sua industria 
precisam vendedores de pão 
com boas freguesias e assim 
como vendedeiras. 

Oferecem garantias. 
Para tratar rua do Forno, 16. 

P J n qo ou parte da mesma 
v c b a a » c o m quarto e cosinha 
prefere-se andar até 40 escudos. 

Carta á rua Sá da Bandeira 
35 a A. G. 3 

Arrenda-se ou vende-
se uma magnifica casa, 

de construção recente, eslilo ele-
gante, lindas vistas, com bas-
tantes comodos para uma famí-
lia, num dos mais aprasiveis arre-
dores da Vila d'Estarreja, da 
qual dista 200 metros. 

Trata-se no «Jornal d'Estar-
reja"—-Rua Miguel Bombarda— 
Estarreja. 3 

P o q o vende-se uma, por mo-
U c t o c t t j v o de retirada, com 
18 divisões e grande quintal que 
pode servir para nova constru-
ção, na rua Antero do Quental, 
n.° 60. 2 
O Q n n com quintal. Compra-
v a * Jd* SC) preferindo-se em 
Montarroio. Carta a esta reda-
cção a A. F. 6 

n a i T f l f f i a Vende-se gran-
V » l A U b e S d e quantidade 
num só lote. 

Armazéns do Chiado X 

C a m 

fiflimfm u s A V e n " U c t l L L l U U d e . s e e m e s t a d o 
novo, carregando 5,5 toneladas. 

Dirigir-se á Electro Conim-
bricense L.d\ Avenida Navarro 
35-1.°. 

Cantarias Vendem-se 
as que se 

encontram na rua Fabril junto 
ao ex-Palacio Ameal. 

Recebem propostas A. Ama-
do, Limitada. 2 

pre-
ci-Dactilografas 

sam-se, habilitadas, na Compa-
nhia «Coimbra" de Seguros. 4 

Empregada 
precisa-se que saiba escrever á 
maquina. Informa esta redação. 

Frascos í±Lp
m

ar" 
•*• compram-se tipo 
A. Ferreira, R. Dr. Pedro Ró-
cha 1-1.°. X Manteiga fina a lOSOO 

o quilo, ven-
de-se. Pedidos para o telefone 
n.u 331. 2 

Oferece-se Professora 
de instru-

cção primaria e lavôres, para en-
sinar em casas particulares. 

Para tratar, na rua dos Cou-
tinhos, 12. 
p f i l f t Perdeu-se nma peie 
X C l O p rêta de abafo desde a 
Avenida Navarro, âté á rua das 
Flores. 

Gratifica-se quem a entregar 
nesta redacção. 1 

Professora P r o^: 
locação em casa particular, tam-
bém ensina pintura, arte apli-
cada fotomir.iatura etc. 

Coimbra, Serra da Estrela, ou 
Beira Alta. ( 

Calçada do Marques d'Abran-
tes, 6 2 - 1 . L i s b o a . 
"Pi 9 Tl O Vende-se um piano 
X l c L i A U ^ meza, muito bom 

| proprio para estudo. 
; Pode ver-se na estrada de 
' Lisboa, na casa onde habitou a 
falecido padre Eduardo Gomes 
Freiré, 

A chave encontra-se a toda 
a hora no loja da mesma casa. 

Para tratar com Manuel Ma-
tos Cabo, no Largo de S. JoSo. 

(\ fotografia G.Tinoeo 
bcpgo d a s Ameias. 10 

Continua senào a casa preferida 
peia Boa Clientela; parque as 
mais modernas * artísticas fo-
tografias, só ld se executam. 

F&zea-se fotografias m casa ta Ex.B" Clientes 

O numero do telefone é: 

Especialidades 
Algarvias em doces, encarrega-se 
de encomendas V.* Paraiso. 

Rua dos Coutinhos 12. 6 

Pensão precisa-se para 
uma creança de 

10 anos, ser tratado como tamífétf* 
Resposta com escfft*tfanéflfos e 
preço a Eugenia Bg|tiCvPombal. 

H - n o t»4*a Preci««-se para ho-
Y U a " 1 " U mem, pouca mo-
biliar, preço o que se combinar. 

Rua do Forno 12. 3 

Reposteiros vendem-
se dois 

magníficos reposteiros completa-
mente novos e 4 sanefas. 

Rua da Trindade, 42. 2 

T ^ t ^ r O Y » r» barato ao metro, 
X Cl L C i l U Vende-se aos lo-
tes, a dois minutos do eletrico 
do Calhabé, á bica da Xeira. 

Informa José da Cunha mer-
cearia do mesmo local. 

Vendem-se 
na rua da Boa Vista n.° 7.— 
Uma mobília de verga estilo 
Luiz 'XV uma meza de jantar 
em mogno para 18 pessoas e 
uma cama de ferro12 _____ 

eml Miranda 
do Corvo 

uma mylord, arreios de parelha 
e de cavalo só e para cavalaria, 
assim como ^vasilhame para vi-
nho, tudo em estado de novo. 

Para tratar na Quinta do 
Campo. 2 

Vende-se 

ANTONIO LÊITÀO 
ADVOGADO 

Rua Ferreira Borgee. 103-Xo 

TIP-T0P 
LIMPA METAIS ALEMÃO 
O melhor e mais barato. Des-

conto aos revendedores. 
Pedidos ao deposito : Socie-

dade de Produtos Quimicos, Ld.*, 
Rua 31 de Janeiro, 171-l.°-Porto. 

Joio Perdigão M. àa L- Z 
5oHcítad.»r-eac'irtaáo 

R M « d « S o f i a , 3 5 » I A 

iniíinas JÃCOBUS 
para uso doméstico. Tingem ra-
pidamente e por baixo preço: 
saias, blusas, meias, gravatas, cor-
tinas, etc., de seda, algodão e lã. 

Pedidos ao deposito: Socie-
dade de Produtos Quimicos, Ld.*, 
Rua 31 de Janeiro, 171-1."-Porto. 

rtDVOQAOO 

J. PINTO LOUREIRO 
Consultas das 10 às 16 h r&a 

Rua Ferreira Borges, 42-2 
(em Irente do Arco de Almedina) 

: ; : âarsllagg flegas 
CLINICA QERAL 

CONSfJLTAS SMF £2 JLS 17 
Hua Vi«-on4« 4a toa, 88 

" A L I Q U I D A D O R A , , 
Armazéns dc moveis novos e usados 

.a» 

R. Borges Carneiro-COIMBRÃ 
Trespassa-se este importante estabelecimento, armazéns e ofici-

na, situado num dos melnores pontos da cidade, em virtude do seu 
socio gerente ter de retirar çara o Porto, visto andar em negociações 

fiara adquirir um dos mais importantes armazéns do género, naque-
a cidade. 

Para tratar: todos os dias úteis das 14 ás 17. 

-r 'lYífc, iTTiíni >èK«iiiiifi i 'ri-



fabrica € compra moveis 
K. da Moeda, 87 

JOSÉ RODRIGUES TONDELA Em armazém, lindas mobílias de quartos, sahdemeza, v sitas, escritório, 

? S m è t - m n x . . . ., IÍS.T 21103$J 
itija n «itíSU, depôs: •• 

'.ido BA £»IÍ» 6«ft l h 
s^oiiu n.mpu 

í*7.É!Í£}«9 
•aàtasIiáfSia, por jMjalaos, pzgas 

até il d« líiíeniiiro da íflí 

C r i oenoADC j. Í n m wmlu 
18: Arco é'ÀlmeáiM : 22 

COIMBRA 
Talei. £03 Tsieg. 6UltóAitâES-0iiRiVES 

Artigos de ouro e praia pro-
priss para brindes : Objectos 
com pedras Unas : Relogios 

de bolço e pêndulas ãss 
: melhores fabricastes : 

Oficinas de 
Orivesaria 

Joalheria e 
Relojoaria. 

(Todas es mgsrrs prédio!) 
Execução rapida e perfeita de 
qualquer concerto, tanto em 
artigos âe ouro ou prata, como 

tm relogios 

i f y r - j * . CONFRONTEM OS 

N O S S O S p R T ÇQS E 
VEREIS O MELHOR RECLAME 

rv»0»0A • te»* 
V • • < * • *<N M I B O * 
bropituli ta U«M 

Mfitód'Mnda,ncc8íí8r 
Ru do Corpo 4c Dtu, 38 

COIMBRA 

S<U Coapaahia, a mais iàti-
ga SMÍS poderosa <í« fonugU 
tosu ejiuys couira o risco d-
fogo, <9br« pre-dios. •aobuus. o» 
ubíjificimí.Qtos c v; mwiti-
mos. 

CAPITAL 600 fóliL ESCUDOS 
— SEDE 

(ftNT(G4 ESfiPREZA AUTOiOBUSTÃ PORTUGUÊS 0 
f p p r U ( gramas AUTOMOVEIS j PAI VI li D \ 

A G E N T E S D O S A U T O M O V E I S 

Rocht-Schneider , Baiek, Le Zebre 
!..• ii. - m m * - s - * 

Garage de reeoiha 
Automoveis de aluguer 

— — — v w — 

Acessorios, Qazoiinas, Oseos, ^Correia», Bandages, Stock- Michelin. etc. &' V8.r'a em todas as farmacias 

Oficinas mecanicas com pessoal devidamente habili-
tado e sapemrmeute dirigidas por um hábil 
engenheiro português. 

Reparações completas de automoveis, maquinas In-
dustriais, etc. 

S o l d a d u r a a a u t o g e n i o 
A Companhia do Papel do 

Prado, por intermedio do ad-
ministrador da sua Fabrica da 
Lousan, dá de arrematação e 
recebe propostas, em carta fe-
chada, alé ao dia 3 do proxi-
mo mez de Fevereiro, para a 
continuação dos trabalhos de 
construção da levada junto da 
sua antiga Fabrica de Casal 
d'Ermio, achando-se as con-
dições patentes no escritorio 
da Fabrica da Louzã, onde 
podem ser examinadas. 

As propostas, depois de 
abertas, serão enviadas para 
Lisboa/ para serem apreciadas 
pela Direcção da Companhia, 
fendo os trabalhos entregues 
a quem mais garantias e me-
lhores'condições oferecer. 

A Companhia reserva-se 
porém o direito de não fazer 
a adjudicação se nenhuma pro-
posta lhe convier. 

Lousan, 18 de janeiro de 
1923. 

O Administrador da Fa-
brica da Lousan, João Mas>-
carenhas Vianna de Lemos. 

Serralharia Mecânica e Civil 

REPARAÇÕES 

Plaquinss, Caldeires, / -
Motofcs c outros / s S 
t*1«c|ul»!%mos. 

Ins ta lações ppoc) sop i a s : 

í^ua QoMalo Finheipo, 91 
Telefone 716 

Encarrega-se da 
montagem de 
fábric&s e 
m a q u m í s m o s / 

. • de 

Antonio fornos rDor-t ns 
Já. inaugurou a Estação de Inverno com os mais lindos 

modelos de calçado para senhora, homem e creança. 
Sapatos em verniz preto e verniz castanho, a 

grande moda, calt castanho, setim, borãout, etc., etc, 
FORMAS AS MAIS MODERNASque acaba de receber do 

éstrangeiro. ULTIMA NOVIDADE em calçado para 
homem em calt castanho e verniz, salto baixo elôrma em bico. 

48, Baa H de Miranda, 52--Telefone, 81 «-COIMBRA 

REPARAÇÕES 
EM AUTOMOVEIS 

/ ICIC INDUSTRIENSE 

AVENIDA DOS OLEIROS— COIMBRA 

ministério âa fígriculiura 
'Enviam-se cccctrendas psra a província c ilhas. 

Para a Africa, psgsmento sdestuiadò cm vale ou cheque, 

EMEDIO HEROICO: 
ebuçados Milagrosos 
apldamente debelam as 

ouquidões, TOSSES, eto. Comadre, em oelil 
de IS kilos 

VENDE 
José M. dos Santos Júnior,^ 

Rua Adelino Veiga, 49,.^í 

Faz-se publico que pélas doze horas do dia 23 do proximo 
mez de Fevereiro na Secretaria da 2.a Circunscrição dos Serviços 
Florestais, na Rua 12 de Outubro, porta 6, em Coimbra, se proce-
derá ao arrendamento, em hasta publica, dos terrenos para agri-
cultar da mata do Choupal, em Coimbra. 

As condições para esta arrematação acham-se desde já pa-
tentes todos os dias úteis, das onze ás desassete horas, na Secre-
taria da referida Circunscrição e na casa de guarda da mesma mata 
do Choupal. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aqúicolas, em 24 
Janeiro de 1923. 

Pelo Director Oeral. 

pitei.* ií iiiJst iiilfs"i 
SSegaroa H t r i t í a i o s i i*rrm*re 

Vende-se um* 
X a u u i c i a grande de zinco 
com aros de madeira, na Sociedade 
de Defesa, <tas 13 ás 16 horas, 
Pateo do Castilho, 

"Baiard Clement,, 
Í8 22 H. p. armado em laadaolet, veade-se. Largo d* Sota, 0. X 

Gu lhermed'Albuquei 
: Clinica ?geralí 

Consulta d»s t4 ás 16 hor 
R. Visconde da Luz, 42-1 
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EM GUARDA! 

0 governo pretende reduzir 
o numero da s s u a s secções. 

Segundo as nossas informa-
ções, confirma-se a noticia que 
demos no numero anterior rela-
tivamente ao proposito em que 
está o governo de reduzir o nu-
mero de secções do Tribunal 
da Relação desta cidade, para 
aumentar o numero de juizes da 
Relação de Lisboa, onde, afir-
ma-se, existe um grande numero 
de processos por julgar, o que 
serve de pérfido pretexto aos 
bem conhecidos inimigos de 
Coimbra, para mais uma vez fe-
rirem os interesses desta cidade, 
o que não conseguirão sem nós 
Aqui lavrarmos o mais alto e 
energico protesto. 

O que ha muito tempo se 
impõe é o alongamento da area 
do Tribunal da Relação desta ci-
dade, reduzindo o numero de 
comarcas que pertencem á area 
da- Relação de Lisboa, pois as-
Aim.se encontraria a melhor for-
ma de descongestionar este 
Tribunal da grande quantidade 
de processos que, normalmente, 
aguardam julgamento durante 
longos tempos, com prejuizos 
manifestos e não pequenos das 
partes. 

Como já prevenimos no nu-
mero anterior, as colectividades 
representativas dos interesses da 
'dade precisam desde já fazer 
çntir ao governo que Coimbra 
òtesta energicamente contra 

tal proposito, que considera aten-
tatório dos seus direitos e rega-
'as, e também dos seus interes-

ses e antigas aspirações, que es-
sas colectividades teem o inde-
clinável dever de intransigente-
mente defender. 

Temas de esta*- «emp?«-
i l é t i e em tsuaríía! 

Atraz da redução do numero 

de secções do Tribunal da Re-
lação desta cidade, que é o gol-
pe que presentemente se pre-
medita, está a i i i i i - x a , por 
parte dos nossos traiçoeiros ini-
migos, de extinguir esse Tri-
bunal, como fixa é a ideia de 
amesquinhar e destruir a nossa 
gloriosa Universidade, que eles 
nunca poupam aos golpes mais 
fundos dos seus mal contidos 
despeitos e odios. 

Eatfat t im s* , p o r « m l 
Coimbra já hoje fem uma 

grande e forte consciência cole-
ctiva, que sabe soberanamente 
manifestar-se, livre do jugo dos 
políticos, quando o perigo a 
ameaça e quando os seus pérfi-
dos inimigos procuram, de as-
salto, apoderar-se do que legiti-
mamente lhe pertence por di-
reito de conquista, e pelo valor 
incontestável do seu largo e fe-
cundo progresso que é o produ-
to do seu trabalho e das arroja-
das iniciativas da sua inteligente 
e progressiva população. 

Nao deitem p >is, senh res 
governantes de Lisboa, mais 
lenha n* f>gueiril 

O espirito das nobres e legi-
timas reivindicações regionalis-
tas -- que nesta cidade hoje se 

! manifesta mais consciente, irre-
| quieto e impetuoso do que nun-
ca —- > admite , iião -lis 
qns Lisboa fó se Ismbre de 
Coimbra p*ra a espuhsr do 
qa3 lhe pertence, julgando 
qae trata com pretos dalguma 
roçi, ou com servos da gléSa, 
que pacientemente sofrem to-
dos OH m us tratos do sett »e-
nhf»r! 

Não, não admite! 
Não, não tolera! 
Em guarda, poi- ! 

"Rotas & impressões , , 
No proximo numero, conti-

nuaremos com a publicação desta 
secção, a tratar da questão da 
Mata de Vale de Canas. 

E1CE1I0S Í S i l l í i 
Em beneficio da Misericórdia 

de Coimbra teem decorrido com 
o máximo brilho nas salas da 
nossa genial artista, D. Gloria 
Castanheira, durante todos os 
domingos de Janeiro, continuan-
do ainda este mês de Fevereiro, 
tal o extraordinário entusiasmo 
de todas as classes sociaes de 
Coimbra. 

Motivos de saúde e falta de 
espaço não permitem um longo 
artigo, como exigem estas nobi-
líssimas festas de caridade e de 
arte, que brevemente será publi-
cado. 

O conjunto da extraordinaria 
professora e das notáveis discí-
pulas com outros cooperadores 
de destaque, não será fácil ser 
igualado por maiores que sejam 
as exigencias artísticas. 

A sr.a D. Gloria Castanheira 
nâo ha homenagens que possam 
corresponder áspulquerrimasqua-
lidades que a exornam como mu* 
lher e como artista. 

ARRENDA-SE 
u m a quinta, chamada a quinta 
do-Campo em Miranda do Corvo, 
tem casa nobre, e para caseiros. 

Nesta redacção se diz. X 

. VEIDE-SE 
um prédio, com lagar e moinhos 
movidos a agua, muito proximo 

' d a E s t a ç ã o de Caminho de Ferro, 
também em Miranda do Corvo, 

jtota redacção se dif. X 

Para o monumento aos 
mortos na guerra 

Acusamos a recepção dos 
seguintes donativos que muito 
agradecemos, 

Donativos enviadospela Fabrica Utílão 
Industrial. 

Transporte, 4151,30; JoSé Vlctofino 
Botelho Miranda, 10$00; José Botelho 
de Miranda, 10$00| José A. Tavares da 
Costa, 5100; Alberto Seco, 2S00; Anto-
nio Marques, S50; José Pereira Júnior, 
1$00; Julio Ferreira, $30; Joaquim To-
maz, $30; Agostinho Ferreira, $50; José 
de Oliveira $50; Joaquim Pires Veiga, 
$50; Francisco Batista $50; Gabriel Tei-
xeira, $50; Antonio Teixeira, $50; Fer-
nando A, Barreira, $50; Julio Saraiva, 
$50; Maria da Luz, $50; Idalina Barros, 
$30; Maria José Pinheiro, $50; Liòania 
Ferreira, $50; Maria Santa, $30; Fortu-
nata Oliveira, $30; Mabilia Santos, $50; 
Carolina da Silva, $20; Maria Adelaide, 
$30; Virgínia da Conceição, $30; Maria 
Garcia, $50; Adelaide da Conceição, 
$30; Elisa da Conceição, $50; Olinda 
Sequeira, $30; Laurinda Sequeira, $20; 
Maria José Cardoso, $50; Mtria José 
Lopes, $20; Alberto Simoes, 1 $50; Luiz 
Martins, 1$00; Antonio Sintos, 1$00; 
A Transportar, 4.194$16. 

Al?aro de M i tios 
Director da Clinica de Mulheres 

da Universidade de Coimbra 

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras. 

Partos. Cirurgia. 
Consultas á 1 hora: 5, Rua 

de Thomar (Telephone 51); ás 3 
horas: 27, Largo Dr. Miguel 
Bombarda (Telephone 20). 

i n Moreira 
.. .Sr. Redactor. - Escudado na boa 

guarida que v. costuma dar a todas as 
ideias que representem a gratidão da ci-
dade para a memória daqueles que a te-
nham enaltecido ou prestigiado, venho 
solicitar de v. um pequeno espaço no 
seu conceituado jornal para lembrar à 
Camara da nossa terra a merecida ho-
menagem que se prestaria ao Dr. Gui-
lherme Moreira dando á rua dos Grilos 
o nome deste eminente jurisconsulto e 
também o mais alto civilista do nosso 
pais. 

Conhece v., como toda a cidade, a 
acção gloriosa que este notável homem 
de sciencia desempenhou na sua vida 
universitária. O seu nome fez atrair a 
este venerando Instituto o respeito e a 
consideração dos mais notáveis juris-
consultos, sendo por todos considerado 
o Mestre do Direito Civil, a Águia do 
pensamento jurídico. 

Para que a nossa terra transmita aos 
vindouros o nome desse glorioso por-
tuguês e eminente civilista, bem proce-
deria a nossa Camara se mandasse colo-
car na rua citada nma lapide, embora 
modesta, onde para sempre ficis%e gra-
vado o nome do saudoso amigo de 
Coimbra e notável Professor que tanto 
honrou a Universidade. 

Coimbra, Fevereiro de 1923. - Um 
sen assinante. 

E', com efeito, um alvitre 
muito digno de consideração 
aquele que esta carta recomen-
da á Camara de Coimbra. 

O sr. Dr. Guilherme Moreira, 
além de ser um professor muito 
notável e distinto, foi também 
um grande amigo de Coimbra, 
servindo-a não poucas vezes com 
a maior dedicação e interesse. O 
seu nome, que era citado em to-
do o país e no estrangeiro com 
o respeito que se deve aos gran-
des homens da sciencia, aureo-
lou por largos anos o prestígio 
da nossa Universidade, onde a 
sua figura conseguiu um logar 

| de merecido destaque. 
! Dar, pois, á rua dos Grilos o 

nome do saudoso professor Dr. 
Guilherme Moreira, c pagar uma 
dívida de gratidão á sua metno-

; ria que só honra e dignifica a 
cidade universitária. 

Propaganda Democrá-
tico 

A Comissão de Propaganda 
• do Centro do P. R. P. realisa 
ámanhã domingo, pelas 20 horas 

i e 30, na séde do respectivo cen-
i tro rua da Sofia, 70-3.°, a sua 

primeira sessão de propaganda 
democrática. 

E' livre a entrada a todos os 
indivíduos que sejam apresenta-
dos por um sócio do Centro. 

A mesma comissão realisa 
j em todos os l.or domingos de 
! cada mez á mesma hora e no 
i mesmo Centro, sessões com o 
i mesmo fim. 

Dauisador do intondios 
Realisaram-se ontem interes-

santes experiencias do aparelho 
avisador de incêndios, na Camara 
Municipal. 

Assistência numerosa de bom-
beiros voluntários e municipais, 
representantes de varias com-
panhias de seguros, industriais, 
etc. etc. 

Montado o aparelho devida-
mente, foi lançado fogo a vários 
exemplares de jornaes, tendo o 
facto sido registado pelo avisador 
ao cabo de 12 segundos, dado 
por meio de campainhas eléc-
tricas. 

Para que o aparelho regis-
tasse, bastou que fossem quei-
mado, apenas meio jornal. 

As experiencias decorreram 
interessantes e deram resultado ! 
satisfactorio, poiso aparelho, que | 
regista com rapidez a existencia 
do fogo em qualquer casa, senclo 
curioso notar que, ainda que 
esteja proximo do fogão, ou se 
encontre em qualquer compar-
timento onde haja grande calor, 
o aparelho não dá alarme. 

31 DE JANEIRO 

A romagem ao túmulo de 
José Falcão. A sessão soléne 

õeiÉWltóajCai 
O Popular desmente formal-

mente a Gazeta de Coimbra na 
noticia que esta deu da estra-
da do bairro de S. José ao Ca-
lhabé não conservar a mesma 
largura em toda a sua extensão. 

Pois nós desmentimos O Po-
pular porque, infelizmente, ha 
ali dois prédios que saíram para 
fóra do alinhamento quasi dois 
metros! 

Mas não é só isto; ha outros 
erros no alinhamento desgraçado 
que se deu a essa estrada e que 
a actual Camara quer vêr se po-
de ainda remediar. Um deles é 
muito provável que venha a pre-
judicar a primeira casa ali cons-
truída. 

Essa estrada, por onde virá a 
passar o electrico, não devia fi-
car só com 11 metros de largura. 

E' muito pouco. 
Talvez ainda se possa reme-

1 diar, fazendo um corte no ater-
ro do lado do Penedo da Sau-
dade. 

A'manhã devem os morado-
res daquele sitio ter uma reunião 
para este fim. 

Que bela obra esta ! 
A Câmara anterior tudo quan-

to fez saiu cheio de defeitos. 
Pouco, caro e mau ! 

Presos em transito 
Esta noite seguirão da cadeia 

de Santa Cruz desta cidade, 
para o Limoeiro, K) presos con-
denados a pena maior, entre os 
quais se contara José Betten-
court, do crime de Serrazes, 

Eram escoltados por força da 
O, N. R, 

Acácio Êibeiro 
: : Retoiiiou a sua clinica : : 

Consultas, das 10' -2 ás 12 3. 
| (R. Visconde da Luz), 13. 
i Chamadas, T e l e f o n e 100. 
: Quinta de S. Nuno, Cruz de 
Celas. 

Do mal... o menos 
Aquele inestético casinhoto 

que foi levantado em frente do 
j Meseu Machado de Castro, e que 
í tanto comprometia a fachada 

deste edificio, sofreu já uma 
operação que o reduz a propor-
ções mais aceitaveis, ficando ago-
ra limitado a um pequeno espaço 
que deixa a descoberto quasi to-
da a frente do elegante edificio. 

Do m a l . , . o menos. 
wsssSgjjF -

F M ie Banco Espirito Santo l \ m 
Deve chegar hoje a esta ci-

dade um representante deste 
Banco, que vem tratar de assun-
tos que se prendem com a pró-
xima criação duma filial nesta 
cidade. 

Homenagem a Pasteur 
Como noticiámos é amanhã 

ás 14 horas, com a assistência do 
sr. Ministro da Instrução, que o 
ilustre professor da Faculdade 
de Medicina, sr. dr. João Mar-
ques dos Santos realisa a s u a 
soníerencia «cerca d« Pasteur» 

PelaPoUtica 
Esteve nesta cidade o sr. ma-

jor Tavares de Carvalho,, depu-
tado democrático, que segundo 
nos consta, veiu, entre outras, 
com a missão de interessar os 
seus correligionários de Coim-
bra, nas instancias que se vão fa-
zer de novo junto do sr. Dr. 
Afonso Costa, para que s. ex.a 

regresse ao país e reassuma a 
chefia efectiva do Partido De-
mocrático. 

— Os monárquicos desta ci-
dade e distrito andam activa-
mente empenhados na sua orga-
nisação, tendo já nesse sentido 
realisado trabalhos importantes. 

Em Coimbra e concelho, já 
foram eleitas quasi todas as co-
missões de freguezias, as quais 
estão dedicando a maior atenção 
ao recenceamento eleitoral dos 
seus correligionários. 

A comissão organisadora das 
Juveniudes Monarquicas também 
prosegue activamente nos seus 
trabalhos, constando-nos que o 
numero das adesões colhidas é 
já importante. 

Segundo as nossas informa-
ções, as Juventudes vão ter um 
grande Centro rtesta cidade, que 
também servirá de séde da. Junta 
dirigente do partido no distrito 
e das respectivas comissões po-
liticas. 

—• O sr. dr, Alberto de Cas-
tro, de Penacova, que é um dos 
mais importantes elementos elei-
torais do Partido Reconstituinte 
neste distrito, jâ deu a sua ade-
são á fusão do seu partido com 
o jLiberal, afirmando*** que iguai 

Foi ha 32 anos. 
A afronta doultimatum inglês 

fez despertar as faculdades an-
cestrais da raça portuguesa, de 
ha muito adormecidas sobre 80 
anos de constitucionalismo hu-
milhante. 

De um ao outro extremo do 
país, vibrando como um clarim 
de guerra, a alma popular levan-
tara-se exaltadamente num cla-
mor retumbante, formidável, sol-
tando o grito de protesto e de 
revolta contra o governo da Grã 
Bretanha e contra o governo de 
Portugal,— desse governo que 
não soubera sacudir a ignomi-
niosa afronta de Salisbury. 

Nas ruas de Lisboa e Porto, 
nas ruas de Coimbra, e por toda 
a parte do país onde pulsava um 
coração patriota, o povo e a aca-
demia protestavam indignada-
mente contra semelhante vilipen-
dio. Estigmatisava-se violenta-
mente o governo português, que 
não soubera responder com di-
gnidade á truculenta e ambicio-
sa facada vibrada no coração da 
Patria! 

M a s . . . 
Ao passo que as vozes indi-

gnadas do povo eram abafadas 
nas ruas sob as cutiladas da 
policia; ao passo que o direito 
de reunião fôra suspenso e nas 
colectividades que representavam 
as forças da Nação, nas associa-
ções eram dissolvidas á prancha-
da as reuniões dos verdadeiros 
patriotas; nas sociedades secre-
tas, entre todos os núcleos do 
partido republicano português 
preparava-se a jornada da des-
forra — o grande protesto que 
devia desafrontar a Patria. 

Em Coimbra a alma moça e 
ardente da Academia, com Anto-
nio José d'Almeida á frente, Lo-
tnelino de Freitas, Augusto Bar-
reto, (cognominado desde esta 
data de patriota Barreto), Fer-
nando de Sousa, Silvestre Falcão, 
Afonso Costa, João de Menezes, 
Cunha e Costa, João de Freitas, 
Fernando Brederode, Carneiro de 
Moura, Pires de Carvalho, Malva 
do Vale e tantos outros, aqueci-
da ao fogo ardente do grande 
Ideal da Liberdade, agitava-se 
numa convulsão revolucionaria 
de entusiasmo e fé, disposta a 
dar todo o seu sacrifício em ho-
locausto á Patria ofendida. 

Esperava que do Porto, a ci-
dade invicta donde outrora irra-
diaram os primeiros alvores da 
Liberdade, viesse o sinal conven-
cionado para a revolução que 
devia proclamar a Republica Por-
tuguesa. 

Entre o elemento civil desta-
cava-se um forte núcleo de pa-
triotas, que em ligação com a 
academia e sargentos da guarni-
ção, havia de, no momento pro-
prío, lançar-se 110 movimento 
dando-lhe todo o seu valoroso 
esforço. 

Recordamos com entusiasmo 
aqueles que a morte já levou ha 
muito e desfolhamos sobre a sua 
memoria as flores da nossa mais 
sincera saudade —Pedro Cardo-
so, Luís Cardoso, Antonio Au-
gusto dos Santos, João Serio 
Veiga, Manuel Antonio da Cos-
ta, Delfim Gomes, Parada Leitão, 
Antonio Pedro, sargentos Pinto 
e Gonçalves, e com uma sauda-
ção aos vivos — Antonio Augus-
to Gonçalves, Candido Nazaré, 

i . : , - — ' 
! atitude será a do sr. dr. Domin-
! gos Lara, que é a principal in-
fluencia eleitoral do mesmo par-
tido no concelho de Coimbra, e 
a do sr. dr. Francisco de Cam* 
pos, da Condeixa, onde tem mui-
tas simpatias e prestigio. 

O sr. coronel José da Silva 
Bandeira consta-nos que também 
aderirá A fusão.— Oscarp, 

Antonio Ferreira Vaz Júnior, Ma-
nuel Augusto da Silva, João Hen-
riques, Cassiano Ribeiro, José Au-
gusto da Cunha, Joaquim Carva-
lho da Silva, Joaquim Lopes Gan-
darez, Francisco Maria da Fonse-
ca, Evaristo José Cerveira, Ber-
nardo de Carvalho, Frederico 
Pereira da Graça, João Machado 
e outros que neste momento nos 
não lembram. 

O movimento estava prestes 
a estalar. O jornal O Sargento, 
composto na tipografia de Luiz 
Cardoso, inseria violentíssimos 
artigos de combate e de propa-
ganda republicana.. 

A atmosfera era propicia á re-
volta. No dia 30, á tarde, che-
gava do Porto um emissário — 
Luiz Silveira — a ^comunicar ;í 
Academia revolucionaria, que a 
revolução rebentaria na madru-
gada do dia seguinte. 

Mas, ou porque o emissário 
não merecesse confiança aos es-
tudantes, ou porque ele se não 
soubesse desempenhar da missão 
incumbida, o que é facto é que 
desconfiaram dele, resolvendo o 
comité da academia detê-lo, até 
ao dia seguinte, esperando os 
acontecimentos, o que não foi 
preciso porque um outro emis-
sário conhecido —Ricardo Seve-
ro — chegara durante a noite 
teconhecendo-se que o homem 
era verdadeira. 

Efectivamente nessa manhã, 
dum frio cortante, agreste, a re-
volta estalou no Porto no meio 
do maior entusiasmo e o sangue 
dos verdadeiros patriotas tingia 
as pedras da rua de Santo An-
tonio, combatendo heroicamente 
com a Guarda Municipal, entrin-
cheirada nas escadas da egreja 
de Santo Ildefonso, depois de na 
Camara Municipal haver sido pro-
clamada a Republica e nomeado 
o Governo Provisorio, 

Da luta, que foi vivíssima, en-
carniçada, heróica, saíram venci-
dos os revolucionários e durante 
19 anos, em que os erros da mo-
narquia se foram acumulando, os 
republicanos continuaram ardo-
rosamente. a propaganda até que 
em 5 de Outubro, por uma ma-
drugada idêntica, viram triunfar 
o seu Ideal. 

A noticia da derrota aqui 
conhecida na noite de 31, fez"com 
que a maior parte dos estudan-
tes e muitos civis fugissem, pro-
curando no exílio a liberdade 
ameaçada. Entre estes Luís Car-
doso, impressor e colaborador 
d'O Sargento. 

Na madrugada do dia seguin-
te, alguém cá da casa, que então 
estava no vigor da mocidade e 
era praça dc infantaria 23, foi, a 
ocultas inutilisar os originais que 
se encontravam na tipografia de 
O Sargento, 11a rua do Carmo, 
destinado ao numero comemo-
rativo da Revolução 

& 
Comemorando a data da re-

volta do Porto, a Gazeta dé 
Coimbra faz votos para que a 
Republica triunfante e em plena 
actividade, mas ainda no princi-
pio da realisação do seu progra-
ma, pode dizer-se, honre a me-
moria dos precursores e mártires 
do novo regime, pondo em pra-
tica um periodo de moralidade 
administrativa, de liberdade e de 
verdadeira democracia. 

R m f l m e E S T f i ç â Q 
Na Praça da Republica junta-

ram-se muitas centenas de pes-
soas pertencentes a todas as clas-
ses, comerciantes, industriais, ope-
rários, professores da Universi-
dade e do Liceu, academia, cen-
tros republicanos, oficialidade dâ 
guarnição, Camara Municipal, po-
licia, representante* 4o sr, Gtnt* 
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MM UrtH 
Jornal ée rasior íirageia 

em Coimbra 
A SSI N A T U R A S 
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S;:.\U:STRIÍ 0340 
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! 'elo correio a mais o preço da 
estampilha colada no jornal. 
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Em corpo 10, cada linha.. $35 
Na primeira pagina $60 
Os senhores assinantes teem o 

desconto do 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importan-
cia de $00 centavos. 

D: 

ral da Divisão, coronel José cia 
Silva Bandeira; do sr. Governa-
do;' Civil, o Secretario Oeral sr 
dr. Costa Rodrigues, professores 
primários e alguns alunos, bom-
beiros municipaes, etc., etc. 

A's 14 horas e meia chegou 
o sr. João Camoezas, ministro 
da instrução, executando a ban-
da de infantaria 23 o hino na-
cional e organisando-se imediata-
mente o cortejo. 

Felo trajecto os manifestan-
tes, que se dirigiram em absolu-
to silencio até junto da campa 
de José Falcão, eram saudadas 
respeitosamente das janelas por 
grande parte das pessoas que 
acorreram á sua passagem. 

Ali, junto ao pequenino ce-
miterio onde descançam os res-
tos mortais do grande patriota, 
no terraço da igreja e sob uma 
bandeira nacional, constituiu-se 
a mesa para a sessão de home-
nagem ao grande morto. 

Presidiu o sr. ministro da ins-
trução, secretariado pelo presi-
dente da comissão executiva da 
Camara Municipal, sr. dr. Mário 
de Almeida, e pelo sr. Antonio 
Augusto Gonçalves. 

Usou primeiro da palavra o 
académico sr. Raul Madeira, di-
rector do nosso colega A Revol-
ta. que, afirmando os sentimen-
tos republicanos que animam a 
academia promotora da homena-
gem, põe em evidencia as quali-
dades morais e politicas de que 
era dotado o Dr. José Falcão. 

Seguiu-se-lhe o quintanista de 
medicina, sr. João Lucio de Al-
meida, presidente da Associação 
Académica, que declarou não falar 
em nome da colectividade de 
que c presidente, porque não é 
um organismo politico,mas em seu 
nome individual, produzindo um 
importante discurso, com notá-
veis afirmações de fé republica-
na e prestandp a sua homena-
gem á memoria do Dr. José Fal-
cão e aos vencidos de 31 de Ja-
neiro. 

Depois falou o ilustre profes-
sor da Faculdade de Letras da 
nossa Universidade, sr. Dr. Joa-
quim de Carvalho, que proferiu 
um discurso verdadeiramente no-
tável pelas importantíssimas afir-
mações politicas e pela filosofia 
dos seus conceitos, o que produ-
ziu na assistência profunda e 
agradavel impressão. 

S. ex.a começou por declarar 
que a homenagem prestada a 
José Falcão tinha um alto signifi-
cado patrioticor porque os exem-
plos do grande mestre, que em 
vida se manifestou sempre pelos 
grandes princípios humanitários, 
como o atestava exuberantemen-
te o que escrevera sobre a Co-
muna de Paris, se reflectiam com 
evidencia e especialmente na sua 
Patria, pelo grande amor que lhe 
consagrava e pela austeridade do 
seu caracter. 

Bem andou a academia repu-
blicana de Coimbra em escolher 
esta homenagem, o nome já imor-
tal de José Falcão, para come-
morar a data de 31 de Janeiro, 
porque ele foi um vivo exemplo 
de fé republicana, de morali-
dade, de patriotismo. A acade-
mia de hoje não se encontra nas 
mesmas condições da geração de 
909; as suas responsabilidades 
são grandes, incomparavelmente 
maiores das daqueles que, exalta-
damente, com o coração a ardes 
no amor da Patria, se lançavam 
impetuosamente na luta contr.; 
a monarquia, apenas com o gla 
dio da destruição. Estes, estan 
cio implicitamente no seu papei, 
todos os meios lhe serviam par, 
destruir o existente. O seu alvo 
era a queda do regime monai 
quico, ao presente enlameado 
jrupmitiiosajripnfo pela sua CQfl-

duta, pela sua atitude anti-pa-
triòtica. 

A geração de hoje, porém 
tem um papel muito diferente. 
A sua especial missão é orientar, 
construir, fazer a difusão dc 
ideias generosas, formar uma 
opinião consciente, amplamente 
democratica, educativa, dc rege-
neração dos costumes. Não uma 
atitude humilhante, de transi-
gências, não. 

A' volta da palavra tolerancia 
têm feito os inimigos da Repú-
blica uma verdadeira exploração 
politica. Pois é necessário de-
monstrar aos que querem dar vida 
ás coisas mortas, e morte ás coi-
sas vivas, que a palavra com 
que eles constantemente explo-
ram não é mais do que um es-
tafado termo sem razão alguma 
de continuação. 

Nas sociedades civilisadas co-
mo a nossa, não ha tolerancia: 
lia respeito e ideal, educação e 
sciencia, amor e verdade. 

A verdadeira democracia im-
põe o respeito mutuo por todas 
as ideias e a liberdade dentro da 
ordem pela manifestação de todos 
os princípios. Só isto, nada mais. 

E para que a Republica seja 
assim, para que ela respeite e po-
nha em pratica as ideias dos seus 
precusores, dos seus mártires, in-
dispensável é que todos nós nos 
compenetremos dos nossos deve-
res. 

E' o que é preciso fazer-se. 
Assim, a mocidade académica 
tem um grande papel a desem-
penhar. 

Ser-se democrata ou republi-
cano, não consiste em ter odio 
ou ser inimigo dos reis. E' uma 
fraqueza de caracter e insignifi-
cância. E' pelo menos, falta de 
conhecimentos historicos. Estes 
tiveram o seu papel e não pouco 
importante. As sociedades mo-
dernas transformam-se por uma 
questão de princípios, e os sím-
bolos recolhem-se nos seus pala-
cios historicos ou nos museus de 
antiguidades. 

O discurso do ilustre profes-
sor, que por vezes fôra interrom-
pido com salvas de palmas, foi 
ao terminar coroado por uma 
extraordinaria manifestação. 

Seguidamente falou o grande 
poeta, sr. Augusto Casimiro, 
cujas palavras, que foram escu-
tadas com interesse, foram um 
hino á Patria, á Paz e ao Amor. 

Seguiu-se-lhe o coronel sr. 
José da Silva Bandeira, em nome 
do general da 5.a Divisão do 
Exercito. O brioso oficial traçou 
o perfil moral e patriotico de 
José Falcão a cuja memoria pres-
tou a sua homenagem, fazendo 
a apologia da Cartilha do Povo. 

Por fim discursou o sr. mi-
nistro da instrução, que em no-
me do governo da Republica se 
associava á homenagem presta-
da pela academia republicana á 
inolvidável memoria do Dr. José 
Falcão, levantando bem alto o 
espirito democrático dos revolu-
cionários de 31 de Janeiro. 

a A atitude da mocidade aca-
démica, que tão mal apreciada 
tem sido, vem demonstrar que 
este dia marca, para aqueles que 
a supunham divorciada das ideias 
modernas, o seu regresso a rea-
lidade da vida democratica». 

Para isso veio aquecer-se e 
tomar alento ao fogo sagrado de 
patriotismo que dimana do tu-
mulo desse Grande Homem, que 
foi um exemplo e uma lição. As 
Universidades devem ser labora-
torios das grandes e modernas 
ideias. A de Coimbra que fõra 
transformada num recinto sotur-
no de claustro, foi levantada pela 
acção vigorosa e austera do Mes-
tre — acção tão energica, sensata 
e autorisada, que nunca se apa-
gará. E quando a Universidade 
era a voz da reacção, o protesto 
levantado e inquebrantável de 
Jose Falcão fazia-se ouvir, como 
agora a voz do Professor Dr. 
Joaquim de Carvalho. 

A influencia deste junto da 
mocidade académica deve ser 
de um efeito definitivo para a 
gloria da Republica. 

A raça portuguesa foi quem 
iniciou o progresso da actual ci-
vilisação levando á America, a 
Asia e á Oceania os principios 
da sciencia e da liberdade. Acu-
sam-nos de não termos entrado 
aa revolução industrial, mas a 
culpa não e da Republica; sendo 
ieso em grande parte falta da 
monarquia, deve-se principal-
mente a nossa falta de assimila-
ção. 

Não entramos na revoiução 
industrial, mas demos origem, a 
JÍII país que é hoje dos primei-
ros do mundo e continuamos a 
dar exemplos de nobreza e he-

Aniversaríos 
Fizeram anos: 

Na terça-feira: D. Marin Rosalina 
de Vaz Ruas, e Joaquim Marão Pes-
soa. 

Na quarta- feira: D. Maria Julia 
Dias, Antonio Avelino (S. Silvestre), 
e Antonio Pereira los Santos Pessa. 

Quinta feira: D. Brigi '.a de Castro 
D. Ernestina Mesquita, Francisco Cae-
tano e Francisco Sargaço. 

Sexta-feira: D. Sara Fonseca Mota 
esposa do maior Mota, D. Romana 
Julia Simões te Carvalho, e D. Maria 
Aurélia Mesquita. 
Fazem anos hoie: 

D. Maria Falcão Meira Dias Pe-
reira, esposa do sr. dr. Alberto Dias 
Pereira. 

Albino Caetano .'.a Silva Pini o 
A'manhã: Menino Antonio, filno 

do Dr. Antonio Lei ão, CJiarco José '.a 
Silva Zimbarra, Antonio Nines Feio, 
e José Luiz. filho do sr. Mamei 
Matias. 

Segtinda-feira: João Augusto Mar-
ques Gomes (Aveiro), Pompeu, de 
Meireles Garri lo, e Augusto dos San-
tos e Silva. 

m u s i c a n a H u e n i à a 
Na Avenida Navarro, das 14 

ás 16 horas, toca a banda de in-
fantaria 23 o seguinte programa: 

PRIMEIRA PARTE 
A Cotovia—Marcha-Costa. 
La Cerenentola—Sinfonia - Rossini. 
Sensitivas—,).11 suite de valsas - Lima 
Mala Paschoa.—Opera - Gastai ior 

SEGUNDA PARTE 
Anillo de Flierro — Grande zarzuela 

— Marques. 
O N.° 69--Ordinário Ribeiro. 

D e s p o r t o s 
Pelas 15 horas, no campo de 

Santa Cruz, rcalisa-se um desafio 
de foot-ball entre os l.us grupos 
do União Foot-ball Coimbra-
Club e o Sport Club Conimbri-
cense, para o campeonato dis-
trital. 

T e a t r o R u e n i à a 
Realisam-se dois espectáculos 

cinematográficos. O primeiro, ás 
19 horas, e o segundo, ás 21,15. 

Q i u e r s õ e s 
Na sociedade recreativa Coim-

bra Club, pelas 21 horas, realisa-
se um espectáculo seguido de 
baile. Sobe a scena a comédia 
em 3 actos, O Padrinho. 

C o n f e r e n c i a s 
Na Sala dos Capelos, ás 14 

horas; e na Associação Cristã de 
Estudantes, ás 21 horas. 

Farmacias 
Entra de serviço o seguinte 

turno: 
Victor Feitor & Paiva, Praça do Co-

mercio; Adriana, Praça da Ke^uolica; 
Fernandes Costa, Largo do Cas.elu. 

LIMPA METAIS ALEMÃO 
O melhor e mais barato. Des-

conto aos revendedores. 
Fedidos ao deposito : Socie-

dade de Produtos Químicos, Ld.a, 
Rua 31 de Janeiro, 171-l.°-Porto. 

roismo e originalíssimas lições 
de alta sciencia, como o demons-
tram o nosso respeito pelos tra-
tados com a cooperação na Gran-
de Guerra e o vôo Lisboa Rio 
de Janeiro, de Gago Coutinho e 
Sacadura Cabral. 

Protesta contra a cognomina-
ção com que no estrangeiro nos 
trataram, de sermos um país mo-
ribundo — mas, não somos mo-
ribundos! Somos aqueles que a 
guerra industrial levou ao calva-
rio da Flandres I 

O ilustre ministro alongou-
se em sensatas considerações de 
caracter historico e administrati-
vo, fazendo o paralelo do nosso 
país com o estrangeiro e con-
cluiu por uma calorosa exorta-
ção á mocidade académica, para 
que continue as tradições da 
academia de outras eras, dando 
á Patria e a Republica o seu va-
loroso esforço, sendo entusiasti-
camente aplaudido. 

V T t-
No Centro Republicano De-

mocrático, na rua da Sofia, de-
correu com entusiasmo a sessão 
solene ali realisada, tendo presi-
dido o sr. Moro Henriques e dis-
cursado entre outros os srs. drs. 
Antonio Leitão e Gualberto de 
Melo, tenente coronel Tavares 
de Carvalho, David Agria e Car-
los Magalhães Ferraz. 

— No quartel da Q. N. R., na 
Cumeada, também decorreu com 
brilhantismo o sarau dramático 
que ali se realisou, 

Resoluções da A. F. C. 
Castigar o jogador João Cou-

tinho, da A. A., 3 . " categorias, 
com uma repreensão registada, 
por falta de educação durante o. 
ultimo desafio; e 

— admitir como árbitros os 
socios Eurico Ferreira e João de 
Sousa. 

lniae=^port 
Realisa-se ámanhã o penúlti-

mo desafio da segunda volta do 
campeonato distrital. 

Bater-se-hão o União Foot-
Ball Coimbra Club e o Sport 
Club Conimbricence. 

Dois grupos fortes, ambos 
com condições de triunfo, dar-
nos-hão um jogo movimentado, 
rápido e leal. 

Inclinamo-nos pela victoria 
do União mas, pela demonstra-
ção do ultimo desafio, o Sport 
tem condições para se impôr ao 
seu adversado rápido e treinado. 

Quem vencerá ? 
O ultimo desafio da segunda 

volta travar-se-ha entre o União 
e a Associação Académica? 

» • * 

k L A. bate o S. C. C. por 3=1 
O desafio Sport-Académica 

foi um dos jogos mais discipli-
nados do campeonato distrital. 

Fez-se algum associação, hou-
ve fases interessantes e, sobretu-
do, imensa correcção por parte 
de todos os jogadores. 

Os dois grupos e equilibra-
ram-se e o Sport Club mostrou 
conhecimentos de jogo, avan-
çando com tática e defendendo-
se com energia. 

A primeira parte acabou com 
um empate de 1-1. 

A segunda parte foi mais 
energicamente disputada, alter-
nando-se os avançados dos dois 
grupos que, resolvidos a alcan-
çar a victoria trabalhavam com 
entusiasmo. 

A A. A. consegue algumas 
avançadas regulares, combinan-
do bem, procurando abrir o score. 
Duma recarga de Guimarães con-
segue-se um magnifico goal. 

O IS. C. C. ficou derrotado 
por 3 bolas a 1. 

Os melhores homens do S. 
C. foram : Pires, a guarda-rêde; 
Neto, a back; Duarte, a avança-
do; Rodrigues, Ferreira e Cravo. 

Da A. A.: Esquivel, já bas-
tante cançado; ferreira, José 
Afonso, Galante e Daniel. 

A arbitragem de Luís Lucas, 
imparcial e correcto. 

Foi um desafio disciplinado, 
dando ambos os grupos uma es-
plendida demonstração de edu-
cação sportiva. 

A assistência, quasi sempre, 
ruidosa, com invectivas impró-
prias duma cidade como a nos-
sa, portou-se, desta vez, ordei-
ramente, 

E' assim que se faz sport e se 
faz o verdadeira propaganda des-
portiva. 

C a p t a s d a m P p o t í i n e i a n o 

Pico de Regalados, 2 de Fevereiro 
de 1923.—Amigo e sr. Arrobas. —Está 
um frio de todos os demonios. A minha 
Micaela não tem po 'i io dormir sem 
ires botijas em vale de lençóis. 

Dou-lhe parte de que ela está es-
crevendo a Historia de Coimbra > em 
tres volumes. Precisa por isso que o 
amigo lhe preste os seguintes esclare-
cimentos: 

1." — O que foi feito dos 12 contos 
que o antigo Ministro do Trabalho Dr. 
Lima Duque concedia á Camara pas-
sada para estabelecer em Coimbra o 
Instituto AnH-rabico ? 

2.° — O que foi feito do artístico 
•mictorio t'.e madeira que esteve coloca-
do junto ;'a igreja de S. Tiago ? 

3." — Em que estado se acha a cons-
| trução da praça de touros e quando se 
j dá a 1.a toura 'a ? 

4.° — Se já deram algum premio a 
quem in fluiu para que se não fizesse 

i a estra la para o alto de Santa Clara e 
se ain ia dura o calote aos proprietários 
que venderam os terrenos para ela. 

5.° — Se é verdade a carroça que 
conluz as malas do correio para a es-
tação io caminho de ferro ter sido sal-
va no diluvio universal. 

| 6.° — Em que século principiaram 
| as obras no Penedo da Saúda ie e se é 

preciso fazer testamento para ali pas-
sar em ocasião de lamas ou se convirá 
mais levar botas de cortiça. 

7° — Em que dia e hora D. Peiro, 
o Crú, d?.u o 1° beijo na sua In~s, no 
paço rial de Coimbra ? 

S." — Quando acabará a macaca> 
do Museu de Arte Sacra, para a sua 
nova instalação na igreja de S. João 
d'Almedina, em que se vem falanio 
desde o principio deste século ? 

A minha Micaela vai provar na sua 
obra não terem ainda nascido os me-
nores infelizes a quem a sorte terá 

: de atirar para a Tutoria da Infancia, 
nem terem ainda visto a luz do dia os 
que terão de construir a casa para esse 
Instituto. 

Tudo lerias e cantigas, diz a Micaela, 
que sabe onde tem o nariz. 

Tenha paciência com estas maçadas, 
mas são coisas precisas para a «Histo-
ria de Coimbra 

Li na sua «Gazeta» que vão aí reti-
nir-se os liberais e reconstituintes para 
se fundirem. 

Está mesmo a calhar, porque eu sou 
liberai e a minha Micaela reconstituinte. 

O meu bisavô foi sebastianista, a 
meu avô miguelista, o meu pai progres-
sista e eu liberalista. 

A sr." Micaela foi rialista até 1910 
e depois camachista e agora reconstita• 
intista; mas para Ine dizer a verda ie 
ela tem costela de bolchevista, apesar 
de ser mais papista do que um. sacrista, 

Peço-lhe que me avise logo que sai-
ba o dia certo em que aí chega a mis-
são de sábios montureiros estrangeiros, 
para ver os aurais, estábulos, palhei-
ros e montnreira q te se encontram na 
antiga igreja do velho mosteiro dl San-
ta Clara. 

Essa missão, como sabe, vem encar-
regada de dar o seu parecer sobre a 
qualidade do estrume que ali se acha e 
pelo qual já se oferecem 50 milhões de 
libras de cavalinho. 

A minha Micaela está morta por ir 
a Coimbra para consultar o sr. dr. José 
Ro Irigues, pois desconfia muito de uns 
meximentos que sente na barriga. Aqui-
lo ou é a bicha solitaria ou então ania 
no seu estado interessante. 

Também quer peiir umas explica-
ções ao sr. dr. José Rodrigues Acerca 
do jogo do xculrês, em que é padre-
mestre. Nós costumamos joga-lo aos 
sabados, mas ssbernos pouco disto; dei-
xamos perder muitas pedras. 

Peço-lne que diga ao sr. Mamei 
Teixeira, autor do mais antigo e verda-
deiro Borda d'Agua, que ele papou o 
S. Martinho no reportorio deste ano. 

Isto tem incomodado muito a minha 
Micaela, porque sen ío nesse dia o seu 
aniversario natalício, não sabe ela 
quando na-de fazer anos. 

Diga-me quantos alunos tem a es-
cola • O Futuro > e se é preciso ir de ae-
roplano para lá. 

A srMicaela viu ai lançar um bolo 
de striquinina a um cão, que foi mor-
rer em ancias debaixo de um carro ele-
ctrico. 

Diz ela que uma terra on le ha tan-
tos sentimentos de humanidade para. os 
animais, não precisa de ter uma socie-
da le protectora dos ditos. 

E' um serviço que se achava muito 
bem organisa lo em. Coimbra. 

Tenha paciência em não lhe mandar 
os porquinhos da In iia, porque o servi-
ço dos comboios está péssimo para 0 
transporte de animais vivos. Prefiro 
mandar-lhe um piriqtiito embalsamado. 
— Seu amigo muito obrigado. — Pro-
copiu das Dores. 

eLScL 
Fizemos ontem uma visita a 

esta antiga e conceituada casa, 
que acaba de passar por impor-
tantes transformações e, franca-
mente, nunca supuzemos encon-
trar ali um estabelecimento que 
honra a cidade e que veio suprir 
uma lacuna, pois naquelas con-
dições não existe outra em Coim-
bra. 

A velha Casa Olaio deixou 
de ser a hospedaria modesta para 
se transformar no restaurant chic 

A casa foi magnificamente 
adaptada pelo sr. Benjamim Ven-
tura, que diriguiu os trabalhos. 

A sua ornamentação em azu-
lejo é de efeito interessante e 
artístico. São umas 6 cabeças de 
velhos que se salientam dos fun-
dos a que o artista conimbricen-
ce sr. Antonio Gomes soube dar 
vida. 

Artísticos são também os vi-
trais pintados pelo sr. Luciano 
Reis Alves, assim como a fron-
taria cuja execução se deve ao 
artista de canteiro, sr. João das 
Neves Machado. 

O proprietário do novo res-
taurante, sr. Joaquim Luiz Olaio, 
merece os mais vivos aplausos 
pelo magnifico estabelecimento 
com que dotou Coimbra, e pode 
orgulhar-se que a sua casa não 
é inferior as suas congeneres de 
Lisboa. 

Que a cidade corresponda á 
sua iniciativa. 

São precisas 
| prouiàencias urgentes. 

Repetimos o que dissemos no 
numero anterior. E' urgente que 
as autoridades sanitarias interve-
nham imediatamente, para que 
o colector da estrada da Beira 
seja desobstruído, visto o perigo 
que ameaça a saúde publica, e 
que é evidente, dada a rotura 
produzida nos canos de esgotos 
de algumas casas, entre elas a 
do Hotel Avenida, em cujas caves 
e cozinha não se pode parar com 
os cheiros pestilenciais que ali 
espalham os líquidos nauseabun-
dos que escorrem das roturas 
dos referidos cano!. 

Não se compreende, é mes-
mo criminoso que as autoridades 
administrativas e sanitarias cru-
zem os braços perante a iminên-
cia de tamanho perigo. 

Numa aldeia qualquer, onde 
houvesse mais respeito pela saú-
de publica e melhor compreen-

• são dos deveres oficiais, já as 
respectivas autoridades teriam 
tomado energica e urgentemente 
as providencias necessarias, e que 
aqui vimos ha já dias reclaman-
do, fazendo-nos éco da opinião 
publica. 

Em Coimbra, é o que se 
vê! 

O primeiro hotel da cidade 
encontra-se quasi impossibilitado 
de receber hospedes por causa 
das escorrencias latrinarias que o 
invadem, resultantes da obstru-
ção dum colector, maligna que 
parece ter também invadido ou-
tras casas, e todos encolhem os 
hombros, ninguém se importan-
do com a saúde publica e com o 
prestigio e bom nome de Coim-
bra — a iísxcstiirt c idade d 

í-. S 
Não pode ser e não ha de 

ser. Emquanto tivermos papel e 
tinta, com que possamos verbe-
rar com toda a indignação tanto 
desleixo e tanto desprezo pelos 
interesses da saúde publica, aqui 
protestaremos e clamaremos bem 
alto, pedindo — pi < m w u u í a 
u r g s a l e ç I 

cnmnRR municiPRL 
Deliberações tomadas pela 

Comissão Executiva da Camara 
Municipal de Coimbra no dia 
1 do corrente: 

Deliberou mandar avisar diversos 
proprietários desta cidade, para no pra-
so de 15 dias apresentarem na Camara 
as plantas das obras que teem andado a 
realisar sem previa licença da Camara. 

- Resolveu mandar fazer uma caixa 
forrada de zinco para ser adaptada ao 
camion, afim de serem trinsportadas as 
carnes do Matadouro para o Mercado. 

- Mandou anunciar a venda dos car-
ros velhos que existem no Matadouro e 
que eram destinados ao transporte de 
carne3 para o Mercado. 

- Deliberou prorogar a licença con-
cedida a João dos Santos Alfazema para 
a exnloraçâo do Circo Imperial na Insua 
n,os13entos. 

- Resolveu dispensar do serviço o 
actual Inspector Principal dos Incêndios, 
ficando o íogar para ser provido na for-
ma legal e no momento que se julgar 
oportuno e necessário. 

- Tomou conhecimento de se achar 
solucionada a greve do pessoal dos ele» 
ctricos. 

- Deliberou não preencher o lugar 
de guarda de dia Ho estabulo (Serviços 
de Limpesa). 

- Resolveu oficiar ao Ministério do 
Comercio, pedindo-lhe para regulamen-
tar o uso do escape livre na circulação 
de autos e motos, dentro desta cidade. 

- Deferiu diversos requerimenteg 
para construções e reparações em pré-
dios das freguesias rurais. 

- Exonerou a seu pedido o vigia 
municipal n.° 21. 

- Concedeu licenças para a coloca-
ção de letreiros. 

- Deferiu pelo praso de oito anos, 
sem caracter de exclusivo, um pedido 
para a colocação de placas anunciadoras, 
com suporte, em diversos pontos da ci-
dade, sendo os respectivos locais esco-
lhidos de acordo com a Camara, pagah* 
do o requerente 25$00 anuais por cada 
placa. 

- Admitiu no Asilo de Cegos e Alei-
jados de Celas o cidadão Antonio dos 
Santos Cláudio, cego, de 61 anos de 
idade, natural de Coselhas, freguesia de 
Santa Crifz. 

Entra hoje no XIII aniversa-
rio da sua existencia a simpática 
colectividade o Sport Club Co-
nimbricence. 

Agremiação com um passado 
cheio de tradições gloriosas tem 
deante de si um futuro brilhan-
tíssimo, pois á sua frente encon-
tram-se homens competentes e 
energicos. 

Hoje realisa-se um baile, agra-
decendo o' convita, 
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)cç&o oficial 
J U S T I Ç A 

Manuel Bernardino de Brito, 
.jcrivâo notário do terceiro ofi-
cio do juizo de-direito da co-
jarca de Santa Comba Dão, 

| transferido, como requereu, para 
lugar de escrivão do quarto 

í oíieio do juizo de direito da co-
itarca de Coimbra. 

—Bacharel Joaquim Maria de 
e Mota, juiz de 2." instancia, 

jtrvindo na Relação de Coimbra, 
Iflomeado vice-presidente da mes-
1 ma Relação. 

— Licenceado João Pais de 
ICarvalho Mamede, sub-delegado 
do Procurador da Republica na 
omarca de Soure, exonerado. 

Bacharel Lino Santa Clara 
França, ajudante do pôsto do 

|registo civil do Paião, concelho 
Figueira da Fós, exonerado e 

«orneado para aquele lugar Agos-
tinho Ribeiro de Freitas. 

— Luís Maria da Silva Ber-
Jo, ajudante do pôsto do regis-

I to civil de Maiorca, concelho da 
|F igue ira da Fós, idem, e nomea-
do para aquele lugar Antero de 

lOliveira. 
C O M E R C I O 

Eduardo Cosmelli de Santa-
, professor tirocinante da dis-

ciplina de desenho mecânico e 
construções da Escola indus-

rial de Bernardino Machado, da 
:igueira da Fós, nomeado, por 
onveniencia urgente de serviço, 
irofçssor efectivo da mesma dis-
ciplina e Escola. 

— Antonio Nunes de Almei-
distribuidor rural do conce-

bo da Pampilhosa, distrito de 
Coimbra, suspenso de exercício 
: vencimentos, por sessenta dias, 

jpor dar , abusivamente, parte de 
doente, para se dedicar a nego-
íios particulares, e por se fazer 
substituir» por seus filhos meno-

|tes, no serviço a seu cargo. 
Por decreto n.° 8636, foi 

dada uma comissão administra-
a fim de superintender nos 

irviços relativos ás obras dos 
rtospitais da Universidade de 
"oimbra, regulando também, a 
onstituição e atribuições da re-
rida comissão, que será com-
osta pelo director dos Hospi-

um engenheiro civil ou ar-
^itecto do quadro do pessoal 

nico do Ministério e um fun-
bnario com pratica de serviços 
[contabilidade, sendo-lhesabo-
das mensolmentc e sem pre-
2os dos cargos públicos que 
empenhem, as gratificações, 

spectivamente, de esc. 10J$00, 
S0$00 e 60S00. 

I N S T R U Ç Ã O 
Para conhecimento dos inte-

rnados se torna publico, nos 
lermos do a r t . 273.° do Regula-
lento de Instrução Secundaria, 

jue concorreu e foi admitida ao 
ioncurso para provimento de 

i v a g a de professora efectiva 
1.° grupo existente no Lfceu 
Infanta D. Maria, em Coim-

a professora agregada do 
rido grupo do Liceu de Gar-

:t, Eulalia Oomes Valente de 
Imeida. 
—Georgete Pinto Borges, sef-
te do gabinete de radiogra-
a f i e x o á Faculdade de Me-

ina da Universidade de Coitn-
, concedida licença de noven-

, dias, a fim de tratar da sua 
mde. 

t N O T I C I A S J I E C G I O S A S J 

O rev.° cónego dr. Correia 
Pinto, distinto orador sagrado e 
professor do Seminário do Por-
to, foi convidado pelo sr. Bispo-
Cotide para fazer na Sé Catedral 
asSconferencias quaresmais. 

Conferencias 
Amanhã ás 21 uoras realisa-

se na Associação Cristã de Es-
tudantes, uma conferencia a que 
presidirá o reitor da Universida-
de Coimbra, pelo sr. dr. Charles 
D. Hurrey, secretario da Federa-
ção Cristã de Estudantes. O te-
ma da sua conferencia será «Os 
estudantes e o problema mun-
dial», extracto do Congresso 
Mundial recentemente realisado 
em Pekin. 

Emigração 
1 Pelo Governo Civil foram 
passados no mês findo, 101 pas-
saportes, menos 131 do que em 
Janeiro de 1922. 

Raiua 
Afim de se sujeitarem ao 

| tratamento anti-rabico, seguiram 
! esta noite para Lisboa, 19 indi-
| viduos, de Montes Claros, e do 
• bairro operário, que foram mor-
didos uns, e babados outros por 

i um cão raivoso. 

Roubo 
Numa das ultimas noites os 

gatunos entraram por meio de 
chave falsa na loja do alfaiate, 
sr. Antonio dos Santos, em Santa 
Clara, donde lhe roubaram va-
rias obras e cortes de fato. 

6. n. R. 
O general comandante da G. 

N. R., Vieira da Rocha encontra-
se nesta cidade desde terça-feira. 
em serviço de insneção, ontem 
passou revista ás forças daquela 
guarda, na Insua dos Bentos e 
no quartel da Cumeada. 

T P l X I B T J I S r A . 1 3 1 * — — 

Juíza Crímia&l 
Acnsido do crime de ofensas cofpo4 

Is de que resultou a morte, respondeu 
i tribunal desta comarca, sendo absol-
to, Custodio Maia da Coáta, de Vilari-
10 de Eins. Foi advogado o sr. dr. 

«lho Luas. 

Auditoria Adm nisíraiiv; 
Pelo meretissimo juís auditor deste 
fito foram proclamados procurador 

l Inata Oerat do distrito da Pampilho-
I da Serra o sr. dr. Silvio Pelico Lopes 
ftira Neto e vereadores á Camara Mu-

Ippal do mesmo concelho os srs. Ma-
Alves AntSo, Alberto Pereira Ba-

ita, Alfredo de Almeida Freire, Da-
I Lourenço Júnior, Abilio Carlos An-

nes, José Nunes de Oliveira Brito, 
Gonçalves de Almeida, Antonio 

«s de Almeida Júnior, José Lopes 
os, Francisco Lopes Ventura, Ma-
I Nunes da Veiga e Jaime Caêlos. 

Serviços Man olpaLsados 
l R f c e i t s s em 1922 

ÁgUâS, — 161.976504, menos 
126514 do que em 1921. 
Gaz. — 192.164$ 12, mais do 

te em 1921 - 1Ô;975$44. 
Eléctricos.—409.232S90, mais 

)S$43 do m em 19?1< 

m t r i t a ^ i 
Faleceu ha dias em Favaios, 

concelhe de Alijó, distrito de 
Vila Real, a sr." D. Maria Lopes 
Pires, estremosa avó dos srs. 
Luís Morais Pires, comerciante 
em Coimbra, e Joaquim Morais 
Pires, comerciante no Porto. 

— Faleceu o sr. Barbosa Al-
vares Pereira, engenheiro das 
obras do Manicomio Sena. 

— Faleceu ha dias um filhi-
nho ao nosso amigo, sr. Anto-
nio de Oliveira Graça. 

— Também faleceu nesta ci-
dade a sr." D. Isabel Costa, es-
posa do nosso patrício sr, Abei 
Costa, residente no Rio de Ja-
neiro. 

-- Faleceu em Aldeia do Ma-
to, para onde seguiu, o irmão 
mais velho do nosso bom amigo 
sr. dr. Sebastião d'Alrneida. 

-— Subitamente, faleceu na 
quarta-feira o nosso velho ami-
go, sr, Avelino Teixeira, pai dos 
nossos amigos srs. Miguel, Pedro 
e Raul Teixeira, e cunhado do 
também nosso amigo, sr. Fran-
cisco da Fonseca, secretario da 
Administração do concelho. 

A sua morte causou-nos um 
profundo sentimento, assim como 
aos seus amigos, que contava 
em grande numero, e que muito 
apreciaram as suas qualidades de 
caracter e de trabalho, Foi um 
dos mais dedicados amigos da 
corporação dos Bombeiros Vo-
luntários, onde serviu longos 
anos, como socio do corpo acti-
vo. Pertenceu a vários grupos 
dramaticoS, tendo sido um dos 
interpretes do drama sacro O 
Santo Antonio, que se represen-
tou no antigo teatro Afonso Ta-
veira. 

O seu funeral, que se reali-
sou ante-ontem, constituiu uma 
grande manifestação de pesar, 
tendo nele tomado parte algu-
mas centenas de pessoas, 

A's famílias enlutadas apre-
sentamos as nossas sentidas con-
dolências, 

isilloas J a C O I 
para uso doméstico. Tingem ra-
pidamente e por baixo preço: 
saias, blusas, meias, gravatas, cor-
tinas, etc,, de sêda, algodão e lã. 

Pedidos ao deposito: Socie-
dade de Produtos Químicos, Ld. \ 
Rua 31 de Janeiro, 17M.°-Porto. 

Amigo e Sr.—Venho comu-
nicar a V. Sr.* que foi de comum 
acordo dissolvida a firma que 
n'esta praça girava, sob a razão 
social de 
Joaquim Martins Rios & C:' LcJ." 
ficando todo activo e passivo a 
cargo do meu ex-sócio sr. Carlos 
Martins. 

Continuando eu a explorar o 
mesmo ramo de negócio, Vinhos 
Finos, Espumantes, Xaropes c 
Licores, aguardando que V. Sr.a 

me transmita os seus pedidos 
que sõrão executados pronta-
mente, com o maior escrúpulo e 
cuidadd. 

Eeperando continuar a mer-
cer-lhe a confiança antecipada, 
aproveito a opornidade para lhe 
apresentar os protestos da milha 
gratidão e sou.— De V. Sr." Att.° 
Ven."r e Obg." 

Joaquim Martins Rios. 

OTilWP 
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m ispu, 
Para pagamento de divida 

vende-se 745J metros de terra 
de semeadura com agua nativa e 
com 44 oliveiras grandes e algu-
mas tanchas novas, com uma 
casa compreendida a da Meada, 
muito apropriada para armazém, 
habitação ou qualquer ramo de 
negocio. 

Sitio muito bonito de Serna-
che até Coimbra, não ha outro 
melhor. Recebe proposta cm 
carta fechada até ao dia 15 de 
Fevereiro, dá esclarecimentos no 
mesmo lugar o proprietário Joa-
quim dos Santos Vasco — Casa 
da Meada — Ant.jnhol . 

Trespassa-se ou vende-se um 
grande armazém com cerca de 
630 metros quadrados dividido 
em 3 corpos iguais, junto da es-
tação do Caminho de Ferro e 
apropriado para qualquer ramo 
de comercio ou industria. 

Informa o Ex.""J Sr. Dr. Dia-
mantino Calisto, Notaiio, na rua 
Visconde da Luz, Coimbra. 

Coimbra, 29 de Janeiro de 
1923. 
FORNECEDORA COMERCIAL, 

LIMITADA 
Pela comissão liquidataria, 

Adolfo Correia Soares 
João Rodrigues Martins. 

y . y v » « Ribeiro & Fer-

lhor desenvolver a sua industria 
precisam vendedores de pão 
com boas freguesias e assim 
como vendedeiras. 

Oferecem garantias. 
Para tratar rua do Forno, 16. 

f ^ g q g i ou parte da mesma 
U c t y - c t c o m quarto e cosinha 
preíere-se andar até 40 escudos. 

Carta á rua Sá da Bandeira 
35 a A. G. 2 

Arrenda-se ou vende-Cam se uma magnifica casa, 
de construção recente, eslilo ele-
gante, lindas vistas, com bas-
tantes comodos para uma famí-
lia, num dos mais aprasiveis arre-
dores da Vila d'Estarreja, da 
qual dista 203 metros. 

Trata-se no «Jornal d'Estar-
reja"— Rua Miguel Bombarda— 
Estarreja. 2 

o vende-se uma, por mo-
Gj&Oi (ivo de retirada, com 

18 divisões e grande quintal que 
pode servir para nova constru-
ção, na rua Antero do Quental, 
n." 60. 1 
r ^ o - r r » com quintal. Compra-
KJcL cb SC | preferindo-se em 
Montarroio. Carta a esta reda-
cção a A. F. 6 
P n ^ Q Vende-se a da rua 
Ucbuc t i Borges Carneiro, n.° 
32-25-27. 

Para tratar Praça do Comer-
cio 14-1.°. 7 

cm aluga-se com 9 divisões 
íwdL> apru a s furtadas e quin-

tal; acabada de construir no Ro-
cio de Santa Ciara. Trata-se na 
mesma. 

""/v*1 precisam-se 
U d c o m bastante 

pratica de fazendas. 
Rapazes para praticar. 
Meninas para serviço de cai-

xas e balcão. 
Armazéns dn Chiado. 

U. S. A. Ven-
de-se em estado 

novo, carregando 5,5 toneladas. 
Dirigir-se á Electro Conim-

bricense L.d", Avenida Navarro 
35-1.". 
í 
U a - i i t a r i e j 

(E=.m liquidação) 
Convídam-se todos os Deve-

dores e Credores a apresentarem 
as suas contas no escritorio des-
ta Sociedade até ao dia 15 de 
Fevereiro proximo, das 15 ás 17 
horas, afim de serem conferidas. 

Coimbra, 29 de laneiro de 
1923. 

FORNECEDORA COMERCIA L, 
LIMITADA 

Pela comissão liquidataria, 

Adolfo Correia Soares 
Joio Rodrigues Martins. 

JS 5 f-jS fi 9 

MM É h p i t a mu m mmÉu 
Quereis vestir com a econo-

mia de 2i a 30 . ? Dirigi-vos 
pessoalmente ou por escrito ao 
Santos Fonseca, representante 
das principais fabricas de lanifí-
cios da Covilhã, Largo da Frei-
ria, n.° 5, (armazém do sr. Ar-
mando P. Magno ) onde encon-
trareis completos mostruários de 
fazendas de lã nacional e estran-
geira. 

Casacos para senhora e crean-
ças. em xadrez, veludos e gabar-
dines, desde 20$00 escudos o 
metro; para vestidos desde 6$50 
o metro; para homem sobretudos 
da moda, desde 15$00 o metro, 
e para fátos, desde 17$00 cada 
metro. 

Como os srs. oficiais do exer-
cito também teem direito á vida, 
tenho-íhes reservado uma fazen-
da própria para fardas, ao preço 
de 28S00 escudos. 

E' aproveitar a ocasião, pois 
com preços destes, ninguém tem 
razão para andar mal vestido. 

Pede-se a fineza da maior 
propaganda. 

Vendem-se 
is que se 

encontram na rua Fabril junto 
ao ex-Palacio Ameal. 

Recebem propostas A. Ama-
do, Limitada. 1 
í1 -v. c- f - i i w o r - o s M U l TO 
u O s L U i 8 IA, e i s J , A b i 1 i . 
tadas, precisa o Atiiier Emília 
Castro, Arco de Almedina 15. 4 

Dactilografas pr
Ci; 

sam-se, habilitadas, na Compa-
nhia «Coimbra" de Seguros. 3 

Dactilografas^;; 
se na sociedade de Mercearias e 
Fabril, Limitada. X 

Empregado se
pr

â
s
ç
a
a-

do Comercio, 3. 
de escri-
tório com 

pratica, e que saiba escrever 
rapidamente á maquina. Preci-
sa-se, tratar na Rua da Sofía, 
n,° 71. 2 

Empregado ZíZSi 

Empregada es-
ritorio 

precisa-se que saiba escrever á 
maquina, informa esta redação. 

E s p e c i a l i d a 
Algarvias em doces, encarrega-se 
dc encomendas V." Paraiso. 

Rua dos Coutinhos 12. 5 
vasios para tinta 

ã . i a i U U â compram-se tipo 
A. Ferreira, R. Dr. Pedro Ró-
cha 1-1.°. X 
P ? f t f « « de homem cnmpra-se 
Âr d»u JÓ Praça do Comercio 
36-1." 

Raça apuradissimá, 
vende Virgínia Pa-

raiso, R. dos Coutinhos 12. 1 

TvTQ Tl f p í 0°í> í i n a a 1 0 5 0 0 

i M . c i U b t 5 X g d ; o quilo, ven-
de-se. Pedidos para o telefone 
n.° 331. 1 
Oferece-se r 'Su a 

cção primaria e lavores, para en-
sinar em casas particulares. 

Para tratar, na rua dos Cou-
tinhos, 12. 

Perde a-se 
1 metro de seda preta, desde a 
entrada da ponte até á parte 
baixa do bairro de Santa Clara. 

Gratifica-se a pessoa que a 
entregar nesta redacção, 

f D R Q C O T I C 
• ' H R Z E U 1 L L E 

L ' O C l L L E T O U R O Y 
LF1 R O S E F R r i n r E 

R O Y H L C Y C L F i m E n 
L E P E R F U m 1 D E F J L 

QUECQUE5 f L E U R 5 
C O E U R D E d E F i n n E T T E 

Qranâe uarieâaâe em cremes para o 
rosto, brilhantinas e pó àe arroz 

isMsit; 

1 n "51 , Vende-se um piano 
0 de meza, muito bom 

proprio para estudo. 
Pode ver-se na estrada de 

Lisboa, na casa onde habitou a 
falecido padre Eduardo Gomes 
Freire, 

A chave encontra-se a toda 
a hora no loja da mesma casa. 

Para tratar com Manuel Ma-
ios Cabo, no Largo de S. lnão. 

ri r{ ^ para constru-
ção, com 192 e r r e n o 

metros na rua do Padrão, ven-
de-se. 

Tratar na rua da Sofia 71. 2 

6 GilinCh a Machina 
Bobine, estado nova; mostra-se 
na Praça do Comercio, 36-i." 

COIMBRA 
Previnem-se todos os socios 

de que a assembleia geral ordi-" 
naria para aprovação ue contas 
relativas ao exercido de 1922, 
tem logar no proximo dia lg, 
pelas 15 horas, no Edifício So-
cial. 'i 

Coimbra 1 de Fevereiro de 
1923. . -

O Presidente da Assvmblcia 
Gerai - (a) Basilio Augusto Soa-
res da Coita (f- Freire. 

" P q de cata mobiliada 
. ytS c o m serventia de co-
sinha, aluga-se. 

Resposta a este jornal a M. 
T. 1 

e3soia tle violino 
JL ã j*. w r^ v-m pi cc!«:l-se 
para dar lições cm casa da aluna. 

Escrever a M. C. li. nesta 
redacção. 3 
5 » f t r motivo dc retirada ven-
- d e - s e u m bengaleiro, 

duas colunas, 1 maciiina de café, 
1 bibetot, meio serviço Vista 
Alegre e meio serviço de cristal 
Bacarat. Nesta redação se diz. 

precisa-se para 
u m a creança de 

10 anos, ser tratado como família 
Resposta com esclarecimentos e 
preço a Eugenia Barreto, Pombal. 

Q11 í i f l ' J r e c ' s a " s e paraho-
L l c t i UU 2nem, pouca mo-

bília, preço o que se combinar. 
Rua do Forno 12. 2 

fieposteiros v:cendde^ 
magníficos reposteiros completa-
mente novos c 4 sanefas. 

Rua da Trindade, 42. 1 

T A r T A H f l barato a o metro, 
A c a ^ A A - j vende-se aos lo-
tes, a dois minutos do eletrico 
do Calhabé, á bica da Xeira. 

Informa José da Cunha mer-
cearia do mesmo local, 

n H f s i ^ T f m f l P a r a constru-
® Jções, vende-se 

lotes em Mont'Arroio, Trata-se 
na Rua Ocidental, 19-2.6" 

COIMBRA 
Tendo-se por lapso emitido 

no anuncio dos estatutos desta 
sociedade, publicado no n."í4":f) 
deste jornal, <•• nome dos srciõs 
desta firma, laz-se publico que a 
mesma sociedade foi constituída 
entre os srs. Alfredo Moita, Ar-
tur Gaspar Madeira Júnior e D. 
Berta da Encarnação Gaspar, io-
dos residentes cm Coimbra, 

Coimbra, 2 dc Fevereiro de 
1923. 

O Notário, /. Nunes Correia. 

~ i H É i í i i ' 
Graúda Di! lia iiiiarta' 

Recomendado pela propaganda 
de Portugal 

Abriu no dia 1 de Fevereiro 
este bem conhecido e acreditado 
Motel, situado a 800* de altura, 
sob a gerencia do Grande Ho-
teleiro A. Wissman, 

Pedidos e informações, a 
Ernesto Correia. — Campo de 
Besteiros. 

W t t s u T T » ! 

A U O í Z E O-NAZ 
As melhores marcas do mer-

cado. Vende a Companhia Mer-
cantil Internacional L.s. 

Rua da Magdalena 5 a 15, 
Coimbra. 

Trespassa-se casa
ulSe 

farinhas, vinhos e mercíaria, em 
Santo Antonio dos Olivais. 

Trata-se com José Miranda, 
no mesmo estabelecimento, 4 
T j ç / j um terreno 

com oliveiras 
a 1 kilometro da linha electri-
ca do Calhabé, com frente para 
a Estrada da Beira. 

Para tratar com José Duarte 
Júnior, Fonte da Xeira—Calhabé, 

Vendem-se 
na rua da Boa Vista n.w 7,— 
Uma mobilia de verga estilo 
Luiz 'XV uma meza de jantar 
em mogno para 18 pessoas e 
uma cama de ferro. 2 

Yei íde-se^ d0
Msv

d
0
a 

uma mylord, arreios de parelha 
e de cavalo só e para cavalaria, 
assim como [vasilhame para vi-
nho, tudo em estado de novo. 

Para tratar na Quinta do 
Campo. 1 

ANTONÍO UfTÂÕ 
ADVOGADO 

'Am Borg«s f ííiJi-i5 

presentações ccm ssÕJ3 e 
r on-a Pr- pria 

Rua Dr. Pedro Roxa, 1-1 
Tintas MUNDIAL para es-

critorio, rivalisando com os me-
lhores nacionais e estrangeiros, 
ao melhor preço do mercado. 
Perfumarias-^- Finissimosproduc-
tos estrangeiros. Representantes 
em Coimbra dos productos den-
trificos "Bremts's." 

Bíc ooario àmbk ds ^Mm 
Greoc-Hooiana por José U Mn 

IMÈi 
Está á venda este auxiliar doS 

choradistas. 
E' elaborado por ordem de 

numero de letras e contem;— 
Dicionário de mytologia—Nomes 
por que são conhecidas algumas 
divindades de 1.° e 2." ordem. 
—Artes magicas'—Mulheres e 
filhos de algumas divindades— 
Grupos de divindades—Mytho-
logia hindíi—Mythologia Scan-
dinava—-e Genealogias da Histo-
ria Sagrada (Velho Testamento), 

Desde já se recebem pedi-
dos, os quais devem ser feitos, 
ao seu auctor, ou ás livrarias, 

Preço 9 escudos.—Praça d? 
Republica 26—Coimbraá 
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Bg^ H&3! 
ts 

ovos e usados 

GIM 
Cl U t 

Trespasra-se este importante estabelecimento, armazéns e ofici-
ado num dos melhores pontos da cidade, em virtude do seu 

socio gerente ter de retirar para o Porto, visto andar em negociações 
ara adquirir um dos mais importantes armazéns do género, naque-

Para tratar: todos os dias úteis das 14 ás 17. 

stm sfjm &w 

, q o Tf.•vim 
de Buixo 

utm essa com quintal 
Informa Dr. Manuel Dks, 

Largo fia Feira, 44. 
preço, compram-se ca-
vúti de ferro. Praça óo 

Comercio, 36 1.' arui r. X 

Bandagens mttern-se 
per meio 

de prensa iy-iauHc», na Quinta 
da Torre telefone 211. 4 

PQ QQ Vende-se a da rua dos 
VJcCSfct Qrilos, n.° 20, com 
quintal. 

Trata-se com Joaquim da 
Cruz, recebendo propostas em 
carta fechada, podendo ser pro-
curado na Arregaça em essa da 
sr.5 D. Luiza Furtado, ou no car-
tono do sr. dr. José Ferreira, rua 
dr. P?dro Roxa, 1, 1.°. 

P ! a - * » v n n a grande e melhor 
W d j l l U y c f e q u e s e fabrks, 
servida uma vez, veade-se na 
Qjia ta da Torre, telefone 211. 4 

com 8 divisões, arren-
da-se na rua da Moeda 

n.° 77. 
Para tratar na mesma Rua 

com Francisco Ferreira & Mai», 
Limitada. X 

Pi n q Vendem-se para azeite, 
* A e l ' a levando 200 cantaros 
cada uma. 

Para tratar, com João de Le-
mos, Formozeíha. X 

Piano de estudo, movei, 
esíylo antigo patã 

domar uma sala. Serve para 
os dois usos com pequeno con-
certo. 

Mostra-se Avenida Sá ú-* 
BaniHra, 91. 
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PndUHII5.Mll 
Dâ-se boa hipoteca. 
Carta a este jornal com as 

iniciais J. F. A. X 

S B V O C s A D O 

J.PSNTO LOUREIRO 
Consultas das 10 ás 16 li ras 

Rua Ferreira Borges. 42 2.\ 
'em frente do Arco de Almedina) 
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EMEDIO HEROICOlj 
ebuçacios Milagrosos^ 
apldamente debelam l i j 

ouquidões, TOSSES, wí 
1 

Fabrica e compra moveis 
da Moeda, 87 

Em armazém, Indas mihílics se qwrizs, mia ie mem? v sitas, RIGUFS TONDEL 
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0 sr. engenheiro chefe da 2.a 

cunscrição Florestal, ao afir-
malevolamente que a nova 

iada serventia da Mata do 
Yale de Canas desempenharia as 

nções dum verdadeiro ciclone, 
fazer-se como a queria a So-

ledade de Defesa e Propaganda 
6. Coimbra, faltou mais uma 
ti verdade com uma má fé 

repugna e com utna desfa-
jitez que indigna o tempera-
ento mais pacato. 

Primeiro que tudo nós só te-
nos a considerar a impotese da 
itrada serventia, cujo projecto 
oi aprovado, e que, posto em 
xecução, não pode sacrificar 
lis de uma dúzia ou dúzia e 

ne]a de arvores, á entrada da 
lita, ponto em que se desvia 
esta, bordejando-asuperiormen-

te e entrando no lindo acacial 
que se vê ao sul daquela, de-

uçado sobre o Mondego e a 
Strada de Penacova, que embo-

s. ex.a não queira, passam lá 
|tm baixo, no vale, bem perto dos 
nossos olhos, que parece não so-
frerem da miopia dos de s. 

1 • A 
£' certo que a Sociedade 

JVtntou, ao de leve, a hipótese 
i nova estrada poder ir até ao 
undo da Mata, o que lhe daria 
nuito mais valor, mas desde que 
reconheceu a desvantagem que 
baveria nisso, sob a especto flo-

tai, imediatamente poz de par-
: tal hipótese, concordando ab-
ohitamente com o traçado que 

s. ex.a lhe foi dado no pro-
|o superiormente aprovado. 
Esta é que é verdade; e, se 

assim é, a que proposito trouxe 
s. ex.a a publico o seu impetuo-
so e tão disparatado ciclone flo-
restal ? 

Muita falta de senso comam, 
é que s. ex.a me parece ter, falta 
esta muito para lamentar num 
funcionário da categoria do sr. 
engenheiro chefe da 2." Circuns-
crição Florestal. 

Depois, sendo s. ex.a assiduo 
leitor da Gazeta de Coimbra e 
tendo convivido bastante com 
alguns membros dirigentes da 
referida colectividade, não pode 
ignorar que, no plano de melho-
ramentos que se pretende levar 
á pratica, está o prolongamento 
florestal da Mata e não a sua 
destruição, como s. ex." tão in-
feliz e cavilosamente quiz fazer 
acreditar ao publico, com o úni-
co fim de prejudicar a realisação 
de tão importante melhoramento 
da cidade!! 

Não quer s. ex.a que a nova 
estrada termine por uma espaço-
sa e linda rotunda, no acacial a 
que já nos referimos, e que está 
sobranceiro ao Mondego e á es-
trada de Penacova, mas nós esta-
mos em crer que o sr. engenhei-
ro chefe da 2/ Circunscrição ha 
de resolver-se a cumprir as or-
dens que lhe forem dadas, depois 
de esclarecida toda a verdade, em 
Lisboa e em Coimbra, verdade 
que s. ex.°, de má fé, tem pre-
tendido obscurecer o mais que 
tem podido junto das instancias 
oficiais. 

Sim, s. ex.a ha de resolver-
s e . . . 

Continuaremos. 

I D T E R E 5 5 E 5 D E C O i m B R H 

mp?am*se 6 vendem-se 
D. Largo de S. João, 18, livros, 
ampilhas usadas, instrumentos 
musica e outros objectos que 
resentem valor. 4 

l « 
Sabemos que a Comissão re-

[organizadora do Partido Repu-
blicano Português em Coimbra, 
comissão que actualmente tem 
todas as faculdades directivas do 
tnésmo partido politico, oficiou 
io Directorio protestando contra 

•golpe que se pensa dar na 
Rdâção de Coimbra e de que 
ii<js temos tratado na Gazeta d: 

[Cambra. Sabemos que aquela 
fissão oficiou para o seu Di-

Jòrio e com todo o empenho, 
imonstrando quanto é desca-

proceder, e, o m o se pen-
e, a respeito da nossa Relação. 

E' bom que assim seja e pode 
Comissão organisadora do P. 

IL P. contar com toda a nossa 
operação, como sempre que 
trate das vantagens e présti-

to da nossa terra. 

Alvaro de M itos 
\ Director da Clinica de Mulheres 

da Uuiversldade de Coimbra 

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras. 

Partos. Cirurgia. 

Consultas á 1 hora: 5, Rua 
Ide Thomar (Telephone 51); ás 3 
(horas: 27, Largo Dr. Miguel 

ombarda (Telephone 20). 

. Encontra-se de cama o nosso 
querido amigo e distinto clinico 

sta cidade, sr. Dr. José Rodri-
es de Oliveira, que ante-ontem 

victima duma queda quando 
descia uma escada. 

S. ex.* sofreu um ferimento 
( ta cabeca e algumas contusões 

(Bum braço, pelo que teve de re-
Icolher á cama. 

Fazemos os mais ardentes 
VÔtos pelo pronto restabeleci-
tnetlto do ilustre clinico. 

Ole dos 
fi . flfififlGO. L.Ô0 
I A F A B R I L , r i , 8 2 

Chamamos a atenção da Ca-
mara Municipal para o estado 
vergonhoso em que se encontra 
a rua de Sub-Ripas. 

E' mais que vergonhoso, é 
um crime deixar que continue 
semelhante montureira. 

Os detritos acumulam-se por 
todos os cantos! Encontra-se ali 
uma casa duma rara beleza de 
arquitectura, que é frequente-
mente visitada por nacionais e 
estrangeiros, que irão fazer de 
todos nós um juizo deplorável, 
Todas as suas paredes servem de 
urinol t 

A Camara transacta deixou 
sempre ao abandono a limpeza 
da referida rua, segundo o teste-
munho de alguns dos seus mo-
radores. 

Pois é indispensável que a 
actual vereação tome as provi-
dencias precisas para a sua lim-
pesa. 

Exige-o hão só a higiene, co-
mo o nosso proprio decoro. 

E chamamos também a aten-
ção do sr. comissário para que o 
local seja policiado, para evitar 
outras porcarias que ali se fazem. 

Meu caro amigo. — Não foi 
em vão que apelei para o meu 
amigo, pedindo-lhe que lembrasse 
aos comerciantes e industriais de 
Coimbra o estado aflitivo em que 
se encontra o Hospital da Uni-
versidade. 

Entre militas promessas que 
certamente serão realidade den-
tro de po icos dias, já deu entra-
da na enfermaria de ginecologia 
de que é director o sr. dr. Alva-
ro de Matos, ama preciosa oferta 
de três garrafas de Champagne 
para as operadas e três de vinho 
do Porto para as anemicas e con-
valescentes. 

Os Armazéns Mondego, cujos 
directores, rapazes ds iniciativa 
e de grande coração, qaizeram 
ser os primeiros a auxiliar-nos 
nesta cruzada santa. 

Prometeu-me já o seu aixilio 
a Companhia Industrial d? Por-
tugal e Colonias. Estou certo de 
que mais casas comerciais de 
Coimbra hio-de acorrer ao apelo 
da Oazeta, enviatdo alguns do-
nativos. 

E' necessário que a cidade se 
interesse pelo hospital para que 
os doentes gosem de mais algum 
conforto. 

Po$que não procederão os por-
tugueses como os estrangeiros 
que. não esquecem nunca os seus 
hospitais? 

Coimbra tem obrigação abso-
lita de proceder da mesma ma-
neira pois possue um hospital 
expleniido, um hospital escolar 
onde fazem a sua aprendizagem 
algumas centenas de estudantes. 

Vamos a isto? 
Seu mui 'o amigo — T. C. 

• • • 

P. S. — O sr. dr. Alvaro de 
Matos escreveu aos dignos dire-

\ ctores dos Armazéns Mondego, 
1 agradecendo-lhes a sua generosa 
. oferta. 

Hoje, numa das enfermarias 
do Hospital, foi preciso Pituitri-
na que é caríssima. A farmada 
do Hospital não a tinha e não 
possuía os meios para a comprar! 
Foi o director dessa enfermaria 

; que a comprou do seu bolso! 
! Não ha por aí um ben eme rito 
\ que a ofereça aos hospitais? — 
j T. C. 

Acácio Ilibeiro 
: : Retomou a sua clinica : : 

Ontem reuniu extraordinaria-
mente esta corporação adminis-
trativa para tratar do orçamento 
para o corrente ano, tendo com-
parecido muitos procuradores do 
distrito e, entre eles, o nosso 
presado colega d'.4 Voz da Jus-
tiça, da Figueira da Foz, sr. Ma-
nuel Jorge Cruz, que nesta ses-
são compareceu pela primeira 
vez, tendo prestado juramento. 

Lida e aprovada a acta da 
sessão anterior, foi em seguida 
dado conhecimento do expedien-
te na mesa, onde se encontrava 
um telegrama do Chefe do Es-
tado agradecendo a saudação 
que lhe foi enderessada e mani-
festando o seu vivo interesse 
pelos progressos da cidade de 
Coimbra e uma representação 
da Junta Ocra! de Lisboa pe-
dindo que voltasse para a admi-
nistração destas corporações, as 
estradas do País. 

Antes da ordem do dia o 
procurador á Junta por Penaco-

' va, sr. dr. Octaviano Sá, apre-
sentou propostas no sentido de 
voltar á posse da Junta o mobi-
liário e livros ás mesmas perten-
centes anteriormente á lei de 6 
de Agosto de 1892 e entrega do 
edifício do Governo Civil àque-
la corporação administrativa vis-
to estar a seu cargo a conserva-
ção do mesmo edifício e a aqui-
sição do mobiliário para as suas 
repartições; de continuarem a 
cargo da direcção das obras pu-
blicas do distrito, os serviços 
da rede dos esgotos da cidade; 
da edificação de uma estação de 
caminho de ferro á altura dos 
progressos de Coimbra, e da ins-
talação imediata dos serviços an 
ti-rabicos, proposta que abaixo 
transcrevemos, pois a falta de 
espaço obriga-nos a que só no 
proximo numero publiquemos as 
restantes. 

Estas propostas que merece 
ram o melhor acolhimento, de-
ram motivo que usassem da pa-
lavra, os procuradores srs. drs.: 
Rocha Brito, Bernardo Pedro 
Abilio Mexia, tendo todos mani-
festado o mais vivo interesse pe-
la criação do Instituto anti-rabi-
co e relatando os serviços já rea 
lisados. 

Foi aprovado por unanimida 
de que o sr. Dr. Rocha Brito se 
entendesse directamente com a Consultas, das 10'-2 ás 12V/a. 

(R. Visconde da Luz) 13. "Faculdade de Medicina para a 
Chamadas T e l e f o n e 190.! c r i ã Q d o , t j t J n o s 

Quinta de S. Nuno, Cruz de ; f 0 „ 1 £ í. 
Celas, 1 termos da proposta admitida e 

.a solução, pratica e imediata, da criação 
dos serviços anti-r.íbicos nesti cidade; 

Sendo o sen ponto de vista para a 
sua realisação, a instalação dos mesmos 
serviços junto do Laboratorio de Mi-
crobiologia da mesma Faculdade de Me-
dicina; 

Considerando que a Junta Oeral se 
acha vivamente empenhada na instila-
ção dos mesmos serviços anti-rabicos, 
por representarem um alto beneficio 
para as numerosas pessoas deste dis-
trxto que dia a dia veem sendo atacadas 
deste terrível mal; 

Considerando que o locil da sua 
instalação l:ie e indiferente, pois só tem 
em vista que esses serviços funcionem 
no mais curto prazo e o mesmo Ex."'0 

Professor facultou na sua tão notável 
conferencia o caminho seguro para a 
resolução dessa justa aspiração da ci-
dade; 

Considerando que a Junta Geral do 
disíricto, em f ics do exposto, somente 
terá de reunir os meios materiais para 
tornar exequível a citada indicação, os 
quais já foram referidos m trin ia pro-
posta feita na sessão de 2 de Janeiro 
ultimo e facilita-los á entidade a cargo 
da qual fica a direcção técnica dos mes-
mos serviços ant-i-rabicos; 

Ponderadas, pois, estas razies, pro-
ponho: 

1.° • Que se preste homenagem àquele 
ilustre professor pelo interesse que liie 
mereceu a resolução deste assunto de 
capital importancia para ascienaia epara 
a assistência publica: 

2 . ° -Que se nomeie?uma comissão 
de instalação dos mesmos serviços que 
deverá funcionar junto da Comissão 
Executiva desta Junta Girai e terá a seu 
cirgo, especialmente, avistar-se com 
aquela Ex.mo Professor e Director da 
Faculdade de Medicina, recolha de im-
portâncias destinadas á criação dos mes-
mosjserviços,direcção de obras, de modo 
a dar execução, com inteira rapidez, á 
indicação feita na aludida conferencia. 

3 . ° -Que se faça constar a todas as 
Camaras Municipais do districto a cria-
ção desses serviços pedindo-lhes que 
inscrevam no seu primeiro orçamento 
suplementar uma verba para seu auxilio, 
pois os indivíduos mordidos, perten-
centes a este districto, poderão ser neles 
tratados. 

Píof. M'Vâis e Sansa 

Director do Serviço de Clinica 
e Policlínica Obstétricas 

CL NICA. GERAL 
Pcrios. Doenças fias senborss e creanças. 

Retomou a sua clinica 
Consultorio: Rua Ferreira Bor-
ges (Calçada), 96. A's 3 horas. 
Residencial Rua Dr. Costa Si-
mões. — Telefone n.° 556. 

H o m a n a Pasteur 
a (iraiia iini-
ssrsils ii Coimbra 

Perante uma numerosa assis-
tência de senhoras, professores, 
estudantes, representantes da au 
toridade, etc., o sr. dr. João Mar-
ques dos Santos, realisou no do-
mingo a sua anunciada conferen-
cia, na Sala dos Capelos, home-
nageando a memoria do grande 
sábio francês Pasteur. 

O sr. ministro da instrução, 
que por motivo de doença não 
veio assistir a esta homenagem, 
fez representar-se pelo secretario 
geral do Ooverno Civil, sr. dr. 
Antonio da Costa Rodrigues, que 
tomou logar á direita do reitor 
da Universidade. 

O sr. dr. Luís Pereira da Cos-
ta, ilustre director da Faculdade 
de Medicina fez o elogio do con-
ferente em quem disse recaírem 
todas as qualidades para o bom 
desempenho da sua missão. 

O sr. dr. João Marques dos 
Santos leu em seguida a sua 
conferencia "A obra de Pasteur; 
a sua influencia na Universidade 
e na cidade de Coimbra» assun-
to que o ilustre professor versou 
brilhantemente, afirmando que a 
Faculdade de Medicina de Coim-
bra seguiu dedicadamente os tra-
balhos do grande sábio, criando 
em Portugal o primeiro Labora-
torio de Microbiologia. 

A sua conferencia foi longa, 
mas cheia de interesse, analisan-
do detalhadamente a obra do 
eminente sábio. F.' um belo tra-
balho que honra o ilustre pro-
fessor. 

Quasi no final da sua confe-
rencia houve um incidente por s, 
ex.u considerar necessaria a mu-
dança da " Clinica Dr. Daniel de 
Matos" para o edifício principal 
dos hospitais. 

Esta afirmação deu logar a 
não apoiados da parte dum aca-
démico e do sr. dr. Alvaro de 
Matos. 

Para o monumento aos 
mortos na guerra 

O Popular, que primeiro se 
havia apresentado como o algoz 
da Gazela de Coimbra, amea-
çando-a de morte, veio depois, 
110 numero seguinte, fazer um es-

Acusamos a recepção dos tendal dc elogios á pessoa do seu 
seguintes donativos que muito } director, a quem considerava jor-

Secção oficia 1 

Afi&EIDA-SE 
uma quinta, chamada a quinta 
do Campo em Miranda do Corvo, 
tem casa nobre, e para caseiros. 

Nesta redacção se diz. X 

VENDE-SE 
um prédio, com lagar e moinhos 
movidos a agua, muito proximo 
da Estação de Caminho de Ferro, 
também em Miranda do Corvo. 

Nesta redacção se diz. X 

P g l o I m p p é n s a 
Encetou no sabado a sua pu-

blicação em Coimbra, A Cidade, 
que se propõe defender os inte-
resses de Coimbra e da sua re-
gião, apresentando-se estranho a 
qualquer grupo politico. 

São seus directores os nossos 
presados amigos srs. drs. Ricar-
do Ferreira Lopes e João Alves 
Barata. 

A Cidade apresenta-se exce-
lentemente colaborada. 

Ao novo colega desejamos 
fim futuro longo s prospere, 

F I N A N Ç A S 
Antonio das Neves Morim, che-
fe fiscal da secção da fiscalisação 
do concelho de Montemór-o-Ve-
lho, transferido para o concelho 
de Soure. 

C O M E S ' C I O 
Alberto Mendes de Oliveira, 

distribuidor rural do concelho 
de Pampilhosa da Serra, elevado 
o seu vencimento anual a216$J0, 
a contar de 22 de Novembro do 
ano findo, por ter mais de cinco 
anos de serviço efectivo. 

— Foi determinado que seja 
aberta ao serviço publico a esta-
ção telegrafo-postal de Paião, 
concelho da Figueira da Foz, 
distrito de Coimbra. 

— Albino Domingues, no-
meado distribuidor supra-nume-
rario para o concelho de Cata-
nhede. 

J U S T I Ç A 
Agostinho Jorge da Silva, 

professor efectivo do Liceu Cen-
tral do Dr, José Falcão, de Coim-
bra, concedida melhoria de ven-
cimento de 400S00 anuais, cor-
respondente a dez anos de ser-
viço, a partir de 22 de Dezem-
bro de 1921. 

Alfredo Benedito Balbino Cor-
reia, notário interino em Maior-
ca, comarca da Figueira da Foz, 
prorrogado por trinta dias o pra 
zo 
W: 

que os procuradores srs. Pedro 
Bandeira, Costa Cabral, Eduardo 
Oomes e dr, Octaviano Sá, cons-
tituíssem a comissão junto da 
Comissão Executiva para isstala-
ção daqueles serviços. 

O procurador á Junta pelo 
concelho de Penela, sr. Manuei 
dos Santos apresentou uma pro-

agradecemos, 
Transporte 4191S36.- Donativos en-

via los pela Corporação dos Bombeiros 
Vohniaeios de Coimbra, José Simoes 
Pais, 550(1; Antonio Maria da Conceição 
2S5Ò; João Roc:w, 1S50; Manoel dos 
Santos, 1800; Antonio da Costa, ISOOj 
Alfredo Maria Cunha, 1.S00; José dos 
Santos Guerra, ISOO; Cipriano Maria 

i Conceição. 1100; Jose Lopes Lobo, $50; 
' Manuel Rodrigues, $50; José Maria Bran-

dão, S50: Afonso Pereira, §50; Alvaro de 
; Oliveira, $50; Joaquim Carvalho, $50; 
i Francisco Correia Galvão, 1 SOO; Do-

pos t a para o a c a b a m e n t o de u m a í mingos Ferreira, l$50; Américo Fer 
estrada no mesmo concelho e o 1 nandes, $50; Manuei Fernandes, $50; 
sr. Abilio Mexia apresentou tarn- João Rodrigues da Silva, $50; Lucasida 
bem duas propostas no mesmo 
sentido, aproveitando o ensejo 
para afirmar que todos os me-
lhoramentos realisados no con-
celho da Louzã depois de 1910, 
se devem ao presidente daquela 
lunta sr. dr. Pires de Carvalho, 
a quem presta homenagem. 

Foi resolvido que uma comis-
são composta dos srs. Pires de 
Carvalho, Rocha Brito e Octa-
viano Sá, vá a Lisboa entender-
se com os respectivos ministros 
de modo a terem execução as 
diversas propostas apresentadas. 

Em seguida foi votado o or-
çamento com a emenda de pas-
sar a verba de juros de capitais 
depositados na Caixa Oeral dos 
Deposito para a criação do Ins-
tituto anti-rabico numa impor-
tancia aproximada a quatro mil 
escudos. 

CRIAÇÃO IMEDIATA DOS SERVI-
ÇOS ANTI-RABICOS 

Tendo o Ex,m3 Professor da Facul-
dade de Medicina, Dr. João Marques dos 
Santos, numa brilhante conferencia so-
bre a vida e obra do eminente gabío. 

, , , Louis Pasteur, realizada na sala dos 
a t o m a r p o s s e do seu iu- Copelos da nossa Universidade, no pas-

pde tleming*, 4 sorrentí, imítete 

Costa Carolino, 1S00; Augusto Rodri-
gues Silva, S50; Manuel Miranda, S50; 
Manuel Varela, $50; Antonio da Cruz, 
$50; Abilio Ferreira, $50; Antonio Fer-
nandes, $50; Joaquim Ribeiro Júnior, 
$50; Augusto Francisco, $50; Domingos 
Francisco, $50; Augusto dos Santos, 
1500; A Transportar, 4.218S86. 

• Hmm toai 
m 

CLINICA GERAL 
CONSOLTAS DAS 12 ÁS 17 

Pu» Vise»ná« >ía 6u*. 88 

Tremores ôe terra 
O sismografo do Observató-

rio Meteorologico de Coimbra 
registou nos dias 2 e 3 do cor-
rente, três abalos de terra, sendo 
o ultimo fortíssimo e que se su-
põe ter-se dado no Chili ou no 
Japão. 

João Perdigão M. à& Luz 
SolIcítâáor-ea$ânaiio 

Hum Ú& $qíis, $5*1 o • « 

alista incomparável, a todos su-
perior na imprensa portuguesa. 

E! claro que semelhante ati-
tude se prestava á chalaça, por 
que não fica bem fazer elogios á 
sua própria pessoa, basta que os 
outros reconheçam esses mereci-
mentos, se eles existem. 

Queixa-se O Popular de que 
nós fazemos questão pessoal, 
quando foi ele que nos levou 
para esse caminho, e a proposito 
vem falar da sua ascendencia, 
que nada tem com o caso. Até 
parece o Bocage a responder á 
guarda; 

— " Eu sou o Bocage e venho 
do Nicola e vou para o outro 
mundo se me disparam a pistola». 

O Popular vem agora mais 
comovido, menos ferrabraz. 

Só quer discutir com eleva-
ção. Lá isso é verdade, e tanto 
assim que nos foi chamando "sa-
pateiros», coisa que nada nos 
ofendeu.1 

Acha O Popular que todas 
as pessoas teem as suas fraque-
zas. Reconhece portanto que 
também as tem, ameaçando e in-
juriando A Gazeta de Coimbra 
e elevando até aos cornichos da 
lua a pessoa do seu director. 

Entrou pois na fase do arre-
pendimento. 

Tem a nossa absolvição, Me-
lhor foi assim, porque o director 
de O Popular não sabe com quem 
está metido. Ignora de certo que 
todos que trabalham na Gazeta 
de Coimbra desde o director até 
aos distribuidores, são esgremis-
tas exímios e atiradores consu» 
mados. No caso duma pendenciâ 
peias armas fique certo que n e m 
» t i m ss lhe aproveitava *o prl« 
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m lis Mn 
Jarnal áe maior íirageia 

em Coimbra 

A S S I N A T U R A S 
AMO 12S80 
SEMESTRE 6$40 
TRIMESTRE 3$20 

Pelo correio a mais o preço da 
estampilha colada no jornal. 
Estrangeiro (Ano) 25100 
Africa Oriental ( s n o ) . . . . 18 500 
Africa Ocidental (tno) . . . 15200 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada linha.. 
Na primeira pagina 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

$35 
$60 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importân-
cia de $60 centavos. 

meiro assalto de florete ou ao 
primeiro tiro de bacamarte. 

Quanto ao cartaz anunciando 
que á Gazeta de Coimbra se de-
ve a camara transacta não ter 
conseguido o emprestimo, dir-
lhe-einos que ela nem soube 
viver nem acabar os seus dias, 
pois até nos últimos momentos 
de vida só soube criar encargos 
para avolumar o deficit, que sobe 
a centenas dc contos. 

Felizmente alguns de tantos 
erros cometidos vão sendo re-
mediados pela camara atual. 

O pior é que o maior de to-
dos já não tem cura: foi desman-
telar o serviço do Gaz sem ter 
garantido o da electricidade. 

Estava com pressa para ven-
der material do Qaz, ainda em 
boas condições, por sucata! 

6cos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
Antonio, filho cie Artur Pereira 

da Mota. 
Amanhã: 

D. Maria'do Pilar Tavares Rosa 'o 
D. Maria Jose Maíeira Toscano 
D. Julia Izabel Pinto d'Almeida. 

I f l W É È i 
O sr. Dr. Torres Garcia, de-

putado e presidente da Socieda-
de de Defeza e Propaganda de 
Coimbra, chamou hontem, no 
Parlamento, a atenção do gover-
no, para a necessidade de se do-
tar com a verba bastante os ser-
viços de saneamento desta cida-
de, que, presentemente, deixam 
muito a desejar, como aqui te-
mos dito. 

R s s o c i a ç â o d a s Creches 
A direcção da Associação das 

Creches de Coimbra, que a esta 
benemerita instituição está dedi-
cando toda a sua actividade, to-
mou a iniciativa da realisação 
dum sarau, no que foi generosa-
mente secundada por um grupo 
de senhoras e estudantes. v 

O sarau, que se realisará no 
Teatro Avenida, em princípios 
do proximo mês de Março, será 
em beneficio daquela Associação, 
e para a realisação do qual con-
tam ja valiosos elementos. 

Depois desta festa de carida-
de outra terá logar a favor da 
Santa Casa de Misericórdia de 
Coimbra, 

Uiação electrica 
Ontem de manhã, no Largo 

Miguel Bombarda, caiu o cabo 
condutor da viação electrica, não 
havendo, felizmente, a registar 
desastres pessoais. 

«sya®59S£ ^ fiSPww» 

Iluminação electrica t 
A Camara parece que está 

disposta a aceitar uma proposta 
duma importante casa comercial, 
para a iluminação a electricidade 
de toda a cidade, fazendo com 
ela um contrato que vigoraria 
até que a Central electrica esteja 
em condições de fornecera ener-
gia precisa para a iluminação pu-
blica e particular. 

A fazer-se o contrato, deve 
haver iluminação electrica dentro 
de dois mezes. 

Trespassa -ss um Hotel na 
Figueira «ia foz, i m bait 
locai e bsm afreguesado, 

N«sta redacção sc dix, 

JULGAMENTO 
No juízo criminal, efectuou-se o 

julgamento da sr.a Izaura Correia, viuva 
de Antonio Correia, com estabeleci-
mento de barbearia na Rua Martins de 
Carvalho, acusada de conservar o esta-
belecimento aberto ao publico aos Do-
mingos. 

O Meietissimo itiiz, em virtude do 
Decreto n.° 5516 de 7 de Maio de 1919, 
anulou o processo, absolvendo a traijs-
gressora, por o auto ter sido levantado 
pela policia, que não tinha competencia 
para o fazer, pois para o levantamento 
desses autos só é competente o Inspec-
tor de Trabalho. 

O distinto advogado e nosso amigo 
sr. dr. Umberto de Araujo defensor da 
transgressora, encaminhou brilhante-
mente a defesa conseguindo, assim, a 
absolvição da acusada. 

Faleceu no sabado, com oito 
mezes de idade, o menino Alci-
des, filhinho do sr. A. Caeiro. 

—Faleceu no Porto no dia 30 
o sr. Luiz Navega filho do sr. Ma-
nuel Navega e sobrinho do sr. Dr. 
Luiz Navega e do nosso amigo 
Artur Napoleão Corrêa. O fune-
ral fez-se em Antes, terra da sua 
naturalidace. 

c o m u n i c n D O 

• P31IÍ1 
A comissão reorganisadora 

deste partido em Coimbra resol-
veu formar cadastro novo dos ci-
dadãos que este partido queiram 
seguir a fim de segundo esse ca-
dastro proceder ás eleições dos 
corpos directivos nesta cidade e 
seu concelho. 

Por isso vem, por este pro-
cesso, convidaç. todos os cida-
dãos que tendo pertencido ao P. 
R. P. ainda concordam com o 
seu programa, ou que não tendo 
pertencido, nele queiram ingres-
sar, a inscrever-se até ao dia 20 
do corrente, nos boletins que es-
tão nos locais abaixo designados. 

Centro do P. R. P., rua da 
Sofia, 70; redacção d'O Demo-
crata, rua da Sofia, 5; papelaria 
Trindade, Largo Miguel Bom-
barda; Confeitaria Batista, rua 
Ferreira Borges; loja de fazendas 
de Francisco Correia, rua Ferrei-
ra Borges; Antonio d'01iveira, 
alfaiataria, Praça do Comercio; 
Adolfo Pinto de Sousa, Praçafdo 
Comercio; João Simões Favas, 
Largo da Feira; Julio Carvalho, 
rua da Madalena, 7; Hospedaria 
Nogueira, Largo das Ameias; 
Alberto Duarte Areosa, rua 
Eduardo Coelho; Augusto da 
Silva Fonseca, Praça 8 de Maio; 
José Pinto Alves Guimarães, Oli-
vais; Antonio Luís de Paiva. 
Praça do Comercio, 58; Joaquim 
Luís Olaio, Sofia; Francisco Nu-
nes Rodrigues, rua Figueira da 
Foz; Marcelino Lopes Pires, rua 
da Figueira da Foz; Henrique 
Corado, Marco da Feira, e José 
de Melo Santos, Praça da Repu-
blica. 

Os cidadãos que queiram ins-
crever-se., mas que, por qualquer 
motivo não possam faze-lo nos 
estabelecimentos acima indica-
dos, poderão dar a sua adesão 
por carta dirigida ao signatario 
dãste convite ou aos srs. dr. Del-
fim Miranda, Montes Claros; ca-
pitão Martiniano Homem de Fi-
gueiredo, rua da Sofia; Julio 
Carvalho, Avenida Sá da Ban-
deira; Antonio Luís de Paiva, 
Praça do Comercio, 58; capitão 
Abel d'Almeida, Avenida Sá da 
Bandeira. 

Nesse caso deverão indicar a 
morada, profissão, freguesia do 
domicilio e se estão ou não re-
censeados. 

Coimbra, 6 de Fevereiro de 
1923. 

O presidente, Floro Henri-
ques. 

No proximo domingo dia 11, 
na rua do Corpo de Deus, n." 
50-A. Realiza-se um importante 
leilão de mobiliário constando de 
uma riquíssima mobilia de sala 
de vizitas estofada. Dita em mo-
gno com acentos de palhinha. 
Um belo lavaíorio em nogueira 
nacional com mármore italiano. 
Bons reposteiros, sanefas o cor-
tinados. Camas de ferro e madej-
ra. Uma boa banheira, taboletas 
para estabelecimentos e vários 
objectos que deverão aparecer 
no acto deste leilão, O leilão 
t e m l o g a r íis 10 l i o r a s , 3 

O dividendo e bónus deste 
Banco do 2." semestre de 1922 á 
razão de Esc. 28$03 por acção 
paga-se desde já em todos os 
dias úteis (excéto aos sabados) 
das 11 horas da manhã ás 3 da 
tarde em casa do seu correspon-
dente — Basiiio Xaxier d'Andra-
de, Sue.01'—Rua Corpo de Deus, 
n.° 40. 3 

Compram-se acções. Oferecer 
quantidade e • preço para Pedro 
Viana, R. Alexandre Herculano 
25, 4.°, Lisboa, 1 

COIMBRA 
Previnem-se todos os socios 

de que a assembleia geral ordi-
naria para aprovação de contas 
relativas ao exercício de 1922, 
tem logar no proximo dia 18, 
pelas 14 horas, no Edifício So-
cial. 

Coimbra, 1 de Fevereiro de 
1923. 

O Presidente da Assembleia 
Gerae—(a) Bazilio Augusto Soa-
res da Costa Freire. 

Emprestam-se, informações 
dadas pelo notário Dr. Diaman-
tino Calixto. Rua do Visconde 
da Luz. 3 

sls os i.mm 
Sraá HÉI íla ima lia 

Recomendado pela propaganda 
de Portugal 

Abriu no dia 1 de Fevereiro 
este bem conhecido e acreditado 

| Hotel, situado a 800m de altura, 
• sob a gerencia do Grande Ho-
: teleiro A. Wissman. 

Pedidos e informações, a 
Ernesto Correia. —• Campo de 

, Besteiros. 

â f l n r i f l Ribeiro & Fer- • 
A A JL j U A O i r e j r a p a r a m e _ 

lhor desenvolver a sua industria 
precisam vendedores de pão ; 
com boas freguesias e assim 
como vendedeiras. 

Oferecem garantias. 
Para tratar rua do Forno, 16. 

H o q n o u parte d a mesma 
c o m q U a r t 0 e cosinha 

prefere-se andar até 40 escudos. 
Carta á rua Sá da Bandeira 

35 a A. G. 2 
Ho r;r» Arrenda-se ou vende-
u c t : c t s e u m a m a g n i f i c a c asa, 
de construção recente, eslilo ele-
gante, lindas vistas, com bas-
tantes comodos para uma fami-
lia, num dos mais aprasiveis arre-
dores da Vila d'Estarreja, da 
qual dista 200 metros. 

Trata-se no «Jornal d'Estar-
reja»—Rua Miguel Bombarda— 
Estarreja. 1 
P o n o com quintal. Compra-
H j c t s d SCj p referindo-se em 
Montarroio. Carta a esta reda-
cção a A. F. 5 

P C J O Q V e n d e - s e a d a r u a 
Uei&cfc Borges Carneiro, n.° j 
23-25-27. S 

Para tratar Praça do Comer-
cio 14-1.°. 6 

q «o aluga-se com 9 divisões 
Oi&ct a g u a s furtadas e quin-

tal; acabada de construir no Ro-
cio de Santa Clara. Trata-se na 
mesma. 
í ^ r . q j» arrenda-se com 4 divi-
\Jaju3Cv Sõ e S i Tratar com Reis 
Silvério, rua Ferreira Borges, 76. 

f ^ S p a c a s a ' canino, legítimos 
\Jc\jKjt3 e m u j t 0 bonitos dão-se 
por motivo de retirada, a quem 
os trate bem. Rua Garret n.° 1 
Coimbra. 1 
P . s n T T p i r r È C í precisam-se 
U C T L I K C L I U Í S c o m b a s t a n t e 
pratica de fazendas. 

Rapazes para praticar. 
Meninas para serviço de cai-

xas e balcão. 
Armazéns do Chiado. 

f l a m i n r » s - A - V e n " U c t i i i i U Á i d e _ s e e m e s t a d o 

novo, carregando 5,5 toneladas. 
Dirigir-se á Electro Conim-

bricense L.d\ Avenida Navarro 
35-1.". 

Costureiras S 0 
tadas, precisa o Atilier Emilia 
Castro, Arco de Almedina 15. 3 

m n s c o n c 
• ' R R Z E U I L L E 

L'OClLLET DU ROY 
LR ROSE PRRHCE 

RQYRL CYCLRmEH 
LE PERFUm 1DERL 

QUELQUE5 FLEURS 
COEUR DE S E R n n E T T E 

Branòe uarieòaàe em crémes para o 
rosto, brilhantinas e pó àe arroz 

"PoT* motivo de retirada ven-
de-se um bengaleiro, 

duas colunas, 1 machina de café, 
1 bibelot, meio serviço Vista 
Alegre e meio serviço de cristal 
Bacarat. Nesta redação se diz. 

Pensão precisa-se para 
uma creança de 

10 anos, ser tratado como familia 
Resposta com esclarecimentos e 
preço a Eugenia Barreto, Pombal. 

Quarto Precisa-se para ho-
mem, pouca mo-

bilia, preço o que se combinar. 
Rua do Forno 12. 1 

n T o - t ^ n r » a P a r a constru-
J . C l i . t í l i U c ç ã 0 c o m 192 
metros na rua do Padrão, ven-
de-se. 

Tratar na rua da Sofia 71. 1 

H P o w o n n barato a o metro, 
A C A A CX1U Vende-se aos lo-
tes, a dois minutos do eletrico 
do Calhabé, á bica da Xeira. 

Informa José da Cunha mer-
cearia do mesmo local. 

Dactilografas 

Dá-se boa hipoteca. 
Carta a este jornal com as 

iniciais J. F. A. X 

Si i i l i í 
II, t i l 

(Em liquidação) 
Convidam-se todos os Deve-

dores e Credores a apresentarem 
as suas contas no escritorio des-
ta Sociedade até ao dia 15 de 
Fevereiro proximo, das 15 ás 17 
horas, afim de serem conferidas. 

Coimbra, 29 de Janeiro de 
1923. 

FORNECEDORA COMERCIAL, 
LIMITADA 

Pela comissão liquidataria, 

Adolfo Correia Soares 
João Rodrigues Martins. 

preci-
sam-

se na sociedade de Mercearias e 
Fabril, Limitada. X 

Declaração V
P'S 

tendo sida apoquentada com en-
comendas de doces, (esp. algar-
vias) e de Lulas, declara para 
conveniência publica e privada 
que esses anúncios^ não passaram 
d'uma brincadeira carnavalesca 
de mau gosto. 1 

T o v r o r s n P a r a constru-
x 01 X CXJ.U [ções, vende-se 

lotes em Mont'Arroio. Trata-se 
na Rua Ocidental, 19-2.6° 

n H n w o Y i n para edificar, ou 
I C I i t i l i U afora-se. Dirigir 

carta ás letras A, N, a esta 
redacção. X 
n f l Y l f l Q d'anuncios carnava-

A J J U O Jescos, encarrega-se 
S. Fernandes, RuadosCoutinhos, 
n.o 12. 1 

Trespassa-se uma 
casa de 

farinhas, vinhos e merciaria, em 
Santo Antonio dos Olivais. 

Trata-se com José Miranda, 
no mesmo estabelecimento. 3 

Vende-se 
precisa-

se. Praça Empregado 
do Comercio, 3. 

de escri-
torio com 

pratica, e que saiba escrever 
rapidamente á maquina. Preci-
sa-se, tratar na Rua da Sofia, 
n.° 71. 1 

Empregado 

Empregada 

se \nmm ss mi\ 
Trespassa-se ou vende-se um 

grande armazém com cerca de 
600 metros quadrados dividido 
em 3 corpos iguais, junto da es-
tação do Caminho de Ferro e 
apropriado para qualquer ramo 
de comercio ou industria. 

Informa o Ex.mo Sr. Dr. Dia-
mantino Calisto, Notai io, na rua 
Visconde da Luz, Coimbra. 

Coimbra, 29 de Janeiro de 
1923. 
FORNECEDORA COMERCIAL, 

LIMITADA 
Pela comissão liquidataria, 

Adolfo Correia Soares 
João Rodrigues Martins. 

A N T O N I O L M J T A O 

ADVOGADO ' 
SS«S8 F»reirft Borges, ÍQ3-2.8 

para es-
critorio 

precisa-se que saiba escrever á 
maquina. Informa esta redação. 

um terreno 
com oliveiras 

a 1 kilometro da linha electri-
ca do Calhabé, com frente para 
a Estrada da Beira. 

Para tratar com José Duarte 
Júnior, Fonte da Xeira—Calhabé, 

Yendem-se S™; 
na rua da Boa Vista n.° 7.— 
Uma mobilia de verga estilo 
Luiz 'XV uma meza de jantar 
em mogno para 18 pessoas e 
uma cama de ferro. 2 

Especialidades 
Algarvias em doces, encarrega-se 
de encomendas V.a Paraiso. 

Rua dos Coutinhos 12. 4 

IH10 0*5 O v e n de- se um para 
J. U g c b U c a r vão e lenha em 
bom estado, no Beco das Cru-
zes n.° 2 1 

"fniQ de iiomem compra-se 
J? c t b U » p r a Ç a d o Comercio 
36-1,° 
P - y a m Q O d e menina1 

I i e U S d - S t J nova respei-
tável que queira gerir a casa de 
um velhote ainda bem conser- j 
vado, que vive só. Máximo sigi-
lio, escrever a este jornal com 
as iniciaes, Z. M. X 

Trespassa-se l
u
0
mJA 

para todo ramo de negocio, na 
Rua da Gala n.° 1. Para tratar 
com a mesma, X 

vende-se 
Machina 

Bobine, estado nova; mostra-se 
na Praça do Comercio, 36-14° 

Prnfpssflftrii de violino 

, A i w A C ^ S U i e t precisa-se 
Dara dar lições em casa da aluna. 

Escrever a M, C, B. nesta •Ção, J 

CIMENTOS 
í U D ^ Z E TENAZ 

As melhores marcas do mer-
cado. Vende a Companhia Mer-1 

cantil Internacional L. \ 
Rua da Magdalena 5 a 15, 

Coimbra. 

EMEOIO HEROICO! 
ebuçados Milagrosos 
apidamenta debelam ai 
ouquidões, TOSSES,««. 

TIP-T0P 
LIMPA METAIS ALEMÃO 
O melhor e mais barato. Des-

conto aos revendedores. 
Pedidos ao deposito: Socie-

dade de Produtos Quimicos, Ld.*( 
Rua 31 de Janeiro, 171-l.°-Porto. 

para uso doméstico. Tingem ra-
pidamente e por baixo preço: 
saias, blusas, meias, gravatas, cor-
tinas, etc., de seda, algodão e lã. 

Pedidos ao deposito: Socie-
dade de Produtos Quimicos, Ld. \ 
Rua 31 de Janeiro, 171-1."-Porto. 

Amigo e Sr.—Venho comu-
nicar a V. Sr." que foi de comum 
acordo dissolvida a firma que, 
n'esta praça girava, sob a razãq.., 
social de 
Joaquim Martins Rios & C." Ld.1 

ficando todo activo e passivo â ] 
cargo do meu ex-sócio sr. Carlos 
Martins. 

Continuando eu a explorar o 
mesmo ramo de negócio, Vithos' 
Finos, Espumantes, Xarópes t 
Licores, aguardando que V. Sr."J! 

me transmita os seus pedidos; 
que serão executados pronta-; 
mente, com o maior escrupulo e 
cuidado. 

Esperando continuar a mere? 
cer-lhe a confiança antecipada ' 
aproveito a oportunidade paralhe 
apresentar os protestos da minha, ,' 
gratidão e sou.-— De V. Sr.* Att." 
Ven.or e Obg.° 

Joaquim Martins Rios. 

Oioiosarlo abreviedo U ̂ yí&Éit: 

ira 
Está á venda este auxiliar doí^sj 

charadistas. 
E' elaborado por ordem d e j 

numero de letras e contem:—! 
Dicionário de mytologia—Nomes j 
por que são conhecidas algumas 
divindades de l.a e 2." ordem,:! 
—Artes magicas!—Mulheres t 
filhos de algumas divindades—®|j 
Grupos de divindades—Mytho«°i 
logia hindu—Mythologia Scan» 7 
dinava—e Genealogias da Histo4 
ria Sagrada (Velho Testamento), 

Desde já se recebem pedi-
dos, os quais"devem ser feitos, 1 

ao seu auctor, ou ás livrarias. 
Preço 9 escudos.—Praça da 

Republica 36—Coimbra. 
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E' o melhor 
dos tónicos 

vê»»fa e m t o d a s a » f a r i n a d a ! 

rtDVOGftDO 

J. PINTO LOUREIRO 
Consultas das 10 ás 16 botai 

Rua Ferreira Borges, 42-2.°. : 
(em trente do Arco de Almedina} { 

C o m a d r e , e m e e l r t f 
d e 1 5 k i l o s 

VENDE 
José doa Sgnt«8 júnior 

Rua Adelino Veiga, 49 

20.000$G0 
1 redaeflç se diz.>í 
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